Tantraloka - Capítulo 1 


अथ श्री तन्त्रालोकः प्रथममाहिनकम्‌ 


atha $ri tantralokah prathamamahnikam 


Primeiro capítulo (ahnika) do 57 tantraloka 


1- विमलकलाश्रयाभिनवसृष्टिमहा जननी भरिततनुश्च पञ्चमुखगुप्तरुचिर्जनकः | 
तदुभययामलस्फुरितभावविसर्गमयं हृदयमनुत्तरामृतकुलं मम सस्फुरतात्‌ ॥१॥ 


vimalakalāsrayābhinavasrstimahā jananī bharitatanu$ca 
paficamukhaguptarucirjanakah | 


tadubhayayamalasphuritabhavavisargamayam 
hrdayamanuttaramrtakulam mama sasphuratat ॥1॥ 


विमलकला (vimalakalā] vimalakala* आश्रय [āšraya] proteção* अभिनव 
[abhinava] abhinava* सृष्टि [srsti] criação* महा [maha] grande* 
जननी (jananī] máe* भरिततनुः [bharitatanuh] completo, integro* च 
[ca] e* पञ्चमुख [ paficamukha] cinco faces* गुप्त [gupta] secreto* 
रुचिः (rucih] luz* जनकः [janakah] pai* तत्‌ [tat] aquele* उभय 
[ubhaya] ambos* यामल [yamala] par, casal* स्फुरित [sphurita] 
pulsação* भाव [bhava] inclinação* विसर्ग [visarga] emissáo* AU 


[maya] deleite* हदयम्‌ [hrdayam] coragāo* अनुत्तर [anuttara] o 
absoluto* अमृत [атта] néctar* कुल [kula] familia मम [mama] 
minha* सस्फुर [sasphura] palpitante* तात्‌ [tat] aquele* 


Swami Lakshmanjoo: "[Abhinavagupta]: Minha esséncia 
do ser, que é preenchida com o néctar supremo da 
consciéncia de Deus, que surgiu pela uniāo de minha тае 
e meu pai, deixe essa esséncia do meu ser vibrar em todo 
este universo. Minha тае foi chamada de Vimala porque 
residia na pureza da consciéncia de Deus e seu distinto 
festival foi meu nascimento em sua vida. Meu pai, que nāo 
tinha nenhum desejo de prazeres sensuais, foi chamado de 
Paficamukhagupta. Paficamukhagupta significa. 
[Karasimhagupla]. Seu nome [dado] era Narasimhagupta e 
ele era meu pai. A união dessas duas almas produziu a 
existência de Abhinava. E deixe o coração e a essência do 
meu ser vibrar em todo esse universo. 


2- नौमि चित्प्रतिभां देवी परां भैरवयोगिनीम्‌ | मातृमानप्रमेयांशशूलाम्बुजकृतास्पदाम्‌ 
॥२॥ 


naumi citpratibham devim param bhairavayoginim | 
mātrmānaprameyāmšašūlāmbujakrtāspadām 1121 


नौमि [naumi] saüdo* चित्‌ प्रतिभ [cit pratibha] luz da consciéncia* 
देवी परा [devi para] deusa suprema parak भैरव योगिनी [bhairava 
yogini] unida a bhairava मातृ मान प्रमेय [matr mana prameya) 
sujeito objeto e meio de conhecimento* अंश [amša] parte* शूल 
[šūla] afiada* अम्बुज [ambuja] lótus* कृतास्पद [krtaspada] 
estabelecida * 


2- Swami Lakshmanjoo: "Eu me curvo āguela energia 
suprema pará, que é a luz da consciéncia e que é una com 
o supremo Bhairava; aquela energia que está estabelecida 
no lótus ásana nos trés lótus, que tem trés pontas 
afiadas.” 


3- नौमि देवीं शरीरस्थां नृत्यतो भैरवाकृते प्रावृण्मेघघनव्योमविदयुल्लरेखाविल्लासिनीम्‌ 
॥३॥ 


naumi devim šarīrasthām nrtyato bhairavakrte 
pravrnmeghaghanavyomavidyullekhavilasinim ॥3॥ 


नौमि देवी [naumi devi] saūdo a deusa (apara)* शरीरस्थ नृत्यतो भैरव 
अकृत [. Sarirastha nrtyato bhairava akrta] que reside no corpo do 
dançarino bhairava* प्रावृस्‌ [pravrs] estação chuvosa* मेघ घन 
[megha ghana] nuvens densas* व्योम [vyoma] no céu* विद्युल्लेखा 
[vidyullekha] relāmpago* विलासिनी [vilasini] brilha* 


3- Swami Lakshmanjoo: "Eu me curvo āguela devī (deusa), 
aparā, a energia inferior do Senhor Bhairava, gue estā 
situada em corpos grosseiros, o corpo grosseiro de 
Bhairava - Bhairava, o verdadeiro dançarino - e que está 
brilhando exatamente como o relâmpago de nuvens 
densas da estação chuvosa. É aquela luz que emergiu do 
mundo objetivo; ela brilha no mundo objetivo na forma da 
consciência de Deus. Eu me curvo a essa devi." 


4- दीप्तज्योतिश्छटाप्लुष्टभेदबन्धत्रयं स्फुरत्‌ स्ताज्ज्ञानशूलं सत्पक्षविपक्षोत्कर्तनक्षमम्‌ 
॥४॥ 


Seen 


satpaksavipaksotkartanaksamam ॥4॥ 


dita ज्योतिस [dipta jyotis] luz resplandecente* छटा [chata] raios 
luminosos* verse [plusta] queimar, consumir* भेद [bheda] destrir 
opostos* det] त्रय [bandha traya] trés cadeias* स्फुरत्‌ [sphurat] 
brilhante* ज्ञानशूल [jiānašūla] tridente do conhecimento* सत्पक्ष 
विपक्ष [satpaksa vipaksa] guarnecido de seis oponentes* उत्कर्तन 
[utkartana] cortar em pedagos* क्षम [ksama] poder* 


4- Swami Lakshmanjoo: "Que o trisūla (tridente), a Sila 
(arma) de trés pontas afiadas do Senhor Siva — embora 
esteja repleta de vontade, conhecimento e acáo, ela tem 
predomináncia apenas no conhecimento (isto é jfiana 
sūlam) -deixe que jfiana šūla permaneca de tal maneira 
que destrua os opostos [exatamente como] naquele 
estado supremo de jagat-ananda. E deixe que jfiana Sula 
destrua todas as trés amarras por sua chama da 
consciéncia divina absoluta de Deus (dipta jyoti)." 


5- स्वातन्त्र्यशक्तिः क्रमसंसिसृक्षा क्रमात्मता चेति विभोर्विभूतिः तदेव 
देवीत्रयमन्तरास्तामनुत्तर मे प्रथयत्स्वरूपम्‌ ॥५॥ 


svatantryasaktih kramasamsisrksa kramatmata ceti vibhorvibhūtih 
tadeva devitrayamantarastamanuttaram me prathayatsvarūpam 
॥5॥ 


स्वातन्त्र्य शक्तिः [svatantrya Saktih] poder da liberdade* क्रम संसिसूक्षा 
[krama samsisrksa] desejo de criar sucessáo* क्रमात्मता 
[kramatmata] natureza da sucessão* विभु विभूति [vibhu vibhüti] 
poder do onipresente šiva* dd एव देवी त्रय मन्तरास्त [tat eva devi 
traya mantarāsta] que essas trés deusas* अनुत्तर [anuttara] о 
absoluto (anuttara)* प्रथयत्‌ मे [prathayat me] revele-me* स्वरूप 
[svarūpa] natureza superior* 


5- Swami Lakshmanjoo: "A energia preenchida com 
svatantrya, independéncia absoluta, é a primeira; krama 
samsisrksa, apenas a vontade de desejar o mundo da 
sucessāo, [6 a segunda]; e kramatmata, o mundo da 
sucessáo, [é a terceira]. Svatantrya $akti é primeiro (é 
abheda), krama samsisrksa, apenas [a vontade] de dar 
origem ao mundo sucessivo (é  bhedabheda), e 
kramatmata, o mundo sucessivo (é bheda). a glória do 
Senhor Siva, que essas três energias permaneçam em meu 
coração de tal forma que me revelem a natureza suprema 
da consciência de Deus (anuttaram svarüpam prathaya )." 


6- तददेवताविभवभाविमहामरीचिचक्रेश्वरायितनिजस्थितिरेक एव देवीसुतो गणपतिः 
स्फुरदिन्दुकान्तिः सम्यक्समुच्छलयतान्मम संविदब्धिम्‌ IE 


taddevatāvibhavabhāvimahāmarīcicakresvarāyitanijasthitireka 
eva devīsuto gaņapatih sphuradindukāntih 
samyaksamucchalayatanmama samvidabdhim ॥6॥ 


तत्‌ देवता [tat devata] aquela divindade* विभव [vibhava] poder* 
भावि [bhavi] senhor da roda* महा मरीचि [maha marici] grandes 
raios* चक्रेश्वर [cakre$vara] senhor dos exércitos * आयित निजस्थिति 
[ауа nijasthiti] situado em sua própria natureza* एक एव [eka 
eva] ünico* देवी सुत: [devi sutah] filho da deusa* गणपति [ganapati] 
ganapati* स्फुरत्‌ इन्दु कान्ति [sphurat indu kanti] como a lua 
brilhando * सम्यक्‌ समुच्छलयतात्‌ मम संविद्‌ अब्धि [samyak 
samucchalayatat mama samvid abdhi] agite bem o oceano de 
minha consciēncia * 


6- Swami Lakshmanjoo: "Que o desdobramento da energia 
suprema de para, Ganapati,.. Ganapati significa, o senhor 
das massas, o senhor das classes (todas as classes), e 
esse senhor das classes é chamado Ganapati. Ele é uma 
ramificação de devi, para devi... E aquele senhor Ganapati, 
[que] está brilhando exatamente como a lua cheia 
(sphurat indu kantih), e aquele Ganapati [que] é sthitir, 
está situado em sua própria natureza, governando como o 
governador do $akti cakra dessas trés energias (para, 
parāparā e арага) - essas trés energias criaram a glória e 
essa glória é para, рагарага е арага - e essa glória, tripla 


glória, criou inumeráveis $akti cakras, e naquele šakti 
cakra governa aquele Ganapati, que é cakresvara..." 


7- रागारुणां ग्रन्थिबिलावकीर्ण यो जालमातानवितानवृत्ति कलोम्भितं बाहयपथे चकार 
स्तान्मे स मच्छन्दविभुः प्रसन्नः ॥७॥ 


ragarunam granthibilavakirna yo jalamatanavitanavrtti 
kalombhitam bahyapathe cakara stanme sa macchandavibhuh 
prasannah ॥/॥ 


यः [yah] aquele que* अवकीर्ण [avakirna] langou* जाल [jala] a rede* 
राग अरुणा [raga aruna] tingida de vermelho* ग्रन्थि बिल [granthi 
bila] cheia de nós e buracos* आतान वितान वृत्ति कल उम्भित बाह्य पथे 
[atana vitana vrtti kala umbhita bahya pathe] com muitas partes 
se espalha e se estende por toda parte * सः मच्छन्द विभु चकार प्रसन्न 
स्तान्मे [sah macchanda vibhu cakara prasanna stanme] que o 
senhor macchanda fique satisfeito comigo* 


7-Raniero Gnoli: "Que Macchandanátha, que espalhou a 
rede, me seja propício - a rede tingida de vermelho, toda 
cheia de nós e buracos, composta de muitas partes, que se 
desdobra e se estende por toda parte." 


Swami Lakshmanjoo: "Agora ele se curva diante de todos 
os mestres desta escola, direta e indiretamente. Primeiro, 
ele se curva [diante] do mestre, Macchandanatha. Deixe 
Macchandanatha permanecer feliz comigo - prasanna." 


8- त्रैयम्बकाभिहितसन्ततितामपर्णीसन्मौक्तिकप्रकरकान्तिविशेषभाजः पूर्वे जयन्ति 
गुरवो गुरुशास्त्रसिन्धुकललोलकेलिकलनामलकर्णधाराः ॥८॥ 


traiyambakabhihitasantatitamraparnisanmauktikaprakarakantivise 
sabhajah purve jayanti guravo 
guru$astrasindhukallolakelikalanamalakarnadharah ॥8॥ 


जयन्ति qd गुरवः [jayanti pūrve guravah] que aqueles antigos 
mestres sejam glorificados* अभिहित सन्तति ताम्रपर्णी सत्‌ मौक्तिक प्रकर 
कान्ति विशेष भाज त्रैयम्बक [abhihita santati tamraparni sat mauktika 
prakara kanti visesa bhaja traiyambaka] eles 540 a fileira 
luminosa das pérolas da verdade em tamraparni (rio) da 
linhagem espiritual que leva o nome de tryambaka* गुरु शास्त्र सिन्धु 
कल्लोल केलि कलन अमल कर्णधारा [guru Sastra sindhu kallola keli 
kalana amala karnadhara] os timoneiros imaculados (do barco) 
que atravessa as ondas agitadas do mar das escrituras 
sagradas!* 


8- Raniero Gnoli: "Louvor e vitória aos antigos Mestres, 
luminosos como montes de pérolas no rio da linha 
espiritual que leva o nome de Tryambaka, pilotos 
imaculados [que nos guiam] pelas ondas agitadas do mar 
das veneráveis escrituras sagradas!" 


Swami Lakshmanjoo: "Que aqueles antigos mestres sejam 
glorificados porque eram karnadharah  altruístas, 
altruístas..." 


9- जयति गुरुरेक एव श्रीश्रीकण्ठो भुवि प्रथितः तदपरमूर्तिर्भगवान्‌ महेश्वरो भूतिराजश्च 
IIS 11 


jayati gurureka eva $ri$rikantho bhuvi prathitah 
tadaparamürtirbhagavan mahešvaro bhütiraja$ca ॥9॥ 


जयति गुरु एक एव श्रीश्रीकण्ठ (jayati guru eka eva $ri$rikantha] gloria ao 
guru Srikantha o único* भुवि प्रथित [bhuvi prathita] que surgiu 
neste universo* भगवान्‌ महेश्वर च भूतिराज [bhagavan mahesvarah ca 
bhütiraja] aos veneráveis mahešvara e bhütiraja* तत्‌ अपर मूर्ति [tat 
apara mürti] suas outras formas* 


9- Swami Lakshmanjoo: "Que aquele mestre único, 
Srikanthanatha, que apareceu neste universo, seja sempre 
glorificado. E outra formação de Seu ser que era 
Mahe$vara e Bhútiraja, que esses dois mestres também 
sejam glorificados. ” 


10- श्रीसोमानन्दबोधश्रीमदुत्पलविनिःसृताः जयन्ति संविदामोदसन्दर्भा दिक्प्रसर्पिणः 
॥१०॥ 


srīsomānandabodhašrīmadutpalavinihsrtāh jayanti 
samvidamodasandarbha dikprasarpinah 11101 


जयन्ति [jayanti] glória* संविद्‌ आमोद सन्दर्भा दिक्‌ प्रसर्पिण [samvid 
amoda sandarbha dik prasarpina] às composicóes perfumadas 
com a consciência que se espalha em todas as direções* श्री 
सोमानन्द बोध श्रीमत्‌ उत्पल विनिःसृत [Sri somananda bodha $rimat 
utpala vinihsrta] emanadas de utpaladeva que (as recebeu) do 
venerável sománanda* 


10- Swami Lakshmanjoo: "... espalhado por todo o mundo 
e expandido a partir do conhecimento de Somananda e 
Utpaladeva. Somananda e Utpaladeva criaram aquela 
fragráncia, que se espalhou por todo o mundo, ..." 


11- तदास्वादभरावेशबृंहितां मतिषट्पदीम्‌ गुरोर्लक्ष्मणगुप्तस्य नादसंमोहिनीं नुमः 
॥११॥ 


tadāsvādabharāvesabrmhitām matisatpadīm 
gurorlaksmanaguptasya nādasammohinīm numah ॥11॥ 


नुमः [numah] eu me curvo diante da* मति षट्पदी [mati satpadi] 
abelha' do intelecto* गुरु लक्ष्मणगुप्तस्य [guru laksmanaguptasya] do 
guru laksmanagupta* तत्‌ आस्वाद भर आवेश बृंहित [tat asvada bhara 
āveša brmhita] intensificado pela absorgāo no sabor dele* नाद 
संमोहिनी [nada sammohini] que cativa o coração de todos por esse 
som* 


11- Mark Dyczkowski: "Saudamos a mente semelhante a 
uma abelha do Mestre Laksmanagupta, cujo som é o 
atrativo (ressonáncia da consciéncia) intensificado por sua 
absorcáo no copioso sabor disso (Lótus, o Mestre 
Utpaladeva )." 


12- यः पूर्णानन्दविश्रान्तसर्वशास्त्रार्थपारगः स श्रीचुखुलको दिश्यादिष्ट A गुरुरुतमः 
॥१२॥ 


yah pūrņānandavisrāntasarvašāstrārthapāragah sa $ricukhulako 
di$yadistam me gururuttamah 11121 


यःस श्रीचुखुलक [yah sa $ricukhulaka] que o senhor Cukhulaka* qur 
आनन्द विश्रान्त सर्व शास्त्र आर्थ पारगः (pūrņa ananda višrānta sarva 
šāstra artha paragah] descansando em plena felicidade e que 

dominava todos 05 šāstras* दिश्यादिष्ट मे गुरु उत्तम [di$yadistam me 
guru uttama] conceda-me tudo o que eu desejo (conhecer)* 


12- Swami Lakshmanjoo: "Meu pai também era meu 
mestre de espiritualidade porque ele estava descansando 
em ananda (purna ananda) completo e universal e ele 
dominava e tinha as informacóes de todos os šāstras - 
meu pai. E seu nome era Cukhulakanatha. Embora seu 
nome fosse Narasimhagupta, seu outro nome ега 
Cukhulakanatha. Que Cukhulakanatha, que foi meu grande 
mestre, conceda-me tudo o que eu desejo no mundo 
espiritual." 


13- जयताज्जगदुद्‌धृतिक्षमो5सौ भगवत्या सह शंभुनाथ एकः यदुदीरितशासनांशुभिर्मे 
प्रकटोऽयं गहनोऽपि शास्त्रमार्गः ॥१३॥ 


jayatajjagaduddhrtiksamo'sau bhagavatya saha $ambhunatha 
ekah yadudīritasāsanāmsubhirme prakato'yam gahano'pi 
Sastramargah ॥13॥ 


जयतात्‌ [jayatat] saúdo* शंभुनाथ एक [Sambhunatha eka] 
$ambhunatha o ünico* भगवत्या सह [bhagavatya saha] junto com 
(sua) consorte* जगत्‌ उदधृति क्षम [jagat uddhrti ksama] pode elevar 
o (inteiro) universo* असौ यद्‌ उदीरित शासन अंशुभिः [asau yad udirita 
$asana amšubhih] aquele que, pelos raios (iluminadores) de suas 
instrucóes* प्रकट मे [prakata me] tornou claro para mim* अयं 
[ayam] este* शास्त्र मार्ग [Sastra marga] caminho das escrituras* 
अपि गहन [api gahana] embora (difícil) de entender* 


13- Swami Lakshmanjoo: "Agora ele se curva diante de 
seu mestre do sistema Kula. [Seu] mestre do sistema Kula 
era Sambhunãtha. E [Sambhunātha] tinha ита dati 
(consorte). E ele era jagat uddhrtiksama ... Ele poderia 
elevar o universo inteiro em um minuto, deixe meu mestre 
ser glorificado. Que ele seja glorificado junto com sua dūti 
- que sua düti também seja glorificada — foi quem apontou 
os pontos importantes dos šāstras, que se tornaram claros 
para mim ..." 


14- सन्ति पद्धतयश्चित्राः स्रोतोभेदेषु भूयसा अनुत्तरषडर्धार्थक्रमे त्वेकापि नेक्ष्यते 
॥१४॥ 


santi paddhatayašcitrāh srotobhedesu bhüyasa 
anuttarasadardharthakrame tvekapi neksyate 1114 


सन्ति पद्धतय चित्र भूयसा uta भेदेषु [santi paddhatayah citra bhüyasa 
srota bhedesu] existem muitos manuais em uso em diferentes 
tradições* तु एक अपि न इक्ष्यते अनुत्तर षडर्ध आर्थ क्रम [tu eka api na 


iksyate anuttara sadardha artha krama] mas não se vé um para 
os ritos do anuttaratrika * 


14- M. D.: Existem vários manuais litürgicos em uso em 


muitas tradições. Mas não se vé um para os ritos do 
Anuttaratrika. 


15- इत्यहं बहुशः सदभिः शिष्यसब्रहमचारिभिः अर्थितो रचये स्पष्टां पूर्णार्था 
प्रक्रियामिमाम्‌ ॥१५॥ 


ityaham bahusah sadbhih sisyasabrahmacaribhih arthito racaye 
spastam purnartha prakriyamimam ॥15॥ 


इत्यहं [ityaham] entáo eu* बहुश afar: शिष्य सब्रहमचारिभिः अर्थिता 
[bahusa sadbhih sisya sabrahmacaribhih arthita] repetidamente 
solicitado por discípulos e colegas* रचये इमाम्‌ आर्था स्पष्टां प्रक्रिया qur 
[racaye imam artha spastam prakriya pürna] componho esta obra, 
clara e completa* 


15- M. D.: "Portanto, repetidamente solicitado por (meus) 
discípulos e companheiros sinceros, 


componho esta 
liturgia, que é clara e completa." 


16- श्रीभट्टनाथचरणाब्जयुगात्तथा श्रीभट्टारिकांघ्रियुगलादगुरुसन्ततिर्या 
बोधान्यपाशविषनुत्तदुपासनोत्थबोधोज्ज्वलोऽभिनवगुप्त इदं करोति ॥१६॥ 


$ribhattanathacaranabjayugattatha 
srībhattārikāmghriyugalādgurusantatiryā 
bodhānyapāsavisanuttadupāsanotthabodhojjvalo'bhinavagupta 
idam karoti ॥16॥ 


अभिनवगुप्त करोति इदं [abhinavagupta karoti idam] abhinavagupta 
faz isso* dd उपासन उत्थ बोध उज्ज्वल [tat upasana uttha bodha 
ujjvala] resplandecente com o conhecimento vindo a ele* श्री 
भट्टनाथ चरण अब्ज युगात्‌ [sri bhattanatha carana abja yugat] através 
dos pés de lótus do venerável bhattanatha* तथा श्री भट्टारिका अङ्घ्रि 
युगलात्‌ [tatha Sri bhattarika anghri yugalat] bem como através de 
bhattarika sua consorte* गुरु सन्ततिः [guru santatih] e da série 
ininterrupta de gurus* या बोध अन्य पाश विषनुत्‌ [ya bodha anya pasa 
visanut] que elimina o veneno de tudo que se opóem 
consciéncia * 


16- M. D.: Abhinavagupta faz isso, flamejando com a 
consciéncia iluminada surgida da adoracáo dos pés de 
lótus de Bhattanatha (ou seja, Sambhunatha) e Bhattārikā 
(sua consorte, junto com aqueles que os precederam) na 
Linhagem dos Mestres. (Sua adoração) é o antídoto do 
veneno dos grilhões de todas (coisas) que vão contra a 


consciência." 


17- न तदस्तीह यन्न श्रीमालिनीविजयोत्तरे देवदेवेन निर्दिष्ट स्वशब्देनाथ लिङ्गतः 
॥१७॥ 


na tadastiha yanna $rimalinivijayottare devadevena nirdistam 
svasabdenātha lingatah 11171 


न तत्‌ अस्ति इह [na tat asti iha] náo Һа nada aqui* यद्‌ न निर्दिष्ट [yad 
na nirdista] que não seja ensinado* देव देवेन श्रीमालिनीविजयोत्तर (deva 
devena Srimalinivijayottara] pelo deus dos deuses no mālinīvijaya 
tantra* स्व शब्देन अथ लिङ्गत [sva Sabdena atha lingata] por suas 
palavras e por seus sinais* 


17- Mark Dyczkowski: "Мао ha nada aqui (no Tantraloka) 
que nào seja ensinado pelo Deus dos deuses no 
Malinivijayattaratantra, seja direta ou indiretamente.” 


18- दशाष्टादशवस्वष्टभिन्नं यच्छासनं विभोः तत्सारं त्रिकशास्त्रं हि तत्सारं 
मालिनीमतम्‌ ॥१८॥ 


dasastadaSavasvastabhinnam yacchasanam vibhoh tatsaram 
trikašāstram hi tatsaram mālinīmatam 11181 


dd सार शासन विभु [tat sara šāsana vibhu] os ensinamentos (trika 
sastra) do senhor* दश अष्टादश वसु अष्ट भिन्न (daša astādaša vasu 
asta bhinna] 540 divididos em dez, dezoito e sessenta e quatro* 
यत्‌ हि सार त्रिक शास्त्र तत्‌ मालिनी मत [yat hi sara trika Sastra tat malini 
mata] cuja esséncia sáo as escrituras trika e destas o 
malinivijaya* 


18- Mark Dyczkowski: "Os Ensinamentos do Senhor sāo 
divididos em (grupos de) dez, dezoito e sessenta e quatro 
(Tantras), cuja esséncia sáo as escrituras Trika e destas, o 
Malinivijaya.” 


19- अतो$त्रान्तर्गतं सर्व संप्रदायोज्झितेर्बुधैः अदृष्ट प्रकटीकुर्मो गुरुनाथाज्ञया वयम्‌ 
॥१९॥ 


ato'trantargatam sarva sampradayojjhitairbudhaih adrsta 
prakatikurmo gurunathajfiaya vayam ॥19॥ 


अतमस्‌ गुरु नाथ आज्ञया [atas guru natha ajnaya] assim por ordem do 
guru* प्रकटी कुर्म वयम्‌ सर्व अत्र अन्तर्गत (prakatī kurma vayam sarva 
atra antargata] explicaremos tudo o que está contido aqui* बुध 
संप्रदाय उज्झित अदृष्ट [budha sampradāya ujjhita adrsta] que os 
eruditos sem sampradaya náo conseguem ver* 


19- M D: "Assim, por ordem do Mestre, explicaremos tudo 
o que está contido aqui, (particularmente aquelas 
escrituras negligenciadas) que não foram notadas pelos 
eruditos que não pertencem a nenhuma linhagem”. 


20- अभिनवगुप्तस्य कृतिः सेयं यस्योदिता गुरुभिराख्या 
त्रिनयनचरणसरोरुहचिन्तनलब्धप्रसिदधिरिति ॥२०॥ 


abhinavaguptasya krtih seyam yasyodita gurubhirakhya 
trinayanacaranasaroruhacintanalabdhaprasiddhiriti 1120 Il 


सा इयं कृति अभिनवगुप्तस्य [sā iyam krti abhinavaguptasya] este ёо 
trabalho de abhinavagupta* यस्य आख्या उदिता गुरुभिः [yasya ākhyā 
uditā gurubhih] (um homem) assim declaram os mestres* त्रि नयन 
चरण सरोरुह चिन्तन लब्ध प्रसिद्धि इति [tri nayana carana saroruha 
cintana labdha prasiddhi iti] que alcangou a perfeicáo suprema 
meditando nos pés de lótus do senhor de trés olhos* 


20- Raniero Gnoli: "Tal é o trabalho de Abhinavagupta, de 
um homem - assim declaram os Mestres - que graças à 
meditação (contínua) nos lótus dos pés do Deus de três 
olhos alcançou a suprema excelência do espírito.” 


21- श्रीशम्भुनाथभास्करचरणनिपातप्रभापगतसंकोचम्‌ 
अभिनवगुप्तहृदम्बुजमेतदविचिनुत महेशपूजनहेतोः ॥२१॥ 


$riéambhunathabhaskaracarananipataprabhapagatasamkocam 
abhinavaguptahrdambujametadvicinuta mahesapUjanahetoh [21 


महेश पूजन हेतु [Mahesa pijana hetu] para adorar o Senhor* विचिनुत 
Udd अभिनवगुप्त हृद्‌ अम्बुज [vicinuta etat abhinavagupta hrd ambuja] 
contemple este o lótus do coração de abhinavagupta* श्री शम्भुनाथ 
भास्कर चरण निपात प्रभा अपगत संकोच [Sri šambhunātha bhāskara 
carana nipata prabha apagata samkoca] que floresceu pela luz 
que cai dos pēs do šambhunātha semelhante ao sol* 


21- Mark Dyczkowski: "Para adorar o Senhor, contemple 
este, o lótus do coração de Abhinavagupta que floresceu 
pela luz que cai dos pés do Sambhunātha semelhante ao 
sol." 


22- इह तावत्समस्तेषु शास्त्रेषु परिगीयते अजानं संसृतेर्हेतुर्जानं मोक्षैककारणम्‌ ॥२२॥ 


iha tavatsamastesu sāstresu parigīyate ajfianam 
samsrterheturjhanam moksaikakaranam ॥22॥ 


इह तावत्‌ परिगीयते समस्तेषु शास्त्रेषु //һа tavat parigiyate samastesu 
sastresu] aqui (neste mundo) todas as escrituras declaram* अज्ञान 
हेतु [ajfiana hetu] que a ignoráncia é a causa da transmigragāo * 
संसृति मोक्ष एक कारण ज्ञान [samsrti moksa eka karana jfiāna] e a única 
causa da libertagāo é o conhecimento* 


22-M Di: "Aqui (em nossa tradição) todas as escrituras 
declaram unanimemente que a ignoráncia é a causa da 
transmigracáo e somente o conhecimento a causa da 
liberdade." 


23- मलमज्ञानमिच्छन्ति संसाराइकुरकारणम्‌ इति प्रोक्तं तथा च श्रीमलिनीविजयोत्तरे 
॥२३॥ 


malamajnanamicchanti samsarankurakaranam iti proktam tatha ca 
Srimalinivijayottare |123 


प्रोक्त तथा च श्रीमलिनीविजयोत्तरे [prokta tatha ca šrīmalinīvijayottare] 
isso é explicado no mālinīvijaya* इच्छन्ति मलम्‌ अज्ञानम्‌ [icchanti 
malam ajfianam] onde mala é considerado ignorāncia* संसार 
आङ्कुर कारणम्‌ इति [samsara ankura karanam iti] a causa da 
germinagāo do samsara* 


23- Mark Dyczkowski: "(O Senhor) diz isso по 
Malinivijayatantra (onde Ele declara) que: A visáo (dos 
sábios) é que a impureza (mala) (que mancha a alma) é na 
verdade (apenas) a ignoráncia, a causa do broto do 
samsara." 


24- विशेषणेन बुदधिस्थे संसारोत्तरकालिके संभावनां निरस्यैतदभावे मोक्षमब्रवीत्‌ 
॥२४॥ 


visesanena buddhisthe samsarottarakalike sambhavanam 
nirasyaitadabhave moksamabravit 11241 


विशेषणेन (višesaņena] qualificação* बुद्धिस्थे [buddhistha] ligada ao 
intelecto* संसार उत्तर कालिके [samsara uttara kalike] quando a 
transmigração chegar ao fim* संभावन [sambhāvana] 
considerando* निरस्य [nirasya] rejeitar* da [tat] disso* अभाव 
[abhava] auséncia* अब्रवीत्‌ मोक्षम भाव [abravit moksa bhava] (o 
senhor) disse que a liberação ocorrerá* 


24- Mark Dyczkowski: "A guestāo aqui é que a libertacáo 
(só é alcancada) quando (a ignoráncia) cessa, porque é 
impossível que (a ignoráncia) crie raízes na mente de 


alguém quando a transmigração chegar ao fim." 


25- अज्ञानमिति न ज्ञानाभावश्चातिप्रसङ्गतः स हि लोष्टादिके5प्यस्ति न च 
तस्यास्ति संसृतिः ॥२५॥ 


ajfianamiti na jAanabhavascatiprasangatah sa hi lostadike'pyasti 
na ca tasyasti samsrtih 112511 


अज्ञान इति न अभावत्‌ ज्ञान [ajfiana iti na abhavat jfiana] ignorância 
nāo significa auséncia de conhecimento* च अतिप्रसङ्गतः [ca 
atiprasangatah] (no caso afirmativo) cairíamos no caso da 
extensáo excessiva* हि स लोष्ट अदिक [hi sa losta adika] e até uma 
pedra, etc* अपि अस्ति न च तस्य अस्ति संसृति [api asti na ca tasya asti 
samsrti] também estariam sujeitas à transmigragáo* 


25- Mark Dyczkowski: "(Não somos da escola daqueles que 
acreditam nisso:) a ignorância consiste em uma total falta 
de conhecimento. Se assim fosse (o uso do termo) seria 
muito extenso (e teríamos que admitir) que pedras e 
similares (também estão) sujeitas à transmigração." 


26- अतो जेयस्य तत्वस्य सामस्त्येनाप्रथात्मकम्‌ ज्ञानमेव तदज्ञानं शिवसूत्रेषु भाषितम्‌ 
॥२६॥ 


ato јћеуаѕуа tattvasya samastyenaprathatmakam jfianameva 
tadajfianam sivasutresu bhasitam 11261 


अतस्‌ शिव सूत्रेषु [atas Siva sütresu] portanto nos Sivasütras* dd 
अज्ञान एव भाषित [tat ajfíana eva bhāsita] aquela ignorância é 
mencionada apenas como * ZU TU तत्वस्य सामस्त्येन HAVA आत्मक ज्ञान 
[jfieyasya tattvasya samastyena apratha atmaka jnāna] *falta de 
compreensáo da natureza ültima do objeto de conhecimento em 
sua totalidade 


26- Mark Dyczkowski: "Portanto, é dito no Sivasütra que a 
ignoráncia é o (tipo de) conhecimento que (traz em seu 
rastro) uma falta de compreensáo da natureza ültima do 
objeto de conhecimento em sua totalidade. " 


27- चैतन्यमात्मा ज्ञानं च बन्ध इत्यत्र सूत्रयोः संश्लेषेतरयोगाभ्यामयमर्थः प्रदर्शितः 
॥२७॥ 


caitanyamatma јћапат ca bandha ityatra sütrayoh 
samslesetarayogabhyamayamarthah pradarsitah ॥27॥ 


अयम्‌ अर्थ प्रदर्शित [ayam artha pradaršita] este significado é 
especificado* संश्लेष इतर योगाभ्याम्‌ (samšlesa itara yogabhyam] ao 


combiná-los ou mantê-los separadamente* सूत्र अत्र चैतन्य आत्मा च 
ज्ञान बन्ध इति (sūtra atra caitanya atma ca jñana bandha iti] nesses 
sutras a consciência é o self e o conhecimento é escravidao* 


27- Mark Dyczkowski: "Este é o argumento da leitura dos 


aforismos 'o Self é сопѕсіёпсіа e 'conhecimento é 
escravidão' alternativamente, juntos e separadamente." 


28- चैतन्यमिति भावान्तः शब्दः स्वातन्त्र्यमात्रकम्‌ अनाक्षिप्तविशेषं सदाह सूत्रे 
पुरातने ॥२८॥ 


caitanyamiti bhavantah Sabdah svatantryamatrakam 
anāksiptavisesam sadaha sütre puratane 11281 


आह सूत्रे पुरातन भावान्तः शब्द चैतन्य इति [aha sūtre purātana bhavantah 
šabda caitanya iti] no sutra anterior afirmou-se que o termo 
abstrato caitanya* स्वातन्त्र्य मात्रक [svatantrya matraka] refere-se а 
(um estado de) liberdade absoluta* सदा अनाक्षिप्त विशेष [sada 
anaksipta visesa] sem atributos específicos * 


28- Mark Dyczkowski: "A palavra 'consciéncia' (caitanya) é 
um substantivo abstrato, pois sugere (que a consciéncia 
náo é alguma 'coisa'), mas é, essencialmente, (um estado 
de) liberdade criativa e irrestrita (svatantrya), que é Ser 
-como tal, livre de todos os atributos específicos 
(condicionados)." 


29- दवितीयेन तु सूत्रेण क्रियाँ वा करणं च वा ब्रुवता तस्य चिन्मात्ररूपस्य दवैतमुच्यते 
॥२९॥ 


dvitīyena tu sütrena kriyam va karanam ca va bruvata tasya 
cinmatrarüpasya dvaitamucyate 11291 


दवितीयेन तु सूत्रेण च वा ब्रुवता (dvitīvena tu sūtreņa ca và bruvata] о 
segundo aforismo declara क्रिया वा करण [kriya và karana] a 
existência da ação e do instrumento da ação* उच्यते ada [ucyate 
dvaita] surgindo dualidade* तस्य चित्‌ मात्र रूपस्य [tasya cit matra 
rupasya] nele cuja natureza é consciéncia pura* 


29- Mark Dyczkowski: "No segundo aforismo, (Siva) 
declara que tanto o ato (de tornar-se vinculado) quanto 
(conhecimento-ignoráncia que é) os meios (pelos quais 
isso ocorre) existem juntos de tal maneira (que no estado 
acorrentado) a dualidade (surge) na (unidade) da 
consciéncia pura." 


30- दवैतप्रथा तदज्ञानं तुच्छत्वादूबन्ध उच्यते तत एव 
समुच्छेद्यमित्यावृत्त्यानिरूपितम्‌ ॥३०॥ 


dvaitapratha tadajnanam tucchatvadbandha ucyate tata eva 
samucchedyamityavrttyanirüpitam ॥30॥ 


तत्‌ अज्ञान ada प्रथा [tat ajfiana dvaita pratha] essa ignorância é 
percepção da dualidade* तुच्छत्वात्‌ उच्यते बन्ध [tucchatvat ucyate 
bandha] por ser inütil é chamada de escravidáo* तत एव समुच्छेद्य 
[tata eva samucchedya] portanto deve ser eliminada* इति निरूपित 
आवृत्त्या [iti nirūpita avrttya] isso é explicado pela repetição destes 
[dois] sutras* 


30- Mark Dyczkowski: "Se o segundo aforismo for lido em 
conjunto com o primeiro (de modo que o aforismo significa 
“conhecimento é escravidão”), a sensação é que o 
conhecimento da (do mundo da) dualidade é, de fato, 
ignorância. Por ser uma ninharia và (tuccha, em relação à 
consciência da consciência), é chamada de 'escravidão' e 


deve ser eliminada.” 


31- स्वतन्त्रात्मातिरिक्तस्तु तुच्छोऽतुच्छोऽपि कश्चन न मोक्षो नाम तन्नास्य 
पृथड्नामापि गृह्यते ॥३१॥ 


svatantratmatiriktastu tuccho'tuccho'pi ka$cana na mokso пата 
tannasya prthannāmāpi grhyate 11311 


मोक्ष नाम न कश्चन अतुच्छः तु तुच्छ: [moksa пата na kašcana atucchah 
tu tucchah] libertagāo nāo é algo real (atuccha) ou irreal 
(tuccha)* अतिरिक्त आत्म स्वतन्त्र [atirikta atma svatantra] que difere 
do self que é svatantra* गृह्यते अपि तन्नास्य पृथक्‌ नामा अपि [grhyate 
api tannasya prthak пата api] não difere dele nem mesmo no 
nome* 


P4 


31- Mark Dyczkowski: "A libertação пао é alguma 
realidade substancial (atuccha) ou outra (tuccha) que 
difere do Self que é (intrinsecamente) livre. (Na verdade, ) 
não difere dele nem mesmo no nome." 


32- यत्तु जेयसतत्त्वस्य पूर्णपूर्णप्रथात्मकम्‌ तदुत्तरोत्तरं ज्ञानं तत्तत्संसारशान्तिदम्‌ ॥३२॥ 


yattu jfieyasatattvasya pürnapürnaprathatmakam taduttarottaram 
jhanam tattatsamsarasantidam 1132 II 


यत्‌ तु ज्ञान ज्ञेय सतत्त्वस्य प्रथ आत्मक [yattu jfiana jfieya satattvasya 
pratha atmaka] o conhecimento da natureza do cognoscível* qur 
पूर्ण तत्‌ उत्तर उत्तर तत्तत्‌ संसार शान्तिद [pürna purna tat uttara uttara 
tattat samsāra šāntida] à medida que se torna mais completo e 
mais elevado elimina as formas de transmigragáo* 


32- Mark Dyczkowski: "À medida que o conhecimento da 
(realidade), isto é, o objeto do conhecimento juntamente 
com os princípios metafísicos que o constituem, se torna 
mais completo e, portanto, progressivamente mais 
elevado, ele reprime as várias formas de transmigracáo 
que correspondem (aos níveis alcancados) ." 


33- रागाद्यकलुषोऽस्म्यन्तःशून्योऽहं कर्तृतोज्झितः | इत्थं समासव्यासाभ्यां ज्ञानं 
मुञ्चति तावतः ॥३३॥ 


rāgādyakaluso'smyantahsūnyo'ham kartrtojjhitah | ittham 
samasavyasabhyam jnanam muficati tavatah ॥33॥ 


राग आदि अकलुष अस्मि [raga adi akalusa asmi] náo sou contaminado 
pelo apego e outros* अन्तः शून्य अह [antah Sunya aham] estou 
internamente vazio* कर्तृता उज्झित (kartrtā ujjhita] náo estou ativo* 
इत्थं तावत्‌ ज्ञान मुञ्चति समास व्यासाभ्यां (ittham tavat jana muficati 
samasa vyasabhyam] 540 formas de conhecimento que coletiva 
ou individualmente (libertam apenas das formas relevantes de 
transmigragāo)* 


33- Mark Dyczkowski: "Nāo sou contaminado pelo apego e 
coisas do género", "Estou interiormente vazio" e "Estou 
inativo” são formas de insight que, coletiva ou 
individualmente, 56 podem libertar de suas 
correspondentes (formas de escravidāo)." 


34- तस्मान्मुक्तोऽप्यवच्छेदादवच्छेदान्तरस्थितेः | अमुक्त एव मुक्तस्तु 
सर्ववच्छेदवर्जितः ॥३४॥ 


tasmanmukto'pyavacchedadavacchedantarasthiteh | amukta eva 
muktastu sarvavacchedavarjitah ॥34॥ 


तस्मात्‌ मुक्त अपि अवच्छेदात्‌ (tasmāt mukta api avacchedāt] portanto 
aquele que está livre de limitação não é libertado* अवच्छेद आन्तर 
स्थित [avaccheda antara sthita] pois existem outras limitações* 
अमुक्त एव [amukta eva] (assim) ele não está realmente liberado * 
d Hd अवच्छेद वर्जित मुक्‍त [tu sarva avaccheda varjita mukta] mas se 
livrar de todas as limitagóes estará liberado* 


34- Mark Dyczkowski: "Portanto, aquele que está livre de 
(apenas uma) limitacáo (avaccheda) náo é libertado, pois 
existem outras limitações que continuam a existir. Aquele 
que está verdadeiramente libertado está livre de todas as 
limitações”. 


35- Ud ज्ञेयसतत्त्वस्य ज्ञानं सर्वात्मनोज्झितम्‌ | अवच्छेदैर्न तत्कुत्राप्यज्ञानं 
सत्यमुक्तिदम्‌ ॥३५॥ 


yattu jfieyasatattvasya jhanam sarvatmanojjhitam | 
ñ 


avacchedairna tatkutrapyajñanam satyamuktidam ॥35॥ 


तु यत्‌ ज्ञानं ज्ञेय सतत्त्वस्य [tu yat jfianam jfieya satattvasya] о 
conhecimento do objeto de conhecimento incluindo seu 
fundamento * सर्वीत्मन उज्झित अवच्छेदैः [sarvatmana ujjhita 

avacchedaih] livre de todas as limitações* न तत्‌ कुत्रा अपि अज्ञानं [na 
tat kutrā api ajfianam] não havendo ignorância em nenhum 
lugar* सत्य मुक्ति दम्‌ [satya mukti dam] confere a verdadeira 
libertagāo * 


35- Mark Dyczkowski: "O conhecimento do objeto de 
conhecimento juntamente com os princípios metafísicos 
que o constituem, livre em todos os sentidos de limitações, 
náo admite de forma alguma a persisténcia da ignoráncia. 
Como tal, confere a verdadeira (e completa) libertação”. 


36- ज्ञानाज्ञानस्वरूपं यदुक्तं प्रत्येकमप्यदः | द्विधा पौरुषबौदधत्वभिदोक्तं 
शिवशासने ॥३६॥ 


jhanajfianasvarüpam yaduktam pratyekamapyadah | dvidha 
paurusabauddhatvabhidoktam sivašāsane 11361 


शिवशासने [Siva $asane] segundo os Siva šāstras* ज्ञाना अज्ञान स्वरूप 
यत्‌ उक्त प्रत्यक अपि अदस्‌ दविधा /jfiana ajfiana svarüpa yat ukta 
pratyaka api adas dvidha] a natureza do conhecimento e da 
ignorância discutidas aqui são de duas maneiras cada ит* पौरुष 
बौदधत्व भिद उक्त [paurusa bauddhatva bhida ukta] ignoráncia do 
self e ignoráncia intelectual* 


36- Mark Dyczkowski: "De acordo com a doutrina šaiva, o 
conhecimento e a ignoráncia discutidos aqui sáo de dois 
tipos cada, a saber, espiritual (paurusa) e intelectual 
(bauddha )." 


37/38- तत्र पुंसो यदज्ञानं मलाख्यं तज्जमप्यथ | 
स्वपूर्णचित्क्रियारूपशिवतावरणात्मकम्‌ ॥३७॥ 


संकोचिटक्क्रियारूप॑ तत्पशोरविकल्पितम्‌ | तदज्ञानं न बुद्ध्यंशो5ध्यवसायाद्यभावतः 
॥३८॥ 


tatra pumso yadajfianam malakhyam tajjamapyatha | 
svapürnacitkriyarüpasivatavaranatmakam ॥37॥ 


samkocidrkkriyarüpam tatpasoravikalpitam | tadajfianam na 
buddhyamso'dhyavasayadyabhavatah 1138 


तत्र अज्ञानं मलाख्य [tatra ajfianam malakhya] a ignorância chamada 
mala (impureza) inerente ao self limitado* पुंसो यत्‌ अपि अथ तत्‌ जम्‌ 
[pumso yat api atha tat jam] embora nasça dele (Siva) * स्व qur 
चित्‌ क्रिया रूप शिवता आवरण आत्मक [sva purna cit kriya гара šivatā 
avarana ātmaka] abrange o estado de Siva que é consciência e 
4640 perfeitas em si* / संकोचि टक्‌ क्रिया रूप अविकल्पित [samkoci drk 
kriya rūpa avikalpita] é contragāo do conhecimento e da atividade 
sem qualquer vikalpa* dd पशु [tat pašu] relacionada ao ser 
limitado* dd अज्ञान [tat ajfiana] essa ignoráncia* न дает Гпа 
buddhi amša] пао pertence ao intelecto* अध्यवसाय आदि अभावत 
[adhyavasaya adi abhāvata] pela ausência de determinação, etc* 


37/38- Mark Dyczkowski: "A ignoráncia espiritual é 
chamada de 'impureza' (mala). Ela é (inerente ao próprio 


z7 


estado agrilhoado e, portanto) não é um produto de 


construções de pensamento (avikalpita) (como é o caso da 
ignoráncia intelectual). É essencialmente o (estado) 
contratado do conhecimento e ação da alma acorrentada. É 
gerado pelo próprio Siva, mas mesmo assim, é o véu que 
obscurece Sua própria natureza Siva, que é conhecimento 
completo e acáo (desobstruída). Este (tipo de) ignoráncia 
não diz respeito ao intelecto porque não implica intelecção 
(adhyavasaya)." 


39/40- अहमित्थमिदं वेद्मीत्यिवमध्यवसायिनी | षट्कज्चुकाबिलाणूत्थप्रतिबिम्बनतो 
यदा ॥३९॥ 


धीर्जायते तदा ताइग्ज्ञानमज्ञानशब्दितम्‌ | sleet तस्य च तत्पौंस्नं पोषणीयं च पोष्ट्च 
॥४०॥ 


ahamitthamidam vedmītyevamadhyavasāyinī | 
satkaficukabilanütthapratibimbanato yada 11391 


dhirjayate tada tadrgjhanamajnanasabditam | bauddham tasya ca 
tatpaumsnam posaniyam ca postrca 11401 


यदा धीर्‌ जायते अध्यवसायिनी (vadā dhir jayate adhyavasayini] quando 
surge este intelecto que determina* एवम्‌ अहम्‌ д इत्थम्‌ इदं [evam 
aham vedmi ittham idam] eu sei disso assim* इति wc कञ्चुक आबिल 
अणु उत्थ प्रतिबिम्बनतः [iti sat kaficuka abila anu uttha 
pratibimbanatah] gerado pelo reflexo (do self) no (intelecto) do 
self individual (anu) que é maculado pelos seis kaficukas* तदा 
Meh AAA अज्ञान शब्दितम्‌ dati [tada tadrk jfianam ajfiana Sabditam 
bauddha] tal conhecimento é chamado de ignoráncia relacionada 
ao intelecto* तस्य च तत्‌ पौंस्नं पोषणीयं च पोष्टू [tasya ca tat 
paumsnam posaniyam ca postr ca] a ignoráncia do self e a 
ignoráncia mental alimentam-se mutuamente* 


39/40- Mark Dyczkowski: "A forma que uma nocáo que 
determina (adhyavasayani dhi) (a natureza de uma 
entidade) é" Eu sei disso assim ". É gerada pelo reflexo (da 
luz do Self) no (espelho do intelecto) do self individual 
(anu) que é maculado pelas seis coberturas obscuras (se 
náo se desenvolver mais), tal conhecimento é considerado 
ignoráncia (espiritual) que se alimentam mutuamente. 


41/42- क्षीणे तु पशुसंस्कारे पुंसः प्राप्तपरस्थितेः | विकस्वरं तदविज्ञानं पौरुषं 
निर्विकल्पकम्‌ ॥४१॥ 


विकस्वराविकल्पात्मज्ञानौचित्येन यावसा | «ее यस्य तत्पौस्नं प्राग्वत्पोष्यं च 
पोष्टर च ॥४२॥ 


ksīņe tu pa$usamskare pumsah praptaparasthiteh | vikasvaram 
tadvijfianam paurusam nirvikalpakam 11411 


vikasvaravikalpatmajfianaucityena yavasa | tadbauddham yasya 
tatpaumsnam pragvatposyam ca postr ca ॥42॥ 


क्षीणे तु पशु संस्कार [ksine tu pašu samskara] quando as impressóes 
de um ser limitado sáo destruídas* ЧЕ: प्रापत परस्थित [pumsah 
prapta parasthita] ao atingir o estado supremo* तत्‌ विज्ञान पोरुष 
[tat vijfiana paurusa] que é chamado de conhecimento paurusa* 
विकस्वर निर्विकल्पक [vikasvara nirvikalpaka] que é expandido e sem 
vikalpa* dd айат यावसा [tat bauddha yāvasā] esse conhecimento é 
chamado conhecimento intelectual na medida em que* विकस्वर 
अविकल्प आत्म ज्ञान औचित्येन [vikasvara avikalpa atma jfiana 
aucityena] esse conhecimento é expandido e desprovido de 
vikalpas* Wedd यस्य तत्‌ ЧЕЧ पोष्यं च पोष्ट्च [prakvat уаѕуа tat 
paumsnam posyam ca postrca] como antes esses dois 
conhecimentos alimentam-se um do outro* 


41/42- Mark Dyczkowski: "O conhecimento espiritual é a 
consciência em expansão, desprovida de construções de 
pensamento, de alguém que atingiu o estado supremo, 
uma vez que o traço latente (samskara) de seu estado 
(inferior) agrilhoado desapareceu. O insight libertador que 
se desenvolve em harmonia com esse conhecimento em 
expansão, livre de construções de pensamento, está o 


conhecimento intelectual. Como (mencionado) antes, 
esses dois se nutrem. 


43- तत्र दीक्षादिना पौंस्नमज्ञानं ध्वंसि यद्यपि | तथापि तच्छरीरान्ते तज्ज्ञानं 
व्यज्यते स्फुटम्‌ ॥४३॥ 


tatra diksadina paumsnamajnanam dhvamsi yadyapi | tathapi 
taccharirante tajjfianam vyajyate sphutam 114311 


तत्र [tatra] com relação a esses (tipos de ignoráncia) * अपि [yadi 
api] embora* पौँस्नम्‌ अज्ञान ध्वंसि [paumsnam ajfiana dhvamsi] a 
ignoráncia relacionada ao self seja eliminada* दीक्षा आदिना [diksa 
adina] através da iniciação, etc* यदि तथा अपि [tatha api] no 
entanto* dd ज्ञान [tat jfiana] esse conhecimento* व्यज्यते स्फुट 
[vyajyate sphuta] manifesta-se claramente* तत्‌ शरीर अन्ते [tat 
šarīra ante] após a morte do corpo* 


43- Mark Dyczkowski: "A iniciacáo e similares erradicam a 
ignorância espiritual. No entanto, seu conhecimento 


correspondente se manifesta claramente apenas quando o 
corpo morre." 


44- बौदधज्ञानेन तु यदा बौदूधमज्ञानजृम्भितम्‌ | विलीयते तदा जीवन्मुक्तिः करतले 
स्थिता ॥४४॥ 


bauddhajnanena tu yada bauddhamajnanajrmbhitam | viliyate 
tada jivanmuktih karatale sthita ॥44॥ 


तु यदा बौदधज्ञानेन [tu yada bauddhajfianena] contudo através (da 
evolução) do conhecimento mental* जूम्भित बौद्धम्‌ अज्ञान विलीयते 
[jrmbhita bauddham ajfiana viliyate] o desenvolvimento da 
ignorância mental desaparece* तदा जीवन्मुक्ति [tada jivanmukti] 
então a liberação enquanto vivo* स्थिता करतले [sthita karatale] 
está na palma da máo* 


44- Mark Dyczkowski: "(No entanto), se ० 
desenvolvimento da ignoráncia intelectual cessasse por 
meio do conhecimento intelectual, então a libertação 


enquanto ainda estava vivo estaria como se estivesse na 
palma da māo." 


45- dante बौद्धविज्ञानपूर्वा सत्यं विमोचिका | तेन तत्रापि बौदधस्य ज्ञानस्यास्ति 
प्रधानता ॥४५॥ 


diksapi bauddhavijhanaptrva satyam vimocika | tena tatrapi 
bauddhasya jnanasyasti pradhanata 11451 


दीक्ष अपि [diksa api] assim como a iniciagāo* सत्य विमोचिका [satya 
vimocikā] é verdadeiramente libertadora* qat बौदधविज्ञान [purva 
bauddhavijfiana] quando precedida de discernimento* तेन अपि аат 
[tena api tatrā] também mesmo nesse caso* अस्ति प्रधानता बौदधस्य 
ज्ञानस्य (asti pradhanata bauddhasya jfianasya] o conhecimento 
intelectual é o fator dominante* 


45- | Mark  Dyczkowski: "Mesmo а iniciação é 
verdadeiramente libertadora (apenas) quando precedida 
por um insight intelectual claro (bauddhavijfiana). Assim, 


também nesse caso, o conhecimento intelectual é o fator 
dominante." 


46- ज़ानाज्ञानागतं चैतद्‌दवित्वं स्वायम्भुवे रुरौ | मतङ्गादौ कृतं 
श्रीमत्खेटपालादिदैशिकैः ॥४६॥ 


jhanajnanagatam caitaddvitvam svayambhuve rurau | 
matangadau Кат šrīmatkhetapālādidaišikaih 1146 Il 


एतद्‌ afāca ज्ञान अज्ञान गत च [etad dvitva jfíana ajfiana gata ca] essas 
duas formas do conhecimento e da ignoráncia* कृत [Ка] foram 
explicadas* श्रीमत्‌ खेटपाल आदि दैशिक [Srimat khetapala adi daišika] 
pelo eminente Khetapala e outros mestres* स्वायम्भुवे रुरु मतङ्ग आदौ 
[svayambhuve ruru matanga adau] no rauravagama 
svayambhuvagama matangatantra e outros* 


46- Mark  Dyczkowski: "Esses dois aspectos do 
conhecimento e da ignorância foram expostos por muitos 
Mestres, o primeiro dos quais foi Khetapala em seus 


(comentários) sobre o Rauravagama, Svayambhuvagama, 
Matangatantra e o resto." 


47- तथाविधावसायात्मबौदधविज्ञानसम्पदे | शास्त्रमेव प्रधानं यज्जेयतत्वप्रदर्शकम्‌ 
॥४७॥ 


tathavidhavasayatmabauddhavijfianasampade | $astrameva 
pradhanam yajjfieyatattvapradar$akam 11471 


शास्त्र एव यत्‌ ज्ञेय ded प्रर्शक [Sastra eva yat jfieya tattva pradaršaka] 
as escrituras que revelam a natureza da realidade* प्रधान सम्पदे 
तथाविध बौदध विज्ञान आत्म अवसाय (pradhāna sampade tathāvidha 
bauddha vijnana atma avasaya] são principal meio para atingir 
aquela compreensão intelectual que é a percepção da liberdade* 


47- Mark Dyczkowski: "As Escrituras, que revelam a 
natureza de tudo o que precisa ser conhecido 
(jüeyatattva), são de fato o principal meio pelo qual (о 
sábio) atinge aquela compreensão intelectual que é esse 
insight libertador (avasaya)." 


48- दीक्षया गलिते5प्यन्तरज्ञाने पौरुषात्मनि | धीगतस्यानिवृत्तत्वाद्विकल्पो5पि हि 
सम्भवेत ॥४८॥ 


diksaya galite'pyantarajnane paurusatmani | 
dhigatasyanivrttatvadvikalpo'pi hi sambhavet ॥48॥ 


दीक्षया [diksaya] embora por meio da iniciação* गलित अपि अन्तर 
अज्ञान पौरुष आत्मनि [galita api antar ajfiana paurusa ātmani] a 
ignorância intelectual interna desapareca* धीगतस्य अनिवृत्तत्वात्‌ 
विकल्प अपि हि संभवेत्‌ [dhigatasya anivrttatvat vikalpa api hi 
sambhavet] se a ignorância intelectual persistir paurusa ajfiana 
pode surgir novamente* 


48- Mark Dyczkowski: "Embora os ritos de iniciacáo 
possam ter eliminado a ignoráncia espiritual interna, 
construções de pensamento podem (no entanto) ainda se 
formar enquanto a ignorância intelectual persistir." 


49- देहसदभावपर्यन्तमात्मभावो यतो धियि | देहान्ते$पि न मोक्षः 
स्यात्पौरुषाज्ञानहानितः ॥४९॥ 


dehasadbhavaparyantamatmabhavo yato dhiyi | dehante'pi na 
moksah syatpaurusajfianahanitah ॥49॥ 


यत де सदभाव पर्यन्त [yata deha sadbhāva paryanta] enquanto o 
corpo existir* आत्म भाव धियि [atma bhāva dhiyi] o sentido de auto 
identificação persiste na mente* न देह अन्त अपि [na deha anta api] 

mas náo quando o corpo deixa de existir* स्यात्‌ मोक्ष हानित पोरुष 

अज्ञान [syat moksa hānita paurusa ajfiana] então há libertação 
devido ao desaparecimento da ignoráncia intelectual* 


49- Mark Dyczkowski: "Enquanto o corpo permanecer, o 
sentido da própria identidade (corpórea) persiste na 
mente, mas não quando o corpo deixa de existir. Portanto, 
(aquele cuja) ignoráncia espiritual foi removida é libertado 
(50 entāo). " 


50- बौदधाज्ञाननिवृत्तौ तु विकल्पोन्मूलनादधुवम्‌ | तदैव मोक्ष इत्युक्तं धात्रा 
श्रीमन्निशाटने ॥५०॥ 


-N — 


bauddhajnananivrttau tu vikalponmülanaddhruvam | tadaiva 
moksa ityuktam dhātrā Srimannisatane 1150 II 


तु steer अज्ञान निवृत्ति [tu bauddha ajfiana nivrtti] no entanto quando 
cessa bauddhajhana (ignorância intelectual)* विकल्प उन्मूलनात्‌ ध्रुवम्‌ 
[vikalpa unmülanat dhruvam] o conhecimento conceitual 
(vikalpa) acaba* तद्‌ एव मोक्ष [tad eva moksa] e a libertação é 
alcangada* इति उक्त धात्रा श्रीमत्‌ निशाटन [iti ukta dhatra $rimat 
nisatana] assim disse Siva no nišātanatantra * 


50- Mark Dyczkowski: "No entanto, a libertação é 
certamente alcancada no exato momento em que a 
ignorância intelectual cessa, porque (a formação) de 
construções de pensamento (vinculativas) foi posta fim. 
Como o próprio Benfeitor disse no Nisatanatantra." 


51- विकल्पयुक्तचितस्तु पिण्डपाताच्छिवं व्रजेत्‌ | इतरस्तु तदैवेति शास्त्रस्यात्र 
प्रधानतः ॥५१॥ 


vikalpayuktacitastu pindapatacchivam vrajet | itarastu tadaiveti 
sāstrasyātra pradhanatah ॥51॥ 


d विकल्प युक्त चित [tu vikalpa yukta cita] aquele cuja mente está 
associada ao conhecimento conceitual* व्रजेत्‌ शिव पिण्ड पाता (vrajet 
Siva [pinda pata] alcança Siva depois que o corpo morre* इतर तु तद्‌ 
एव [itara tu tad eva] mas quem possui conhecimento intelectual 
se liberta em vida* इति प्रधानत शास्त्रस्य अत्र [iti pradhanata $astrasya 
atra] pois o conhecimento dos šāstras é predominante* 


51- Mark Dyczkowski: "Aquele cuja mente é dada a 
construções de pensamentos alcança Siva somente depois 
que o corpo morre, (não assim) para aquele (que percebe) 
a importância suprema das escrituras." 


52- ज्ञेयस्य हि परं ded यः प्रकाशात्मकः शिवः | नहयप्रकाशरूपस्य प्राकाश्यं 
वस्तुतापि वा ॥५२॥ 


jheyasya hi param tattvam yah prakasatmakah Sivah | 
nahyaprakāšarūpasya praka$yam vastutapi va 115211 


परं ded ज्ञेयस्य (param tattva jfieyasya] natureza suprema do objeto 
de percepção* हि शिव यः प्रकाश आत्मक [hi Siva yah prakasa atmaka] 
é Siva que é formado de luz* अप्रकाश रूपस्य नहि प्राकाश्य [aprakasa 
rūpasya nahi prākāšya] o que não é luz não pode se manifestar* 
वा अपि वस्तुता [và api vastuta] nem ter realidade* 


52- Mark Dyczkowski: "A natureza suprema (param 
tattvam) do objeto (da percepção) é o próprio Siva que é 
Luz, pois aquilo que não é Luz não pode ser iluminado (isto 
é, manifestado) nem ter qualquer existência (vastutā)." 


53- अवस्तुतापि भावानां चमत्कारैकगोचरा | यत्कुड्यसद्दशी नेयं धीरवस्त्वेतदित्यपि 
॥५३॥ 


avastutapi bhavanam camatkaraikagocara | yatkudyasadršī neyam 
dhiravastvetadityapi 11531 


अपि अवस्तुत भावानां [api avastuta bhavanam] até mesmo o conceito 
de inexisténcia* चमत्कार एक गोचरा (camatkāra eka gocarā] está 
presente no domínio ünico da consciéncia* यत्‌ इयं धीः अवस्तु एतद्‌ 
इतिअपिन कुड्य सद्ृशी [yat iyam dhīh avastu etad iti api na kudya 
sadrsi] a noção 'inexistente (avastu)' não é como (a de um objeto 
inanimado) como uma parede* 


53- Mark Dyczkowski: "(Na verdade, até) a inexisténcia 
(avastuta) de entidades também está presente no ünico 
campo da maravilha (da consciéncia). A nocáo" isto é 
inexistente (avastu)" náo é como (um objeto externo 
inerte como) uma parede." 


54- प्रकाशो नाम यश्चायं सर्वत्रैव प्रकाशते | अनपहनवनीयत्वात्‌ कि 
तस्मिन्मानकल्पनैः ॥५४॥ 


prakāso nama ya$cayam sarvatraiva prakāšate | 
anapahnavanīyatvāt kim tasminmanakalpanaih ॥54॥ 


च अयं यः नाम प्रकाश सर्वत्र एव [ca ayam yah пата prakasa sarvatra 
eva] esta luz (da consciência) brilha em todos os lugares * प्रकाशते 
[prakāšate] é autoevidente* कि मान कल्पना तस्मिन्‌ अनपहन वनीयत्वात्‌ 
[kim тапа kalpanā tasmin anapahna vaniyatvat] qual é entāo a 

utilidade de aplicar qualquer meio de conhecimento para 
(conhecé-la)* 


54- Mark Dyczkowski: "Na verdade, esta luz (da 
consciéncia) brilha em todos os lugares. Assim, como é 
inegável, qual é a utilidade de aplicar qualquer meio de 
conhecimento para (conhecé-la)? (Tudo o que precisa ser 
feito é reconhecer que essa é a ünica luz da manifestacáo 


de todas as coisas)." 


55- प्रमाणान्यपि वस्तूनां जीवितं यानि तन्वते | तेषामपि परो जीवः स एव परमेश्वरः 
॥५५॥ 


pramananyapi vastünam jivitam yani tanvate | tesamapi paro 
jivah sa eva parame$varah 11551 


प्रमाणानि अपि वस्तूनां जीवितं [pramanani api vastünam jivitam] os 
meios de conhecimento dão vida aos objetos* यानि तन्वते तेषाम्‌ अपि 
परः जीवः स एव परमेश्वरः [yani tanvate tesam api parah jivah sa eva 
paramešvarah] no entanto é o próprio paramesvara apenas ele 
que dá vida a tudo* 


55- Mark Dyczkowski: "Os meios de conhecimento dào 
vida a tudo (como todas as coisas aparecem ao sujeito 
senciente por meio dele). E o próprio Siva (a verdadeira 
identidade do sujeito) Ihe dá vida." 


56- सर्वापहनवहेवाकधर्माप्येवं हि ddd | ज्ञानमात्मार्थमित्येतन्नेति मां प्रति भासते 
॥५६॥ 


sarvapahnavahevakadharmapyevam hi vartate | 
jhanamatmarthamityetanneti mam prati bhasate 11561 


अपि हेवाक अपहनव सर्व धर्मा [api hevāka apahnava sarva dharma] 
mesmo alguém que se deleita em negar tudo* add एवं हि इति ज्ञान 
आत्मा आर्थ [vartate evam hi iti jfiana atma artha] deve perceber 


que a negação do conhecimento do sujeito e do objeto* uda नेति 
मां प्रति भासते [etad neti тат prati bhasate] se apresenta àquele 
ser empenhado em negar sua própria existéncia* 


56- Mark Dyczkowski: "Mesmo alguém (que se deleita) em 
refutar tudo deve admitir que (sua và tentativa de) negar 
o conhecimento, sujeito e objeto é (só possível) na medida 
em que (qualquer um desses aspectos) se apresenta ao 
senciente (sujeito empenhado em refutar sua existēncia)." 


Swami Lakshmanjoo: "... Os budistas negam o mundo 
objetivo, o mundo subjetivo e o mundo cognitivo, mas esta 
negacáo dos mundos objetivo, subjetivo e cognitivo 
também prova a existéncia do conhecimento porque eles 
sabem que este objeto não existe ... porque essa negação 
também existe naquela existéncia do Senhor Siva." 


57- अपहनुतौ साधने वा वस्तूनामाद्यमीदृशम्‌ | यत्तत्र के प्रमाणानामुपपत्त्युपयोगिते 
॥५७॥ 


apahnutau sadhane và vastünamadyamidr$am | yattatra ke 
pramananamupapattyupayogite 1[57 || 


अपहनुतौ साधन वा [apahnutau sadhana va] na negação ou afirmação 
da existência de qualquer соіѕа* ईट्टशम्‌ यत्‌ आद्यम्‌ वस्तूनाम्‌ तत्र 
[idr$éam yat adyam vastünam tatra] considerando a prioridade de 
tal realidade* के प्रमाणानाम्‌ उपपत्ति उपयोगित [ke pramananam upapatti 
upayogita] como podem os meios de conhecimento ser aplicados 
a elek 


57- Mark Dyczkowski: "(Na medida em que) a negacáo ou 
afirmacáo de (a existéncia de) qualquer coisa (incluindo a 
do sujeito senciente) é tal que, a priori, (aquele que nega 
deve participar dele), como pode qualquer meio de 
conhecimento ser justificadamente aplicável a ele?" 


58- कामिके तत एवोक्तं हेतुवादविवर्जितम्‌ | तस्य देवातिदेवस्य परापेक्षा न विदयते 
॥५८॥ 


kamike tata evoktam hetuvadavivarjitam | tasya devatidevasya 
parapeksa na vidyate ॥58॥ 


कामिक उकतं ततस्‌ एव (kāmika uktam tatas eva] o kamika tantra diz 
que esta realidade* हेतु वाद विवर्जित (hetu vada vivarjita] está além 
da discussão lógica* तस्य देव अतिदेवस्य न विद्यते पर अपेक्षा [tasya deva 
atidevasya na vidyate para apeksa] o deus supremo dos deuses 
140 depende de nenhum outro* 
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58- Mark Dyczkowski: "Portanto, o mesmo é dito no 
Kamikagama (com as palavras): "(Esta realidade) é livre 
de discussão lógica (hetuvada). O Deus supremo dos 
deuses não depende de nenhum outro.” 


59/60/61 (60/61/62)- परस्य तदपेक्षत्वात्स्वतन्त्रोःयमतः स्थितः | अनपेक्षस्य 
वशिनो देशकालाकृतिक्रमाः ॥५९॥ 


नियता नेति स विभुनित्यो विश्वाकृतिः शिवः | विभुत्वात्सर्वगो 
नित्यभावादाद्यन्तवजितः ॥६०॥ 


विश्वाकृतित्वाच्चिदचित्तदवैचित्र्यावभासकः | ततोऽस्य बहुरुपत्वमुक्तं दीक्षोत्तरादिके 
॥६१॥ 


parasya tadapeksatvatsvatantro'yamatah sthitah | anapeksasya 
vasino dešakālākrtikramāh [|59 || 


niyata neti sa vibhurnityo visvākrtih sivah | vibhutvatsarvago 
nityabhavadadyantavarjitah 11601 


vi$vakrtitvaccidacittadvaicitryavabhasakah | tato'sya 
bahurüpatvamuktam diksottaradike 1161 Il 


परस्य da अपेक्षत्वात्‌ (parasya tad apeksatvat] é o outro que depende 
dele* अतः स्थितः अयम्‌ स्वतन्त्र [atah sthitah ayam svatantra] e por 
1550 ele é sempre livre* अनपेक्षस्य वशिन [anapeksasya vašina] 
independente e senhor de tudo* देश काल आकृति क्रमा (deša kāla 
акт! krama] e que não depende das sequências de espaço, 
tempo e forma* // नियता न इति सः शिव: [niyata na iti sah $ivah] 
assim é ele é Siva* विभुः नित्यः विश्वाकृतिः [vibhuh nityah vi$vakrtih] 


onipotente eterno e onipresente* विभुत्वात्‌ सर्वगः [vibhutvat 
sarvagah] pela onipoténcia está em toda parte* नित्यभावात्‌ आदि 
अन्त वर्जितः [nityabhavat adi anta varjitah] pela eternidade náo tem 
comeco nem fim* // विश्वाकृतित्वात्‌ [visvakrtitvat] pela sua 
onipresença* चित्‌ अचित्‌ तद्‌ वैचित्र्य अवभासकः [cit acit tad vaicitrya 
avabhasakah] manifesta todas as coisas, animadas ou 
inanimadas* ततस्दी क्षोत्तरादिके अस्य उक्तं बहु रूपत्वम्‌ [tatas 
dīksottarādike asya uktam bahu rupatvam] assim no 
diksottaratantra diz-se que ele tem muitas formas* 


60/61/62- Mark Dyczkowski: "O Deus supremo dos deuses 
não depende de nenhum outro, mas é o ‘outro’ que 
depende dele e por isso Ele é sempre livre." Aquele que é 
independente e mestre (de todas as coisas) nāo está 
condicionado pelas sequéncias de espaco, tempo e forma, 
e assim (esse Mestre independente) é Siva, que é 
onipresente, eterno e oniforme. Em virtude de Sua 
onipresenca, Ele é onipresente. Como ele é eterno, Ele é 
livre de comeco e fim. Por ser oniforme, ele manifesta uma 
maravilhosa variedade de coisas, tanto animadas quanto 
inanimadas. Assim, no Diksottara, por exemplo, diz-se que 


Ele tem muitas formas." 


63- भुवनं विग्रहो ज्योतिः खं शब्दो मन्त्र एव च | बिन्दुनादादिसंभिन्नः षड्विधः शिव 
उच्यते ॥६३॥ 


bhuvanam vigraho jyotih kham $abdo mantra eva ca | 
bindunadadisambhinnah sadvidhah Siva ucyate 11631 


शिव उच्यते षड्विधः [Siva ucyate sadvidhah] Siva é considerado 
séxtuplo* भुवनं विग्रहः ज्योतिः खं शब्दः एव च मन्त्र [bhuvanam vigrahah 
jyotih kham šabdah eva ca mantra] mundo forma luz espago som 
e mantra* संभिन्नः बिन्दु नाद आदि [sambhinnah bindu nada adi] junto 
com bindu nada etc. * 


63- Mark Dyczkowski: "Siva, consistindo de Luz e Som 
(divinos), etc., é considerado séxtuplo como a Ordem 
Mundial (bhuvana), Forma, Luz, Espaco, Som e Mantra." 


Raniero Gnoli: “Diz-se que ele tem múltiplas formas: «Siva 
é séxtuplo, isto é, mundo, forma, luz, espaco, som e 
mantra» (onde bindu, náda, etc. estáo incluídos aqui)." 


64- यो यदात्मकतानिष्ठस्तदभावं स प्रपद्यते | व्योमादिशब्दविज्ञानात्परो मोक्षो न 
संशयः ॥६४॥ 


yo yadatmakatanisthastadbhavam sa prapadyate | 


n 


यः स Wedd तत्‌ भावं [yah sa prapadyate tat bhavam] (a forma de 
Siva) que ele alcança nesse estado* यत्‌ आत्मकता निष्ठः न संशयः ЧҮ: 
मोक्षः [yat ātmakatā nisthah na samšayah parah moksah] é aquela 
que tem a natureza sem dúvida da suprema liberagáo* व्योम आदि 
शब्द विज्ञानात्‌ [vyoma adi Sabda vijfianat] alcançada pela 
consciéncia perfeita daqueles aspectos comecando com o espaco, 
etc.* 


64- Mark Dyczkowski: "(O yogin) atinge a natureza (desse 
aspecto) que ele pretende, (enquanto) a liberacao 
suprema é certamente alcancada pela consciéncia perfeita 
(vijiāna) da ressonância de (todos esses aspectos) 


começando com o Espaço." 


65- विश्वाकृतित्वे देवस्य तदेतच्चोपलक्षणम्‌ | अनवच्छिन्नतारूढाववच्छेदलयेऽस्य च 
॥६५॥ 


vi$vakrtitve devasya tadetaccopalaksanam | 
anavacchinnatarüdhavavacchedalaye'sya ca 1165 Il 


तत्‌ एतत्‌ च उपलक्षण विश्वाकृतित्व देवस्य [tat etat ca upalaksana 
vi$vakrtitva devasya] esta é uma característica parcial da 
multiplicidade de formas (oniformidade) do senhor šiva* 
अनवच्छित्नता रूढ [anavacchitnata radha] quando sua natureza 
incondicionada se afirma* अवच्छेद लय अस्य च [avaccheda laya asya 
ca] e suas limitações estão dissolvidas* 


65- Mark Dyczkowski: "Além disso, esta é (apenas) uma 
característica secundária da oniformidade do Senhor (que 
se torna aparente) quando Sua natureza incondicionada 
está em processo de emergir e as limitações são 
dissolvidas (em Seu estado transcendental)." 


66- उक्तं च कामिके देवः सर्वाकृतिर्निराकृतिः | जलदर्पणवत्तेन Hd व्याप्तं चराचरम्‌ 
॥६६॥ 


uktam ca kamike devah sarvakrtirnirakrtih | jaladarpanavattena 
sarvam vyaptam caracaram 1166 II 


कामिक उक्त च [kamika ukta ca] o kamikatantra diz que* देव सर्व 
आकृति निराकृति [deva sarva ākrti nirakrti] Siva é oniforme e sem 
forma* सर्व व्याप्त चराचर तेन [sarva vyāpta caracara tena] todas as 
coisas são permeadas por elek जल दर्पणवत्‌ [jala darpanavat] como 
uma espelho ou uma lámina d'agua (que reflete imagens)* 


66- Mark Dyczkowski: "É dito no Kamikagama: 'Deus é 
(tanto) sem forma quanto oniforme, assim como água ou 
um espelho (e as imagens refletidas neles). Ele permeia 
todas as coisas, tanto móveis quanto imóveis (e ele 
assume sua forma )." 


67/68- न चास्य विभुताद्योऽयं धर्मोऽन्योन्यं विभिद्यते | एक एवास्य धर्मोऽसौ 
सर्वाक्षेपेण वर्तते ॥६७॥ 


तेन स्वातन्त्र्यशक्त्यैव युक्त इत्याञ्जसो विधिः | बहुशक्तित्वमप्यस्य 
तच्छक्त्यैवावियुकतता ॥६८॥ 


na casya vibhutadyo'yam dharmo'nyonyam vibhidyate | eka 
evasya dharmo'sau sarvaksepena vartate 1167 II 


tena svātantryasaktyaiva yukta ityafijaso vidhih | 
bahušaktitvamapyasya tacchaktyaivaviyuktata ॥68॥ 


च अयं धर्म विभुता आदय न अस्य विभिद्यते अन्योन्यं [ca ayam dharma 
vibhuta adya na asya vibhidyate anyonyam] não são seus 
atributos de onipresença e os outros que diferem entre sik असौ एक 
एव धर्म अस्य [asau eka eva dharma asya] porque ele possui um 


atributo ūnico* सर्वाक्षेपेण ааа [sarvaksepena vartate] poder de 
total liberdade* तेन आञ्जसः विधिः [tena afijasah vidhih] portanto a 
maneira correta de ver isto* इति युक्तः स्वातन्त्र्य शक्त्या [iti yuktah 
svatantrya saktya] é que ele está unido ao seu único poder da 
liberdade total* va अपि बहु शक्तित्व अवियुक्तता अस्य तत्‌ शक्त्य एव [eva 
api bahu Saktitva aviyuktatā asya tat Saktya eva] e que todos 
seus outros poderes estáo incluídos nesse ünico poder* 


67/68- Mark Dyczkowski: "Nem sáo Seus atributos divinos 
de onipresenca e o resto essencialmente diferentes um do 
outro. Portanto, é sólida aquela doutrina que sustenta que 
Ele tem apenas um atributo isso inclui todos os outros, a 
saber, (seu) poder de autonomia criativa (o fato de que) 
ele possui muitos poderes equivale a (sua) união 
inseparável com aquele poder”. 


69- शक्तिश्च नाम भावस्य स्वं रूपं मातृकल्पितम्‌ | तेनादवयः स एवापि 
शक्तिमत्परिकल्पने ॥६९॥ 


Saktisca nama bhavasya svam горат mātrkalpitam | tenadvayah 
sa evapi Saktimatparikalpane ॥69॥ 


च शक्ति नाम स्व रूप मातृ कल्पित भावस्य [ca Sakti пата sva rüpa 
matrkalpita bhavasya] o chamado poder (Sakti) é à própria 
natureza de algo diversamente percebido* da अपि स ча आदवयः 
[tena api sa eva advayah] no entanto (Siva) é uma unidade* 
शक्तिमत्‌ परि कल्पने [Saktimat pari kalpane] mesmo quando 
percebido com muitos poderes* 


69- Mark Dyczkowski: "О poder (Sakti) (que é a eficácia 
funcional) de uma entidade é sua natureza específica 
conforme concebida pelo sujeito (quem a percebe). 


P4 


Portanto (Siva) é um, mesmo quando é concebido 


possuindo (muitos) poderes." 


70- मातृक्ल्प्ते हि देवस्य तत्र तत्र वपुष्यलम्‌ | को भेदो वस्तुतो 
वहनेर्दग्धुपक्तृत्वयोरिव ॥७०॥ 


matrklpte hi devasya tatra tatra vapusyalam | ko bhedo vastuto 
vahnerdagdhrpaktrtvayoriva 1170/1 


वस्तुत कः इव भेदः वपुषि देवस्य [vastuta kah iva bhedah vapusi 
devasya] na realidade qual é diferenga entre os vários aspectos 


de Siva मातृक्ल्प्ते हि तत्र तत्र [matrklpte hi tatra tatra] imaginados 
pelos sujeitos pensantes (e o próprio Siva)? अलम्‌ वहनेः दग्धु 
पक्तृत्वयोः [alam vahneh dagdhr paktrtvayoh] (nenhuma como 
entre) o fogo que aquece e o fogo que cozinha* 


70- Mark Dyczkowski: "Assim como (nāo há diferenca 
entre) a (capacidade) do fogo de queimar e cozinhar (e o 
próprio fogo), da mesma forma que diferenca existe na 
realidade entre os vários aspectos de Deus (e do próprio 
Deus) concebidos pelo sujeito senciente?" 


Raniero  Gnoli: “Fundamentalmente (vastutah), que 
diferença existe entre os vários aspectos de Deus, 
imaginados pelos sujeitos pensantes? O fogo, apesar de 
ser imaginado como algo capaz de queimar ou cozinhar, 
ainda permanece Unico." 


71- न चासौ परमार्थेन न किञ्चिदभासनाऱृते | नह्यस्ति 
किज्चित्तचछक्तितद्वद्भेदो5पि वास्तवः ॥७१॥ 


na cāsau paramarthena na kificidbhasanadrte | nahyasti 
kificittacchaktitadvadbhedo'pi vastavah 117111 


च असो न परमार्थेन न किज्चित्‌ [ca asau na paramarthena na kificit] 
essa diferenga náo é absolutamente inexistente* भासनात्‌ क्रते न हि 
अस्ति किञ्चित्‌ (bhāsanāt rte na hi asti kificit] ela existe porque nada 
existe fora da manifestacáo* तत्‌ शक्ति асаа भेद अपि वास्तव [tat Sakti 
tatvat bheda api vastava] a diferenca entre o poder e seu 
possuidor também é real* 


71- Mark Dyczkowski: "Esta (diferenca), entretanto, nāo é 
absolutamente inexistente. De certa forma, ela existe 
porque nada existe fora da manifestacāo. Portanto, (neste 
sentido) a diferenca entre o poder e seu possuidor também 
é real." 


72- स्वशक्त्युद्रेकजनकं तादात्म्यादवस्तुनो हि यत्‌ | शक्तिस्तदपि देव्येवं 
भान्त्यप्यन्यस्वरूपिणी ॥७२॥ 


svašaktyudrekajanakam tadatmyadvastuno hi yat | Saktistadapi 
devyevam bhāntyapyanyasvarūpiņī |I72 Il 


यत्‌ तत्‌ अपि [yat tat api] aquilo que* स्व शक्ति उद्रेक तादात्म्यात्‌ वस्तुन 
जनक [sva Sakti udreka tadatmyat vastuna janaka] por sua 
identidade com seu próprio poder gera muitos (poderes)* देवि 
शक्ति [devi Sakti] que é šakti a deusa* हि अपि भान्ति एवं अन्य स्वरूपिणी 
[hi api bhanti evam anya svarüpini] mesmo se manifestando 
assim ela os supera* 


72- Mark Dyczkowski: "Aquilo que, em virtude de sua 
identidade com seu próprio poder, gera muitos (poderes) 
também é poder, que é a Deusa, que mesmo se 
manifestando desta forma, ela transcende suas 
manifestações”. 


73- शिवश्चालुप्तविभवस्तथा सृष्टोऽवभासते | स्वसंविन्मातृमकुरे 
स्वातन्त्र्यादभावनादिषु ॥७३॥ 


Siva$caluptavibhavastatha srsto'vabhasate | 
svasamvinmatrmakure svatantryadbhavanadisu 11731 


तथा च शिवः विभव अलुप्त [tatha ca šivah vibhava alupta] mesmo Siva 
sem que seu poder seja afetado* अवभासते भावना अदिषु स्वातन्त्र्यात्‌ 
[avabhasate bhavana adisu svatantryat] manifesta-se durante a 
meditacáo etc. em virtude de sua liberdade* सृष्ट मातृ मकुरे स्व संविद्‌ 
[srsta matr makure sva samvid] como criado no espelho 
perceptivo* 


73- Mark Dyczkowski: "Mesmo Siva, sem ser privado de 
seu poder, se manifesta desta forma em virtude de sua 
liberdade no curso da meditacáo (bhavana) e similares 
como criado (srsta) dentro do espelho do (consciéncia do 
indivíduo) sujeito cuja consciéncia é (na verdade, nada 
além do próprio Siva )." 


74- तस्मादयेन मुखेनैष भात्यनंशो5पि तत्तथा | शक्तिरित्येष वस्त्वेव 
शक्तितदवत्क्रमः स्फुटः ॥७४॥ 


tasmadyena mukhenaisa bhatyanamso'pi tattatha | saktirityesa 
vastveva Saktitadvatkramah sphutah ॥74॥ 


तस्मात्‌ येन मुखन [tasmat yena mukhana] portanto todo meio 
através do qual (Siva)* ww: अपि अनंश भाति [esah api anamša bhāti] 
que embora sem partes se manifesta* dd शक्ति इति तथा [tat Sakti 
iti tatha] é o poder* तद्‌ वत्‌ क्रम एष स्फुट शक्ति वस्तु एव [tad vat krama 
esa sphuta šakti vastu eva] assim esta sucessáo do poder e o 
próprio poder (Siva) torna-se claramente uma realidade* 


74- Mark Dyczkowski: "Portanto, todo meio (mukha) 
através do qual (Siva) que, embora desprovido de partes, 
se manifesta assim (como na forma fenoménica) é um 
poder. Assim, esta sucessáo do poder de seu possuidor é 
claramente uma realidade (vastu) ." 


75/76/77- श्रीमत्किरणशास्त्रे च तत्प्रश्नोत्तरपूर्वकम्‌ | अनुभावो विकल्पोऽपि मानसो 
न मनः शिवे ॥७५॥ 


अविज्ञाय शिवं दीक्षा कथमित्यत्र चोत्तरम्‌ | क्षुधाद्यनुभवो नैव विकल्पो नहि मानसः 
॥७६॥ 


रसादयनध्यक्षत्वे$पि रूपादेव यथा तरुम्‌ | विकल्पो वेत्ति аса नादबिन्द्वादिना 
शिवम्‌ ॥७७॥ 


Srimatkiranasastre ca tatprasnottarapūrvakam | anubhāvo 
vikalpo'pi manaso na manah sive ॥75॥ 


avijhaya Sivam dīksā kathamityatra cottaram | ksudhadyanubhavo 
naiva vikalpo nahi manasah ॥76॥ 


rasadyanadhyaksatve'pi rüpadeva yatha tarum | vikalpo vetti 
tadvattu nadabindvadina sivam 117711 


च श्रीमत्‌ किरण शास्त्रे [ca šrīmat kirana Sastre] isso também está 

expresso no kiranagama * dd प्रश्‍न उत्तर पूर्वक [tat pra$na uttara 

pūrvaka] sendo explicado através de perguntas e respostas 
como * अनुभाव मानस अपि विकल्प न मनस्‌ शिवे [anubhava manasa api 


vikalpa na manas šive] a percepcáo direta [como da юте e da 
sede] é mental e, como tal, é uma construcáo do pensamento* // 
अविज्ञाय शिव [avijfiaya $ivam] se a mente não é capaz de tornar 
Siva conhecido * दीक्षा कथम्‌ इति उत्तरम्‌ अत्र च क्षुध्‌ आदि अनुभव [diksa 
katham iti uttaram atra ca ksudh adi anubhava] como pode a 
iniciagāo ser eficaz (a resposta é a seguinte) a experiéncia de 
fome, etc. * न एव विकल्प नहि मानस [na eva vikalpa nahi manasa] 
não é de forma alguma vikalpa não é mental* // यथा विकल्प वेत्ति 
तरुम्‌ रूपात्‌ एव रस आदि अनध्यक्षत्व अपि [yatha vikalpa vetti tarum rapat 
eva rasa adi anadhyaksatva api] da mesma forma para conhecer 
uma árvore пдо há necessidade da percepcáo do sabor mas a da 
forma é suficiente* dd वत्‌ q शिवम्‌ नाद बिन्दु आदिना [tat vat tu šivam 
nada bindu adina] entāo para conhecer šiva pode ser suficiente o 
bindu o náda, etc. 


75/76/77- Mark Dyczkowski: "Esta (ideia também é 
expressa) no Kiranagama no (curso de uma série) de 
perguntas e respostas (que ocorrem na passagem 
seguinte). "Uma experiéncia direta (anubhava) (de fome e 
sede etc.) é mental e (como tal) é uma construcáo de 
pensamento (vikalpa). Agora a mente náo pode aplicar-se 
a Siva (se isso implicar que, ao fazê-lo, ele é, como a fome 
e a sede, reduzido ao nível de uma construção de 
pensamento). Contudo, se não houver conhecimento 
prévio de Siva como a iniciação pode ocorrer 
efetivamente?” A resposta a esta pergunta é ..." 


78/79/80/81- बहुशक्तित्वमस्योक्तं शिवस्य यदतो महान्‌ | 
कलातत्त्वपुराणाणुपदादिर्भेदविस्तरः ॥७८॥ 


सृष्टिस्थितितिरोधानसंहारानुग्रहादि च | तुर्यमित्यपि देवस्य बहुशक्तित्वजूम्भितम्‌ 
॥७९॥ 


जाग्रत्स्वप्नसुषुप्तान्यतदतीतानि यान्यपि | तान्यप्यमुष्य नाथस्य स्वातन्त्र्यलहरीभरः 
॥८०॥ 


महामन्त्रेशमन्त्रेशमन्त्राः शिवपुरोगमाः | अकलौ सकलश्चेति शिवस्यैव विभूतयः ॥८१॥ 


bahusaktitvamasyoktam Sivasya yadato mahan | 
kalatattvapurananupadadirbhedavistarah 11781 


srstisthititirodhanasamharanugrahadi ca | turyamityapi devasya 
bahusaktitvajrmbhitam 1I79 II 


jagratsvapnasusuptanyatadatitani yanyapi | tanyapyamusya 
nathasya svatantryalaharibharah 1180 Il 


mahamantresamantresamantrah Sivapurogamah | akalau 
sakala$ceti Sivasyaiva vibhütayah 118111 


बहु शक्तित्वम्‌ उकतं अस्य शिवस्य [bahu šaktitvam uktam asya šivasya] 
os poderes de Shiva que foram ditos sāo mūltiplos* यत्‌ अतस्‌ महान्‌ 
कला तत्त्व पुराणा अणु पद आदिः भेद विस्तरः [yat atas mahan kala tattva 
purana anu pada adih bheda vistarah] consistem em forgas 
princípios ordens cósmicas fonemas mantras e 'fórmulas'* // सृष्टि 
स्थिति तिरोधान संहार अनुग्रह आदि च [srsti sthiti tirodhāna samhāra 
anugraha adi ca] junto com ele criagáo persisténcia afastamento 
obscurecimento e graga* इति अपि तुर्य [iti api turya] o próprio 
quarto estado* बहु शक्तित्व जृम्भित देवस्य [bahu šaktitva jrmbhita 
devasya] tudo isso é a manifestação dos muitos poderes de Siyak 
// जाग्रत्‌ स्वप्न सुषुप्त अन्य तद्‌ अतीतानि यानि अपि स्वातन्त्र्यलहरी भरः तानि 
अपि अमुष्य नाथस्य [jagrat svapna susupta anya tad atitani yani api 
svatantryalahari bharah tāni api amusya nathasya] tambēm 
vigília sonho e sono bem como os estados de consciéncia que o 
transcendem nada mais sáo do que as grandes ondas da 
liberdade criativa de Siva* // शिव पुरोगमाः महा मन्त्र इश मन्त्र इश मन्त्राः 
अकलौसकल च इति विभूतयः शिवस्यैव [Siva purogamāh maha mantra isa 
mantra isa mantrah akalausakala ca iti vibhütayah Sivasyaiva] os 
mantras encabegados por Siva, com os assuntos: 'desprovidos do 
dissolugāo' (pralayakala) e os 'obscurecidos' (sakala) sáo os 
grandes poderes do próprio Siva. * 


78/79/80/81- Mark Dyczkowski: "A grande extensāo da 
diversidade (ao longo do caminho da manifestacāo) 


consiste nas forças cósmicas (kala) nos princípios 
metafísicos (tattva) e nas ordens mundiais (bhuvana) 
(junto com seus denotadores, a saber) letras, sílabas e 
mantras (respectivamente). (Estes se manifestam em 
consonância com os processos de) criação, persistência, 
afastamento, obscurecimento e graça. Junto com o Quarto 
(estado transcendental), (tudo isso) é o desdobramento do 
poder múltiplo do Senhor. é dito que Siva tem muitos 
poderes. Além disso, a vigília, o sonho e o sono, bem como 
(estados de consciência e aquele) além deles, nada mais 
são do que as grandes ondas da liberdade criativa do 
Senhor. Os mantras, encabeçados por Siva, (junto com os 
assuntos chamados) 'Desprovidos do Poder da 
Consciência" (Vijfianakala), 'Desprovidos do Poder па 
Dissolucáo' (Pralayakala) e os 'Obscurecidos' (Sakala) sāo 
(todos) os gloriosos poderes do próprio Siva." 


82/83/84/85/86- तत्त्वग्रामस्य सर्वस्य धर्मः स्यादनपायवान्‌ | आत्मैव हि 
स्वभावात्मेत्युक्तं श्रीत्रिशिरोमते ॥८२॥ 


हृदिस्थं सर्वदेहस्थं स्वभावस्थं सुसूक्ष्मकम्‌ | सामूह्यं चैव तत्त्वानां ग्रामशब्देन कीर्तितम्‌ 
॥८३॥ 


आत्मैव धर्म इत्युक्तः शिवामृतपरिप्लुतः | प्रकाशावस्थितं ज्ञानं भावाभावादिमध्यतः 
॥८४॥ 


स्वस्थाने वर्तनं AA द्रष्टृत्वं विगतावृति | विविक्तवस्तुकथितशुद्धविजञाननिर्मलः 
॥८५॥ 


ग्रामधर्मवृत्तिरुक्तस्तस्य सर्व प्रसिद्ध्यति | ऊर्ध्वं त्यक्त्वाधो विशेत्स रामस्थो 
मध्यदेशगः ॥८६॥ 


tattvagramasya sarvasya dharmah syadanapayavan | atmaiva hi 
svabhavatmetyuktam Sritrisiromate |82. II 


hrdistham sarvadehastham svabhavastham susüksmakam | 
samühyam caiva tattvanam gramasabdena kirtitam 1183 Il 


atmaiva dharma ityuktah šivāmrtapariplutah | prakāsāvasthitam 
jhanam bhavabhavadimadhyatah ॥84॥ 


svasthane vartanam јћеуат drastrtvam vigatavrti | 
viviktavastukathitaSuddhavijhananirmalah 11851 


gramadharmavrttiruktastasya sarvam prasiddhyati | ürdhvam 
tyaktvadho visetsa ramastho madhyadesagah ॥86॥ 


उक्त श्रीत्रिशिरोमते इति [uktam šrītriširomate iti] segundo o 
trisirobhairavatantra* धर्म аса ग्रामस्य सर्वस्य [dharma tattva 
gramasya sarvasya] o principal atributo de todo grupo de 
tattvas* स्यात्‌ अनपायवान्‌ आत्म [syat anapayavan atma] é o 

imperecível self (atma)* एव हि ка भाव आत्म [eva hi sva bhāva 
atma] porque ele é a esséncia de todos os tattvas* सामूह्य च एव 

तत्त्वानां [samühya ca eva tattvanam] *[o conjunto de todos os 
tattvas हृदि स्थं [hrdi stham] estabelecidos no coração* सर्व देह स्थं 

[sarva deha stham] em todo o corpo* स्व भाव स्थं [sva bhava 


stham] em sua própria natureza* सु सूक्ष्मक कीर्तित ग्राम शब्देन [su 
süksmaka kīrtita grama Sabdena] sendo sutil e mencionado pela 
palavra grupo (grama)* आत्म एव शिव आमृत परिप्लुत उक्तः धर्म इति 
[atma eva šiva атта paripluta uktah dharma iti] diz-se que seu 
atributo é o Self inundado com o néctar de Siva ज्ञान प्रकाशा 
अवस्थित भाव अभाव आदि मध्यत [jfiana prakasa avasthita bhava 
abhava adi madhyata] sendo o conhecimento (jhana) a luz 
situada entre entre os opostos - ser e não-ser* HU वर्तन स्व स्थान 
द्रष्टृत्वं विगतावृति [jheya vartana sva sthana drastrtvam vigatāvrti] 
permanecer na propria morada é a capacidade de perceber o todo 
sem impedimentos* विविक्त वस्तु कथित शुद्ध विज्ञान निर्मल [vivikta 
vastu kathita Suddha vijfiana nirmala] aquele que foi purificado 
pela consciéncia pura que diz-se (as escrituras) ser a da realidade 
transcendente* ग्राम धर्म वृत्ति [grama dharma vrtti] é aquele que 
permanece na 'natureza do grupo* तस्य सर्व प्रसिद्ध्यति [tasya 
sarvam prasiddhyati] aquele que é bem sucedido em tudo* त्यक्त्वा 
ऊर्ध्वं अधस रुक्तस्‌ सः विशेत्‌ मध्य देश गः राम स्थ /tyaktva ūrdhvam adhas 
ruktas sah viset madhya desa gah rama stha] tendo abandonado 
a 'superior' e a 'inferior' (respiragāo), (o yogin) deve entrar (no 
centro onde) residindo na morada intermediária ele se estabelece 
em deleite (rama)* 11861 


82/83/84/85/86- Mark Dyczkowski: "De acordo com o 
Trisirobhairavamata, a natureza inerente e imperecível 


(dharma) de todo o grupo (grama) de princīpios 
metafísicos (tattva) é o Self, que é a identidade (atman) 
de sua natureza essencial. A totalidade extremamente sutil 
(samühya) dos princípios que residem no Coracáo, em 
todo o corpo e na natureza específica (svabhava) (de 
todas as coisas), é chamado de 'grupo' (grama). Diz-se 
que a natureza (essencial) (dharma) (deste grupo) é o Self 
(incondicionado), inundado com o néctar de Siva. A 
consciência (jfiana) reside na Luz entre (as polaridades) 
do Ser, do Náo-Ser e do resto (dos opostos). Deve-se saber 
que permanecer na própria morada é a capacidade de 
perceber (drastrtva) (o Todo) sem impedimentos. Aquele 
que foi purificado pela consciéncia pura que (a escritura) 
diz ser a da realidade transcendental (viviktavastu), é 
aquele que permanece na  'natureza do grupo' 
(grāmadharmavrtti). Aquele (cuja conduta é tal) alcanca 
tudo." Tendo abandonado a 'superior' e a inferior" 
(respiracáo), (o yoguin) deve entrar (no centro onde), 
residindo na morada intermediária, ele se estabelece em 
deleite (rama )." 


87/88- गतिः स्थानं स्वप्नजाग्रदुन्मेषणनिमेषणे | धावनं प्लवनं चैव आयासः 
शक्तिवेदनम्‌ ॥८७॥ 


बुद्धिभेदास्तथा भावाः सञ्ज्ञाः कर्माण्यनेकशः | एष रामो व्यापकोऽत्र शिवः 
परमकारणम्‌ ॥८८॥ 


gatih sthanam svapnajagradunmesananimesane | dhavanam 
plavanam caiva ayasah $aktivedanam 1187 II 


buddhi bhedastatha bhavah safijfiah karmanyaneka$ah | esa ramo 
vyapako'tra Sivah paramakaranam 1188 II 


गति [gati] movimento* स्थान [sthana] permanecer em pé* स्वप्न 
जाग्रत्‌ उन्मेष णनिमेषण [svapna jagrat unmesa nanimesana] sonho 
vigília abrir e fechar os olhos* धावन [dhavana] correr* च एव [ca 
eva] e mesmo* प्लवन [plavana] saltar* आयास [ayasa] esforgo* 
शक्ति वेदन [Sakti vedana] percepção do poder* बुद्धि भेदा तथा 
[buddhi bheda tatha] várias formas do intelecto também * भावा 
सज्ज्ञा कर्माणि अनेकश [bhava safijfia karmani anekaša] em entidades 
em nomes e em inúmeras ações* अत्र एषः राम व्यापक शिव [atra esah 
rama vyāpaka Siva] em tudo isso Siva está presente* परम कारण 
[parama karana] como sua causa suprema e onipresente * 


87/88- Mark Dyczkowski: "Este deleite - Rama - 
(acompanha-o) enquanto se move, fica em pé, sonha (o 
sonho das construções mentais) e acorda (para a intuição 
do conhecimento). (Está presente) na abertura (do estado 
cósmico de I$vara) e o fechamento (do estado cósmico de 
I$vara que é o estado transcendental de Sadāšiva), 
enquanto corre, salta, exerce um esforço, experimenta o 
poder, nas várias formas do intelecto (buddhi), em 
entidades, em nomes e em inúmeras ações, Siva está 
presente em tudo isso como (sua) causa suprema e 
onipresente”. 


89/90- कल्मषक्षीणमनसा स्मृतिमात्रनिरोधनात्‌ | ध्यायते परमं ध्येयं गमागमपदे 
स्थितम्‌ ॥८९॥ 


परं शिवं तु व्रजति भैरवाख्यं जपादपि | तत्स्वरूपं जपः प्रोक्तो भावाभावपदच्युतः ॥९०॥ 


kalmasaksinamanasa smrtimatranirodhanat | dhyayate paramam 
dhyeyam gamagamapade sthitam ॥89॥ 


param šivam tu vrajati bhairavakhyam japadapi | tatsvarüpam 
japah prokto bhavabhavapadacyutah ॥90॥ 


कल्मष क्षीण मनसा [kalmasa ksina manasa] com sua mente livre de 
impurezas* स्मृति मात्र निरोधनात्‌ [smrti matra nirodhanat] e 
suprimindo toda sua memória* ध्यायत परमं ध्येय [dhyayata 
paramam dhyeya] medita no objeto supremo da meditação * स्थित 
गम आगम पदे [sthita gama agama pade] e contendo o estado de 
movimento* + व्रजति परंअ शिव [tu vrajati parama Siva] alcança o 
supremo Siva* आख्य भैरव जप अपि [akhya bhairava japa api] 
também é chamado de bhairava através do japa* dd स्वरूपं प्रोक्त 
जप भाव अभाव पद च्युत [tat svarūpam prokta japa bhava abhāva 
pada cyuta] diz-se que japa mantra é a própria natureza de Siva 
que é livre da dualidade* 


89/90- Mark Dyczkowski: "Aquele que, com sua mente 
livre de impurezas e suprimindo sua memória (que é a 
fonte do pensamento) medita no objeto supremo da 
meditação, residindo no plano de movimento e repouso 
(gamāgamapada), alcança o Supremo Siva que também é 
chamado de Bhairava pela recitação repetida do mantra 
(йара). Diz-se que a recitacáo repetida do mantra é sua 
própria natureza, que é livre das polaridades do Ser e do 
Nào-Ser. 


91- तदत्रापि तदीयेन स्वातन्त्र्येणोपकल्पितः | दूरासन्नादिको 
भेदश्‍वित्स्वातन्त्र्यव्यपेक्षया ॥९१॥ 


tadatrapi tadīyena svatantryenopakalpitah | dürasannadiko 
bhedascitsvatantryavyapeksaya 11911 


da अत्र अपि भेद [tad atra api bheda] neste caso a distinção (entre 
os vários meios de realização )* दूर आसन्न आदिक (dūra asanna 
adika] como mais próximo ou distante etc. * उपकल्पित तदीयेन 
स्वातन्त्र्येण [upakalpita tadiyena svatantryena] concebida por šiva* 
चित्‌ स्वातन्त्र्य व्यपेक्षया [cit svatantrya vyapeksaya] decorre de sua 
liberdade de consciência * 


91- Mark Dyczkowski: "Assim, também neste caso, é 
(claro) que a distincáo (entre os vários meios de 
realizacáo) como mais próximo ou distante etc. (isto é, 
mais ou menos interior ou espiritual) é concebida pelo 
(poder criativo do Senhor) em acordo com a liberdade de 
sua consciéncia pura." 


92- Ud स्वातन्त्र्यपूर्णत्वादतिदुर्घटकार्ययम्‌ | केन नाम न रूपेण भासते परमेश्वर: 
॥९२॥ 


evam svatantryapürnatvadatidurghatakaryayam | kena nama na 
rüpena bhasate paramesvarah 119211 


केन रूपेण नाम परम ईश्वर न भासते (kena rüpena пата parama isvara 
na bhāsate] em que forma o senhor supremo náo aparece* एवं 
स्वातन्त्र्य पूर्णत्वात्‌ (evam svātantrya pūrņatvāt] em virtude da sua 
liberdade absoluta?* अयम्‌ अतिदुर्घट कारि [ayam atidurghata kari] ele 
faz as coisas mais difíceis e impossíveis* 


92- Mark Dyczkowski: "Na verdade, em que forma o 
Senhor Supremo não aparece em virtude da plenitude (de 
sua) liberdade? Na verdade, ele realiza milagres!" 


93/94- निरावरणमाभाति भात्यावृतनिजात्मकः | आवृतानावृतो भाति बहुधा 
भेदसंगमात्‌ ॥९३॥ 


इति शक्तित्रयं नाथे स्वातन्त्र्यापरनामकम्‌ | इच्छादिभिरभिख्याभिर्गुरुभिः प्रकटीकृतम्‌ 
॥९४॥ 


niravaranamabhati bhatyabrtanijatmakah | avrtanavrto bhati 
bahudha bhedasamgamat 93 II 


iti Saktitrayam nathe svatantryaparanamakam | 
icchadibhirabhikhyabhirgurubhih prakatikrtam 119411 


भेद संगमात्‌ बहुधा आभाति निरावरण [bheda samgamāt bahudhā ābhāti 
niravarana] ao se associar à dualidade ele se torna manifesto de 
muitas formas sem obscurecimento* भाति आवृत निज आत्मक (bhāti 
avrta nija atmaka] ele aparece com sua propria natureza 
essencial velada* भाति आवृत अनावृत (bhāti avrta anavrta] ele brilha 
tanto velado ou como desvelado* // प्रकटीकृत गुरुभिः अभिख्याभिः 
[prakatikrta gurubhih abhikhyabhih] os mestres revelaram 


claramente a natureza* इति शक्ति त्रय [iti Sakti traya] desses trés 

poderes* इच्छा आदिभिः [icchã adibhih] vontade conhecimento e 

асао* स्वातन्त्रय अपर नामक नाथ [svatantrya арага патака па һа] 
que é outro nome para sua liberdade absoluta* 


93/94- Mark Dyczkowski: "Ele aparece sem 
obscurecimento e, cobrindo sua própria natureza 
manifesta-se. Ele brilha tanto velado quanto descoberto e 
muitas são as formas (ele assume) ao se associar à 
diversidade (bhedasasamgamat). Os Mestres revelaram 
claramente a natureza desses três poderes (que operam) 
dentro do Senhor e são chamados de intenção 
(conhecimento e ação), ou, de outra forma 
(coletivamente) chamados de (sua) liberdade." 


95- देवो हयन्वर्थेशास्त्रोक्तैः शब्दैः समुपदिश्यते | महाभैरवदेवोऽयं पतिर्यः परमः शिवः 
॥९५॥ 


devo hyanvarthasastroktaih Sabdaih samupadisyate | 
mahabhairavadevo'yam patiryah paramah Sivah ॥95॥ 


देव हि समुपदिश्यति अन्वर्थ शास्त्र उक्त शब्द (deva hi samupadisyati 
anvartha sastra ukta $abda] 'deva' é indicado nas escrituras por 
palavras que explicam* अयं महा भैरव देव [ayam maha bhairava 
deva] a natureza deste deus (chamado mahabhairava)* यः पति 
परम शिव [yah pati parama Siva] que é o senhor e supremo šiva* 


95- Mark Dyczkowski: "(Muitas) são as etimologias 
encontradas nas escrituras que ensinam a natureza deste 
Deus que é (chamado) Mahabhairava, o Senhor e Supremo 


Siva." 


96/97/98/99/100- विश्वं बिभर्ति पूरणधारणयोगेन तेन च श्रियते | सविमर्शतया 
रव रूपतश्च संसारभीरुहितकृच्च ॥९६॥ 


संसारभीतिजनिताद्रवात्परामर्शतोऽपि हृदि जातः | प्रकटीभूतं भवभयविमर्शनं 
शक्तिपाततो येन ॥९७॥ 


नक्षत्रप्रेरककालतत्वसशोषकारिणो ये च | कालग्राससमाधानरसिकमनःसु तेषु च प्रकटः 
॥९८॥ 


सङ्कोचिपशुजनभिये यासां रवणं स्वकरणदेवीनाम्‌ | 
अन्तर्बहिश्चतुर्विधखेचर्यादिकगणस्यापि ॥९९॥ 


तस्य स्वामी संसारवृत्तिविघटनमहाभीमः | भैरव इति गुरुभिरिमैरन्वर्थे: संस्तुतः शास्त्रे 
॥१००॥ 


vi$vam bibharti puranadharanayogena tena ca $riyate | 
savimar$ataya rava rüpata$ca samsarabhiruhitakrcca ॥96॥ 


samsārabhītijanitādravātparāmaršato'pi hrdi jatah | prakatībhūtam 
bhavabhayavimarsanam saktipātato yena 11971 


naksatraprerakakālatattvasamsosakāriņo ye ca | 
kalagrasasamadhanarasikamanahsu tesu ca prakatah ॥98॥ 


sankocipasujanabhiye yasam ravanam svakaranadevinam | 
antarbahiscaturvidhakhecaryadikaganasyapi ॥99॥ 


tasya svāmī samsaravrttivighatanamahabhimah | bhairava iti 
gurubhirimairanvarthaih samstutah Sastre 11001 


बिभर्ति Таза [bibharti visvam] (Siva é chamado 'bhairava' pelas 
seguintes razóes:) ele mantém o universo* पूरण धारण योगेन 
[purana dhāraņa yogena] preenchendo-o e apoiando-o* च श्रियते 
तेन [ca $riyate tena] e é sustentado por ele* रूपतः रव च स विमर्शतया 
[rüpatah rava ca sa vimaršatayā] ele assume a forma de som 
(rava) ressonância da consciéncia * च संसार भीरु हितकृत्‌ [ca samsara 
bhiru hitakrt] ele é o benfeitor daqueles que tém medo da 
transmigragáo* अपि जातः हृदि परामर्शतः रवात्‌ संसार भीति जनितात्‌ [api 
jatah hrdi parāmaršatah ravāt samsara bhiti janitat] ele nasce no 


coração pela força da intensa concentração devido ao medo da 
transmigração* येन शक्ति पाततः भव भय विमर्शनं प्रकटीभूतं [yena Sakti 
patatah bhava bhaya vimaršanam prakatībhūtam] em virtude de 
sua graga a consciéncia do medo da existéncia acorrentada se 
manifesta ये च नक्षत्र प्रेरक काल तत्त्व संशोषकारिणः [ye ca naksatra 
preraka kala tattva sam$osakarinah] ele surge nas mentes 
daqueles que se deleitam na contemplagāo que devora o tempo e 
assim esgota o princípio do tempo que impulsiona as 
constelações* प्रकटः तेषु च काल ग्रास समाधान रसिक मनःसु [prakatah tesu 
ca kala grasa samadhana rasika manahsu] ele aniquila o curso 
contínuo da transmigração e também o grande terrivel* स्व करण 
देवीनाम्‌ यासां Tavi सङ्कोचि पशुजन भिये [sva karana devīnām yasam 
ravanam sankoci pašujana bhiye] ele é o mestre das deusas dos 
sentidos cujo som assusta as almas acorrentadas cuja consciéncia 
está contraída* अपि अन्तर्‌ बहिस्‌ चतुर्विध खेचरि आदिक गणस्य [api antar 
bahis caturvidha khecari adika ganasya] ele é também o mestre 
do grupo interno e externo dos quatro poderes comegando com 
khecari* तस्य स्वामी संसार वृत्ति विघटन महा भीमः [tasya svāmī samsara 
vrtti vighatana maha bhimah] ele parece muito temível por conta 
da destruição de todos os modos de transmigragáo* भैरव इति 
संस्तुतः गुरुभिः शास्त्रे इमैः अन्वर्थैः [bhairava iti samstutah gurubhih 
Sastre imaih anvarthaih] tais sáo as etimologias com as quais os 
mestres elogiam bhairava nas escrituras* 


96/97/98/99/100- Mark Dyczkowski: "(Deus é chamado 
de Bhairava pelas seguintes razões). A) Ele sustenta 
(bibharti) o universo preenchendo-o e apoiando-o e é 
sustentado por ele. Além disso, ele é dotado de consciéncia 
reflexiva e também o (cosmogónico) ressonáncia (rava) 
(da consciéncia). B) Ele ajuda aqueles que tém medo da 
existéncia transmigratória. C) Ele nasce no Coracáo (da 
consciência) pela reflexão (sobre o próprio estado 
acorrentado) despertado pelo grito do medo. da existência 
transmigratória. D) Em virtude de Sua graça, a consciência 
do medo da existência acorrentada (bhava) é claramente 
evidente. E) Ele se manifesta nas mentes daqueles que se 
deleitam na contemplação que devora o tempo e (assim) 
esgota o princípio do tempo que impulsiona as 
constelações. F) Ele aniquila o curso contínuo da 
transmigração e também o Grande Terrível. G) Ele é o 
mestre das deusas dos sentidos cujo som (ravanam) 
assusta as almas acorrentadas (cuja consciência está) 
contraída. (Ele também é o mestre) do grupo interno e 
externo dos quatro (poderes) começando pelos que vagam 
no Céu (da consciência). Tais são as etimologias com as 
quais os Mestres elogiam Bhairava nas escrituras." 


101/102/103/104- हेयोपादेयकथाविरहे स्वानन्दघनतयोच्छलनम्‌ | क्रीडा 
सर्वोत्कर्षेण वर्तनेच्छा तथा स्वतन्त्रत्वम्‌ ॥१०१॥ 


व्यवहरणमभिन्नेऽपि स्वात्मनि भेदेन सञ्जल्पः | निखिलावभासनाच्च द्योतनमस्य 
स्तुतिर्यतः सकलम्‌ ॥१०२॥ 


तत्प्रवणमात्मलाभात्प्रभृति समस्तेऽपि कर्तव्ये | बोधात्मकः समस्तक्रियामयो 
दृक्क्रियागुणश्च गतिः ॥१०३॥ 


इति निर्वचनैः शिवतनुशास्त्रे गुरुभिः स्मृतो देवः । शासनरोधनपालनपाचनयोगात्स 
सर्वमुपकुरुते | तेन पतिः श्रेयोमय एव शिवो नाशिवं किमपि तत्र ॥१०४॥ 


heyopadeyakathavirahe svanandaghanatayocchalanam | krīdā 
sarvotkarsena vartaneccha tatha svatantratvam 11101 


vyavaharanamabhinne'pi svatmani bhedena safijalpah | 
nikhilavabhasanacca dyotanamasya stutiryatah sakalam 111021 


tatpravanamatmalabhatprabhrti samaste'pi kartavye | 
bodhatmakah samastakriyamayo drkkriyāguņasca gatih ॥103॥ 


iti nirvacanaih Sivatanusastre gurubhih smrto devah | 
sāsanarodhanapālanapācanayogātsa sarvamupakurute | tena 
patih Sreyomaya eva 51५४0 nāšivam kimapi tatra 11041 


इति स्मृतो देव गुरुभिः निर्वचनैः शिवतनु शास्त्रे [iti smrto deva gurubhih 
nirvacanaih sivatanu sastre] siya € chamado deva pelos mestres 
de acordo com as etimologias encontradas no šivatanušāstra हेय 
उपादेय कथा विरहे उच्छलनम्‌ सु आनन्द TATA [heya upadeya katha virahe 
ucchalanam su ananda ghanataya] é independente de todas as 
considerações que permitem atingir ou evitar no jogo da 
manifestação cósmica em virtude de sua felicidade* क्रीडा वर्तन इच्छा 
सर्व उत्कर्षेण तथा स्वतन्त्रत्वम्‌ [krida vartana iccha sarva utkarsena 
tatha svatantratvam] pela sua disposicáo de superar tudo com 
sua liberdade absoluta* अभिन्न अपि स्व आत्मनि व्यवहरणम्‌ संजल्पः भेदेन 
[abhinna api sva atmani vyavaharanam samjalpah bhedena] 
embora ele se comporte de maneira variada dentro de sua 
própria natureza não dual ele se manifesta como um discurso 
dualista* निखिल अवभासनात्‌ च (nikhila avabhasanat ca] ele brilha 
porque manifesta todas as coisas* दूयोतनम्‌ स्तुतिः अस्य यतस्‌ सकलम्‌ 
तत्‌ प्रवणम्‌ प्रभूति आत्म लाभात्‌ अपि समस्त कर्तव्ये [dyotanam stutih asya 
yatas sakalam tat pravanam prabhrti atma labhat api samasta 
kartavye] ele é louvado porque todas as coisas se inclinam a ele 
em suas diversas fungóes desde o momento em surgem* बोध 
आत्मकः समस्त क्रिया मयः च दृक्‌ क्रिया गुण गतिः [bodha atmakah samasta 
kriya mayah ca drk kriya guna gatih] seu movimento em toda 
atividade é a consciéncia que é o ato universal dotado dos 
atributos de conhecimento e ação universais* शासन रोधन पालन 
पाचन योगात्‌ सः उपकुरुते सर्वम्‌ तेन पतिः श्रेयस्‌ मयः एव [Sasana rodhana 
palana pācana yogat sah upakurute sarvam tena patih $reyas 
mayah eva] ele é chamado de senhor (pati) porque ao ensinar 
estabilizar proteger e amadurecer ajuda todos os seres* शिव: न 
अशिव किम्‌ अपि तत्र (šivah na asivam kim api tatra] ele é chamado 
Siva porque ele é o bem supremo e dele nāo há nada 
desfavorável (ašiva)* 


101/102/103/104- Mark Dyczkowski: "Deus é chamado de 
Deva pelas seguintes razões. A) Independentemente de 
todas as considerações (akatha) de uma meta a atingir ou 
de uma consequência a ser evitada, (ele joga) o jogo de se 
derramar (na manifestação cósmica) em virtude de sua 
felicidade ininterrupta (ghana) B) (Sua infalível) intenção 
é ser superior a todos e tal é (sua) liberdade (ser assim). 
C) Embora ele se comporte de maneira variada dentro de 
sua própria natureza indivisa (ele se manifesta). ele 
mesmo) como o discurso diverso (safijalpa) (da existência 
fenomênica). D) Ele brilha porque manifesta todas as 
coisas. E) Ele é louvado porque todas as coisas estão 
inclinadas a ele em todas as suas diversas funções desde o 
(mesmo) momento em que atingem sua própria natureza. 


F) (Seu) movimento, mesmo em meio a toda atividade 
orientada para objetivos (kartavya), é a consciência 
iluminada, que é o Ato universal dotado dos atributos (de 
conhecimento e ação universais). Estas são as etimologias 
pelas quais o Mestre se refere a Deus (deva) no 
Šivatanušāstra. Ele é (chamado) de Senhor (Pati) porque 
ao ensinar, estabilizar, proteger e amadurecer 
(desenvolvimento espiritual), ajuda todos os seres. Ele é 


P4 


(chamado) Siva (o Benevolente) (porque) ele é o bem 


supremo ($reyomaya) e não há nada lá (dentro dele) que 
seja desfavorável (a$iva )." 


105- gegi कियदपि रुद्रोपेन्द्रादिषु स्फुरेद्येन | तेनावच्छेदनुदे 
परममहत्पदविशेषणमुपात्तम्‌ ॥१०५॥ 


Idrgrüpam kiyadapi rudropendradisu sphuredyena | 
tenavacchedanude paramamahatpadavi$esanamupattam 11105 


येन SEH रूप स्फुरेत्‌ कियत्‌ अपि रुद्र उपेन्द्र आदिषु [yena īdrk rüpa sphuret 
kiyat api rudra upendra adisu] essa mesma natureza também se 
manifesta limitadamente em rudra e upendra* तेन अवच्छेद नुदे उपात्त 
परम महत्‌ पद विशेषण [tena avaccheda nude upatta parama mahat 
pada visesana] portanto os adjetivos supremo e grande são 
aplicados para excluir formas restritas* 


105- Mark Dyczkowski: "Essa mesma natureza também se 
manifesta em um grau contido (nos deuses menores), 
como Rudra e Upendra, portanto, os adjetivos 'Supremo' e 
'Grande' sáo adicionados (ao seu nome) para excluir (a 
ideia equivocada de que ) ele é limitado." 


106- इति यज्ज्ञेयसतत्त्वं दर्श्यते तच्छिवाज्ञाया | मया 
स्वसंवित्सत्तर्कपतिशास्त्रत्रिकक्रमात्‌ ॥१०६॥ 


iti yajjfieyasatattvam darsyate tacchivajfiaya maya 
svasamvitsattarkapatišāstratrikakramāt ॥106॥ 


— 4 — 


तत्‌ यत्‌ ज्ञेय सतत्व दर्श्यत मया [tat yat jfieya satattva dar$yata тауа] 
explicarei a verdadeira natureza do que deve ser conhecido* स्व 
संवित्‌ सत्‌ तर्क पति शास्त्र त्रिक क्रमात्‌ [sva samvit sattarka pati $astra 
trika kramat] segundo minha própria percepgāo e conhecimento 
das escrituras šaivas trika e krama* 


106- Mark Dyczkowski: "Assim, exporei, por ordem de 
Siva, a verdadeira natureza disso (realidade) de acordo 
com minha própria experiéncia, raciocínio sólido baseado 
no insight (sattarka), doutrina Saiva, Trika e Krama." 


107- तस्य शक्तय एवैतास्तिस्रो भान्ति परादिकाः | सृष्टौ स्थितौ लये तुर्ये तेनैता 
द्वादशोदिताः ॥१०७॥ 


tasya Saktaya evaitastisro bhanti paradikah | srstau sthitau laye 
turye tenaitā dvādašoditāh 1107 


तस्य परा आदिक [tasya para ādikāh] Siva possui trés poderes: рага, 
parápará e арага (abheda bhedābheda e bheda)* хат: तिस्रः शक्तय 
एव भान्ति सृष्टि स्थिति लय [etah tisrah Saktaya eva bhanti srsti sthiti 
laya] que se manifestam nas fases de criagāo manutengāo 
reabsorção* तुर्य तेन чет: аатазт उदिताः [turya tena etāh dvādaša 
uditah] e o quarto estado assim tornando-se doze* 


107- Mark Dyczkowski: "Siva é dotado de) trés poderes, a 
saber, Supremo (Médio e Inferior) que se manifestam nas 
fases de criação, persistência, retirada e (o 
transcendental) Quarto e assim (eles) surgem doze 
vezes.” 


Swami Lakshmanjoo: "As trés energias do Senhor Šiva - 
para, parapara e арага, [que sāo] abheda, bhedabheda e 
bheda [respectivamente] - brilham em sua própria 
natureza nos estados de criação, proteção, destruição e no 
estado transcendental destes três (turya significa aquele 
estado transcendental) ... que se tornam doze [kalis]" 


108- तावान्पूर्णस्वभावोऽसौ परमः शिव उच्यते | तेनात्रोपासकाः साक्षात्तत्रैव 
परिनिष्ठिताः ॥१०८॥ 


tavanpürnasvabhavo'sau paramah Siva ucyate | tenatropasakah 
saksattatraiva parinisthitah ॥108॥ 


असौ उच्यते परम शिव तावान्‌ पूर्ण स्वभाव [asau ucyate parama Siva tāvān 
purna svabhava] Siva na plenitude de sua natureza devido aos 
doze poderes 6 considerado o supremo* तेन अत्र उपासकाः परिनिष्ठिताः 
साक्षात्‌ तत्र एव [tena atra upasakah parinisthitāh saksat tatra eva] 
portanto aqueles que adoram estes doze aspectos estáo 
estabelecidos na verdadeira natureza de Siyak 


108- Mark Dyczkowski: "Em virtude destes (doze), aquele 
cuja natureza é plena (e perfeita) é considerado o 
Supremo Siva. Portanto, aqueles que adoram (estes doze 
aspectos) estáo diretamente estabelecidos ali (na natureza 


de Siva )." 


109- तासामपि च भेदांशन्यूनाधिक्यादियोजनम्‌ | तत्स्वातन्त्र्यबलादेव शास्त्रेषु 
परिभाषितम्‌ ॥१०९॥ 


tasamapi ca bhedāmsanyūnādhikyādiyojanam | 
tatsvatantryabaladeva Sastresu paribhasitam 11109 


च तासाम्‌ अपि शास्त्र परिभाषित [ca tasam api šāstra paribhasita] e 
deles (os doze poderes) as escrituras explicam* भेद अंश न्यून 
आधिक्य्‌ आदि योजन (bheda amša nyüna adhiky adi yojana] que sua 
diminuigāo ou aumento, etc. no aspecto da dualidade* तत्‌ स्वातन्त्र्य 
बलात्‌ एव [tat svatantrya balat eva] deve-se unicamente à sua 
liberdade* 


109- Mark Dyczkowski: "As escrituras explicam que a 
diminuicáo e o aumento, etc. do aspecto diferenciado 
(bhedāmša) destes (poderes) se devem unicamente à sua 
liberdade." 


110/111- एकवीरो यामलो5थ त्रिशक्तिश्चतुरात्मकः | पञ्चमूर्तिः षडात्मायं 
सप्तकोऽष्टकभूषितः ॥११०॥ 


नवात्मा दशदिक्छक्तिरेकादशकलात्मकः | दवादशारमहाचक्रनायको भैरवसित्विति 
॥१११ 11 


ekaviro yamalo'tha tri$akti$caturatmakah | paficamürtih 
sadatmayam saptako'stakabhusitah 11101 


navatma dašadikchaktirekādasakalātmakat | 
dvādašāramahācakranāyako bhairavastviti 11111 


भैरवः d इति अथ अयं एकवीरः [bhairavah tu iti atha ayam ekavirah] 
bhairava manifesta-se como apenas um (paramasiva) * यामल 
[yamala] um par (Siva e šakti)* त्रिशक्तिः [trisaktih] como poder 
triplo (para, parāparā e apara)* चतुर्‌ आत्मकः [catur atmakah] em 
quatro estados de consciéncia* पञ्च मूर्तिः [pafica mürtih] com 
cinco faces (557१ tatpurusa sadyojata vamadeva e aghora* Wd 
आत्मा [sat atma] em seis aspectos (vi$va, visvešā, raudrī, vīrakā, 
tryambika e gurvī)* सप्तक [saptaka] na forma de sete (brāhmī, 
māhešvarī, kaumārī, vaisņavī, vārāhī, indrani e cāmunņdā)* अष्टक 
भूषितः [astaka bhusitah] pelas sete deusas mais aghora* नव आत्मा 
[nava atma] como nove com sua inclusáo* दश दिक्‌ शक्तिः [dasa dik 
Saktih] as dez diregóes (governadas pela deusas: uma, durgā, 
bhadrakali, svasti, svaha, šubhānkarī, $rih, gaurī, lokadhātri, 
vāgīšī) * एकादश कल आत्मकः द्वादश अर महा चक्र नायक [ekadasa kala 
atmakah dvādaša ara mahā cakra nayaka] de onze poderes da 
grande roda com doze raios* 


110/111- Mark  Dyczkowski:  "(Bhairava assim se 
manifesta) como o 'Herói Solitário', o 'Casal', como 
possuidor de trés poderes, como quádruplo, com cinco 
formas, como séxtuplo, adornado com o grupo de sete e 
oito, como nove vezes, como possuidor dos poderes das 
dez direcóes, como as onze energias e como o Senhor da 
Grande Roda de doze raios ..." 


112- एवं यावत्सहस्रारे निःसड्ख्यारे5पि वा प्रभुः | विश्वचक्रे महेशानो 
विश्वशक्तिर्विजृम्भते ॥११२॥ 


evam yavatsahasrare nihsankhyare'pi va prabhuh | visvacakre 
mahesano visvasaktirvijpmbhate 111121 


Ud यावत्‌ प्रभुः सहस्र अरे [evam yavat prabhuh sahasra are] o senhor 
tendo alcançado a roda dos mil raios* वा अपि for: As [va api 
nihsankhyara] ou mesmo aquela de infinitos raios* विश्व चक्रे 
विजृम्भते शक्तिः विश्व मह ईशानः [vi$va cakre maha i$anah vijrmbhate 
Saktih vi$va] brilha na roda universal e torna-se o grande senhor 


dotado de todos os poderes* 


112- Mark Dyczkowski: "E como o Senhor da Grande Roda 
de doze raios (progressivamente), até que o Senhor (se 
manifeste) na Roda dos Mil Raios ou mesmo naquela de 
incontáveis raios. O Grande Senhor, dotado de todos os 
poderes, se desdobra (desta forma) na Roda do Todo." 


113- तेषामपि च चक्राणां स्ववर्गानुगमात्मना | ऐक्येन चक्रगो भेदस्तत्र तत्र निरूपितः 
॥११३॥ 


tesamapi ca cakranam svavarganugamatmana | aikyena cakrago 
bhedastatra tatra nirüpitah 11131 


च भेदः चक्र गः तेषाम्‌ अपि चक्राणाम्‌ निरूपितः तत्र तत्र [ca bhedah cakra gah 
tesam api cakrāņām nirüpitah tatra tatra] a distingāo entre esses 
cakras é explicada em vários lugares * ऐक्येन स्व वर्ग अनुगम आत्मना 
[aikyena sva уагда anugama ātmanā] cada um é uma unidade 
abrangente cuja natureza está de acordo com o grupo ao qual 
pertence* 


113- Mark Dyczkowski: "A diferenca entre essas Rodas (ou 
seja, configurações de energias - saktisamūha) é descrita 
em vários lugares (nas escrituras). Cada uma é uma 
unidade abrangente cuja natureza está de acordo com o 


grupo ao qual pertence (e as categorias cósmicas que o 


constituem ). 


114- चतुष्षड्दविर्दुविगणनायोगात्त्रैशिरसे मते | षट्चक्रेश्वरता नाथस्योक्ता 
चित्रनिजाकृतेः ॥११४॥ 


catussaddvirdvigananayogattraisirase mate | satcakresvarata 
nathasyokta citranijakrteh 11114 Il 


त्रैशिरसे Ad [trai$irase mate] segundo o triširobhairavatantra* че 
चक्र ईश्वरता नाथस्य उक्ता चित्र निज आकृत [sat cakra isvaratã nathasya 
ukta citra nija akrta] o senhor dos seis cakras governa com suas 
múltiplas formas* चतुर्‌ षत्‌ दविस्‌ दवि गणना योगात्‌ [catur sat dvis dvi 
ganana yogat] quatro, seis, oito, doze, dezesseis e vinte e quatro 
(rodas de energia) * 


114- Mark Dyczkowski: "De acordo com ० 
Trisirobhairavatantra, a forma do Senhor é 
maravilhosamente diversa e ele é o mestre das seis rodas 
em virtude de sua associação com quatro, seis, oito, doze, 
dezesseis e vinte e quatro (poderes)." 


S. Laksmanjoo: "Primeiro tome as seis energias: 
quádruplas (catus), sad (sêxtuplas), dvir-dvigananat; 
dviganana yogena, (dviganana yogena significa seis em 
dois), ou seja, doze vezes e vinte e quatro. Entáo, sannam 
cakrāņām i$varata, então Ele governa e possui o reino 
dessas seis [rodas de] energias, seis chakras ... estes sāo 
sat cakras. É definido no Triširobhairava [tantra]." 


115- नामानि चक्रदेवीनां तत्र कृत्यविभेदतः | 
सौम्यरौद्राकृतिध्यानयोगीन्यन्वर्थकल्पनात्‌ ॥११४॥ 


nāmāni cakradevinam tatra krtyavibhedatah | 
saumyaraudrakrtidhyanayoginyanvarthakalpanat 11141 


तत्र नामानि चक्र देवीनां [tatra namani cakra devīnām] os nomes das 
deusas dos cakras* कृत्य विभेदतः अन्वर्थ कल्पनात्‌ [Куа vibhedatah 
anvartha kalpanat] variam de acordo com as diferentes fungčes 
através de concepções mentais específicas * सौम्य रौद्र आकृति ध्यान 
योगीनि [saumya raudra акт! dhyana yogini] em associação com a 
meditagāo em forma pacífica ou irada* 


115- Mark Dyczkowski: "Os nomes das deusas das Rodas 
variam de acordo com suas diversas funções em 
associação com a meditação de (esta ou aquela) forma 
pacífica ou irada." 


116- एकस्य संविन्नाथस्य ह्यान्तरी प्रतिभा तनुः | सौम्यं वान्यन्मितं 
संविदूर्मिचक्रमुपास्यते eee |1 


ekasya samvinnathasya hyantari pratibha tanuh | saumyam 
vānyanmitam samvidürmicakramupasyate 111161 


आन्तरी प्रतिभा हि तनुः एकस्य संविद्‌ नाथस्य [antari pratibhā hi tanuh 
ekasya samvid nathasya] o corpo interno do indiviso senhor da 
consciéncia é sua imaginagāo criativa (pratibhā)* संविद्‌ ऊर्मि चक्रम्‌ 
[samvid ürmi cakram] que se expande pelos cakras através de 
ondas de consciéncia* उपास्यते मितं सौम्यं वा अन्यत्‌ [upasyate mitam 
saumyam va anyat] que se dorada de uma forma limitada com 
caráter pacífico ou terrível* 


116- Mark Dyczkowski: "O corpo interno do Senhor Ünico 
da Consciência é (sua supremamente) imaginação criativa 
(pratibha). (Esta) Roda das Ondas da Consciência 
(samvidúrmicakra) é adorada de uma forma limitada, 
dependendo se é pacífica (e em repouso na consciência) 
ou nao." 


117/118/119/120/121/122- अस्य स्यात्पुष्टिरित्येषा संविद्देवी तयोदितात्‌ | 
ध्यानात्सञ्जल्पसम्मिश्रादव्यापाराच्चापि बाहयतः ॥११७॥ 


स्फुटीभूता सती भाति तस्य ताट्टक्फलप्रदा | पुष्टिः शुष्कस्य सरसीभावो जलमतः 
सितम्‌ ॥११८॥ 


अनुगम्य ततो ध्यानं तत्प्रधानं प्रतन्यते | ये च स्वभावतो वर्णा रसनिःष्यन्दिनो यथा 
॥११९ || 


दन्त्योष्ठ्यदन्त्यप्रायास्ते कैश्चिदवर्णैः कृताः सह | तं बीजभावमागत्य संविदं 
स्फुटयन्ति ताम्‌ ॥१२०॥ 


पुष्टि कुरु रसेनैनमाप्याययतरामिति | सञ्जल्पोऽपि विकल्पात्मा कि तामेव न पूरयेत्‌ 
॥१२१॥ 


अमृतेयमिदं क्षीरमिदं सर्पिर्बलावहम्‌ | तेनास्य बीजं पुष्णीयामित्येनां पूरयेत्क्रियाम्‌ 
॥१२२॥ 


asya syatpustirityesa samviddevi tayoditat | 
dhyanatsanjalpasammisradvyaparaccapi bahyatah 111171 


sphutibhüta sati bhāti tasya tadrkphalaprada | pustih Suskasya 
sarasibhavo jalamatah sitam 11118 I 


anugamya tato dhyanam tatpradhanam pratanyate | ye ca 
svabhavato varna rasanihsyandino yatha ॥119॥ 


dantyausthyadantyaprayaste kai$cidvarnaih krtah saha | tam 
bijabhavamagatya samvidam sphutayanti tam 111201 


pustim kuru rasenainamapyayayataramiti | safijalpo'pi vikalpātmā 
kim tameva na pürayet 111211 


amrteyamidam ksiramidam sarpirbalavaham | tenasya bijam 
pusniyamityenam pürayetkriyam [12211 


ध्यानात्‌ सञ्जल्प सम्मिश्रात्‌ उदितात्‌ एषा संविद्‌ देवी तया अस्य स्यात्‌ पुष्टिः इति च 
अपि व्यापारात्‌ बाह्यतः [dhyanat safijalpa sammisrat uditat esa samvid 
devi taya asya syat pustih iti ca api vyaparat bahyatah] a deusa 
da consciéncia surge na forma: ‘que ele seja bem aventurado!' 
ela se manifesta em virtude desta meditacáo em associacáo com 
a repetição de mantras e de ação ritual externa e concede à 
pessoa que a invoca os frutos desejados* ॥११७॥ स्फुटी भूता सती भाति 
तस्य AEH फल प्रदा पुष्टि: शुष्कस्य सरसी भावः जलमतः सितम्‌ [sphuti bhüta 
sati bhāti tasya tadrk phala prada pustih šuskasya sarasi bhavah 
jalamatah sitam] a realizagāo (pusti) é um processo de infusāo do 
'suco' (rasa) (do sabor do deleite) em alguém que 'definhou' 
assim, a forma apropriada de meditagāo é como água (pura) 
limpa* ॥११८॥ अनुगम्य ततस्‌ ध्यानं तत्‌ प्रधानं प्रतन्यते च वर्णौ ये स्व भावतः रस 
निःष्यन्दिनः यथा [anugamya tatas dhyanamtat pradhānam 
pratanyate ca varna ye sva bhavatah rasa nihsyandinah yatha] e 
se desenvolve tendo ela como elemento principal as letras das 
quais (este) suco (rasa) flui, por exemplo, * ॥११९॥ दन्त्य ओष्ठ्य 
दन्त्य प्रायाः ते कृताः सह कैश्चित्‌ वर्णैः तं बीज भावम्‌ आगत्य स्फुटयन्ति संविदं ताम्‌ 
[dantya osthya dantya prayah te krtàh saha kaiscit varnaih tam 
bija bhavam agatya sphutayanti samvidam tam] os dentais e os 


labiodentais, sáo combinados com outras letras. para formar 
sílabas semente (mantras) e tornar essa (forma de) consciéncia 
manifestada* ॥१२०॥ किं अपि सज्जल्प न पूरयेत्‌ तामेव विकल्प आत्मा पुष्टिं 
कुरु रसेन आप्याययतराम्‌ एनम्‌ इति [kim api safijalpa vikalpa ātmā na 
pūrayet tameva pustim kuru rasena apyayayataram enam iti] por 
que entāo uma expressāo essencialmente uma construgāo de 
pensamento não pode transmitir (uma sensação de) realização a 
essa mesma (consciência) quando (dizemos): 'traga 
prosperidade! alimente-o com suco (rasa)!] * | ॥१२१॥ इयम्‌ अमृता 
इदं क्षीरम्‌ इदं सर्पिस्‌ बल आवहम्‌ पुष्णीयाम्‌ अस्य बीजं तेन इति पूरयेत्‌ एनां क्रियाम्‌ 
Гіуат атга idam ksiram idam sarpis bala avaham pusniyam asya 
bijam tena iti [pürayet enam kriyam] assim este rito é completado 
(dizendo enquanto oferece oblações): 'esta ambrosia, esta 
coalhada e esta manteiga clarificada (são todas) fontes de força. 
Posso nutrir sua semente com isso!* ॥१२२॥ 


117/118/119/120/121/122- Mark Dyczkowski: "A deusa 
da consciência surge na forma (da intenção): 'que ele 
prospere!'. Ela é claramente evidente assim e se manifesta 
em virtude desta meditação em associação com as 
declarações (de mantras) e ação ritual externa e concede à 
(pessoa que a invoca) os frutos (ele deseja). A realização 
(pusti) é um processo de infusão do 'suco' (rasa) (do sabor 


do deleite) em alguém que 'secou'. Assim, a forma 
apropriada de meditacáo é como água (pura) limpa e se 
desenvolve tendo ela como elemento principal. As letras 
das quais (este) suco (rasa) flui, por exemplo, os dentais e 
os labiodentais, sáo combinados com outras letras. para 
formar sílabas-semente (mantras) e tornar essa (forma 
de) consciência manifestada. Por que então uma 
expressão, (embora) essencialmente uma construção de 
pensamento, não pode transmitir (uma sensação de) 
realização a essa mesma (consciência) quando (dizemos) : 
'traga prosperidade! Alimente-o com suco (rasa)!' (Assim) 
este rito é completado (dizendo enquanto oferece 
oblações): 'esta ambrosia, esta coalhada e esta manteiga 
clarificada (são todas) fontes de força. Posso nutrir sua 


y™ 


semente com isso 


123- तस्मादविश्वेश्वरो बोधभैरवः समुपास्यते | अवच्छेदानवच्छिदभ्यां 
भोगमोक्षाथिभिः क्रमात्‌ ॥१२३॥ 


tasmadvisvesvaro bodhabhairavah samupasyate | 
avacchedanavacchidbhyam bhogamoksarthibhih kramat [1123 ll 


तस्मात्‌ विश्व ईश्वरः बोध भैरव: [tasmat višva ISvarah bodha bhairavah] 
portanto o senhor do universo a consciéncia bhairava* समुपास्यते 
अवच्छेद अनवच्छिदभ्यां [samupasyate avaccheda anavacchidbhyam] é 
adorado de forma limitada ou ilimitada* भोग मोक्ष आर्थिभिः क्रमात्‌ 
[bhoga moksa arthibhih kramat] por aqueles que desejam 
experiencia ou libertagāo * 


123- Mark Dyczkowski: "Portanto, o Senhor do Universo 
(visvesvara), o Bhairava da Consciência (bodhabhairava) é 
adorado de duas maneiras, isto é de forma limitada ou 
ilimitada, por aqueles que desejam prazer ou libertação, 
(respectivamente). ” 


124/125/126/127- येऽप्यन्यदेवताभक्ता इत्यतो गुरुरादिशत्‌ | ये 
बोधादव्यतिरिक्त हि किञ्चिद्याज्यतया विदुः ॥१२४॥ 


तेऽपि वेद्यं विविञ्चाना बोधाभेदेन मन्वते | तेनाविच्छिन्नतामर्शरूपाहन्ताप्रथात्मनः 
॥१२५॥ 


स्वयम्प्रथस्य न विधिः सृष्ट्यात्मास्य च पूर्वगः | वेद्या हि देवतासृष्टिः errada: 
समुत्थिता ॥१२६॥ 


अहंरूपा तु संवित्तिर्नित्या स्वप्रथनात्मिका | विधिर्नियोगस्त्र्यंशा च भावना चोदनात्मिका 
॥१२७॥ 


ye'pyanyadevatabhakta ityato gururādišat | ye bodhadvyatiriktam 
hi kificidyajyataya viduh 111241 


te'pi vedyam vivincana bodhabhedena manvate | 
tenavicchinnatamar$arüpahantaprathatmanah 111251 


svayamprathasya na vidhih srstyatmasya ca purvagah | vedya hi 
devatasrstih Sakterhetoh samutthita 11261 


ahamrüpa tu samvittirnitya svaprathanatmika | 
vidhirniyogastryamsa ca bhavana codanatmika 111271 


ye api anya devatā bhaktā iti atos guruh ādišat ye bodhāt 
vyatiriktam hi kificit yajyataya viduh // te api vedyam vivificana 
bodha abhedena manvate tena avicchinnata āmarša rūpa ahanta 
pratha atmanah // svayam prathasya na vidhih srstih atmasya ca 
pūrvagah vedyā hi devatā srstih šakteh hetu samutthita // aham 
rūpā tu samvittih nitya sva prathana atmika vidhih niyogah tri 
amšā ca bhāvanā codana ātmikā 


124/125/126/127- Mark Dyczkowski: "O Mestre (Krsņa) 
ensinou isso em um verso (do Bhagavadgita que comeca 
com as palavras:) 'mesmo aqueles que sáo devotados a 
outras divindades'. Se aqueles que consideram algo digno 
de adoração fora da consciência, se examinassem 
cuidadosamente o objeto (de sua devoção), descobririam 
que (na verdade) nada mais é do que consciéncia. A 
natureza (do Bhairava) é a experiéncia em 
desenvolvimento (pratha) do "senso do eu", que é auto 
reveladora e autoconsciéncia ininterrupta. Мао é, portanto, 
alcançado (seguindo) quaisquer injunções (porque todas 
as regras são, em última análise), uma criação (de 
consciência). A Deidade (também é) criada pelo poder (da 
consciência) e esta criação é objetiva. No entanto, a 
consciência, como (a consciência pura) 'eu (sou)', é eterna 
e auto reveladora (e, portanto, nunca pode ser um objeto). 
(O que se entende) aqui por injunção é um comando que 


impele à acáo (codana) (conforme estabelecido pelo 
Mimamsa como norma) forma tripla de execução 
(bhavana )." 


128/129- तदेकसिदधा इन्द्राद्या विधिपूर्वा हि देवताः | अहंबोधस्तु न तथा ते तु 
संवेद्यरूपताम्‌ ॥१२८॥ 


उन्मग्नामेव पश्यन्तस्तं विदन्तोऽपि नो विदुः | तदुक्तं न fāgaī तु तत्त्वेनातश्चलन्ति 
ते ॥१२९॥ 


tadekasiddha indradya vidhipürva hi devatah | ahambodhastu na 
tatha te tu samvedyarüpatam 111281 


unmagnameva pasyantastam vidanto'pi no viduh | taduktam na 
vidurmam tu tattvenatascalanti te ॥129॥ 


devatah indra adyah tat eka siddhah vidhi purvah hi aham bodhah 
tu na tatha te tu samvedya rüpatam // unmagnameva pasyantah 
stam vidantah api no viduh tat uktam na viduh mam tu tattvena 
atas calanti te* 


128/129- Mark Dyczkowski: "(No entanto) apenas 
divindades (menores) como Indra, (cuja adoracáo) é de 
fato ordenada por injunções, são alcançadas dessa forma. 
Este náo é o caso da consciéncia do 'eu'. Aqueles (que se 


sacrificam à consciéncia) (mas) testemunham apenas 
(seu) aspecto objetivo emergindo da realidade, embora 
percebam isso (a consciência neste aspecto como 
divindade) na verdade não a conhecem. Então (o Senhor 
Krsna) disse que: 'aqueles que não me conhecem 
realmente, decaem.'" 


130/131- चलनं g व्यवच्छिन्नरूपतापत्तिरेव या | देवान्देवयजो यान्तीत्यादि तेन 
न्यरूप्यत ॥१३०॥ 


निमज्ज्य वेद्यतां ये तु तत्र संविन्मयी स्थितिम्‌ | विदुस्ते ह्यनवच्छिन्नं तदभक्ता 
अपि यान्ति माम्‌ ॥१३१॥ 


calanam tu vyavacchinnarüpatapattireva ya | devandevayajo 
yantityadi tena nyarüpyata ॥130॥ 


nimajjya vedyatam ye tu tatra samvinmayim sthitim | viduste 
hyanavacchinnam tadbhakta api yanti mam 111311 


calanam tu vyavacchinna rüpata apattir eva ya tena nyarüpyata 
yanti devan deva yajah iti adi * // tu ye nimajjya vedyatam viduh 
tatra sthitim samvin mayim te yanti mam api tat bhakta hi 
anavacchinnam* 


130/131- Mark Dyczkowski: "(O que se entende por) 
'decair' nada mais é do que a assuncáo de uma forma 
limitada (por alguém que adora os deuses em vez de 
atender à sua própria consciéncia). É por isso que o Mestre 
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disse: 'eles váo para os deuses que adoram os deuses 
Aqueles, entretanto, que uma vez submergiram (desses 
deuses) a natureza objetivamente perceptivel (na 
consciéncia) conhecem ali o estado permanente de 
consciéncia incondicionada, mesmo que sejam devotados 
(a alguma forma divina particular), alcancam-me." 


132- सर्वत्रात्र हयहंशब्दो बोधमात्रैकवाचकः | स भोक्तृप्रभुशब्दाभ्यां 
याज्ययष्ट्टतयोदितः ॥१३२॥ 


sarvatratra hyahamsabdo bodhamatraikavacakah | sa 
bhoktrprabhusabdābhyām yajyayasttatayoditah 13211 


sarvatra atra hi aham šabdah bodha matra eka vacakah sah 
bhoktr prabhu šabdābhyām yajya yasttataya uditah* 


132- Mark Dyczkowski: "Aqui, em todos os lugares (em 
todos esses versos), o pronome pessoal 'eu' denota apenas 
consciéncia pura e iluminada. Novamente, as palavras 
fruidor' e 'Senhor' referem-se aquele que oferece 
sacrifício e ao objeto de seu sacrifício, respectivamente." 


133- याजमानी संविदेव याज्या नान्येति चोदितम्‌ | नान्याकृतिः कुतोऽप्यन्या देवता 
न हि सोचिता ॥१३३॥ 


yajamani samvideva yajya nanyeti coditam | nanyakrtih 
kuto'pyanya devata na hi socita 1133 


yajamani samvid eva yajya na anya iti ca uditam na anya ākrtih 
kutas api anya devata na hi sah ucita* 


133- Mark Dyczkowski: "Diz-se que a própria consciéncia 
oferece sacrifício e esse sacrifício é oferecido a ela. Мао Һа 
outra divindade além desta, nem é apropriado (essa 
divindade) ter qualquer forma (exceto a consciēncia)." 


134/135- विधिश्च नोक्तः कोऽप्यत्र मन्त्रादि वृत्तिधाम ат | सो5यमात्मानमावृत्य 
स्थितो SSIS गतः ॥१३४॥ 


आवृतानावृतात्मा तु देवादिस्थावरान्तगः | जडाजडस्याप्येतस्य दवैरूप्यस्यास्ति चित्रता 
॥१३५॥ 


vidhisca noktah ko'pyatra mantradi vrttidhama va | 
so yamatmanamavrtya sthito jadapadam gatah 111341 


avrtanavrtatma tu devadisthavarantagah | jadajadasyapyetasya 
dvairüpyasyasti citrata ॥135॥ 


vidhih ca na uktah kah api atra mantra adi vrtti dhama va sah 
ayam atmanam āvrtya sthitah jada padam gatah // avrta anavrta 
atma tu deva adi sthavara anta gah jada ajadasya api etasya 
dvairūpyasya asti citrata* 


134/135- Mark Dyczkowski: "(A consciēncia), em nossa 
opinião, não tem nada a ver com a injunção ou com os 
mantras (védicos), etc., que são o campo de sua aplicação. 
Esta (consciéncia) se vela e, tendo feito isso, reside no 
plano da insenciéncia. Meio velada e meio revelada, ela 
assume a forma (de seres vivos) comecando pelos deuses 
até às plantas. Cada uma dessas duas formas (de 
consciéncia), sencientes e insensíveis, é maravilhosamente 
diversa." 


136- तस्य स्वतन्त्रभावो हि कि किं यन्न विचित्रयेत्‌ | तदुक्तं त्रिशिरःशास्त्रे सम्बुद्ध 
इति वेत्ति यः | जेयभावो हि चिदधर्मस्तच्छायाच्छादयेन्न ताम्‌ ॥१३६॥ 


tasya svatantrabhavo hi kim kim yanna vicitrayet | taduktam 
trisirahsastre sambuddha iti уе yah | jfieyabhavo hi 
ciddharmastacchayacchadayenna tam 111361 


तस्य स्वतन्त्र भावः हि कि किं यत्‌ न विचिन्तयेत्‌ [tasya svatantra bhavah hi 

kim kim yat na vicintayet] ele é realmente livre e náo há nada que 
ele não possa conceber* तत्‌ 3«d त्रिशिरः शास्त्र संबुदधः इति afa q: [tat 
uktam trisirah Sastra sambuddhah iti vetti yah] aquele que sabe 

disso (diversidade) está perfeitamente desperto de acordo com o 

trisirobhairavatantra* HU भावः हि चित्‌ धर्मः तत्‌ छाया आच्छादयेत्‌ न ताम्‌ 
[jheya bhavah hi cit dharmah tat chaya acchadayet na tam] a 

cognoscibilidade é uma qualidade da consciéncia: a sua sombra 

nāo pode encobri-lo* 


136- Mark Dyczkowski: "Ele (о Senhor da Consciéncia) é 
realmente livre e nāo ha nada que ele náo possa conceber. 
Aquele que sabe disso (diversidade maravilhosa) está, de 
acordo com о Trisirobhairavatantra, perfeitamente 
desperto. A objetividade é uma qualidade da consciência - 
a sombra (projetada) não pode cobri-lo!" 


137- तेनाजडस्य भागस्य पुद्गलाण्वादिसज्ज्ञिन: | अनावरणभागांशे वैचित्र्यं बहुधा 
स्थितम्‌ ॥१३७॥ 


tenajadasya bhagasya pudgalanvadisanjninah | 
anavaranabhagamse vaicitryam bahudha sthitam 111371 


tena sthitam ajadasya bhagasya safijfiinah pudgala anu adi 
vaicitryam bahudha bhāga ата anavarana* 


137- Mark Dyczkowski: "Assim, a maravilhosa diversidade 
daquele aspecto senciente chamado, por exemplo, alma 
individual (pudgala) ou partícula de consciéncia (anu), 
repousa de muitas maneiras no aspecto (da consciéncia) 
que não está obscurecido. " 


Raniero Gnoli: "As diversas configurações daquilo que 
forma, na consciéncia, a parte senciente, chamada pessoa 
(pudgala), alma, etc., abordam, portanto, de diversas 
maneiras, naquilo que, da consciéncia, é a parte imune aos 
véus." 


138- संविद्रूपे न भेदोऽस्ति वास्तवो यद्यपि ध्रुवे | तथाप्यावृतिनिहासतारतम्यात्स 
लक्ष्यते ॥१३८॥ 


samvidrüpe na bhedo'sti vastavo yadyapi dhruve | 
tathapyavrtinirhrasataratamyatsa laksyate 11138 


यदि अपि न अस्ति वास्तवस्‌ भेद संविद्‌ रूप धुवे [yadi api na asti vāstavas 
bheda samvid rūpa dhruve] mesmo que nāo haja dualidade 
dentro da consciéncia que permanece estável* तथा अपि सः तक्ष्यते 
आवृति निर्हीस तारतम्यात्‌ [tatha api sah laksyate āvrti nirhrasa 
taratamyat] aparentemente existe uma (dualidade) devido à 
remogāo gradual de sua cobertura* 


138- Mark Dyczkowski: "Mesmo que nào haja uma divisáo 
real (bheda) (de níveis) dentro da consciéncia, que é 
sempre estável (dhruva) (e invariável), parece (que existe 
uma) devido à remocáo gradual do véu que a cobre." 


139- तदविस्तरेण वक्ष्यामः शक्तिपातविनिर्णये | समाप्य परतां स्थौल्यप्रसङ्गे 
चर्चयिष्यते ॥१३९॥ 


tadvistarena vaksyamah šaktipātavinirņaye | samapya paratam 
sthaulyaprasange carcayisyate 11139 


तत्‌ वक्ष्यामः विस्तरेण विनिर्णय शक्तिपात [tat vaksyamah vistarena 
vinirņaya Saktipata] trataremos deste assunto extensivamente no 
decorrer da explicação sobre šaktipata* समाप्य परतां स्थौल्य प्रसङ्गे 
चर्चयिष्यते [samapya paratam sthaulya prasange carcayisyate] 
concluiremos a exposigāo do estado supremo e discutirmos os 
níveis inferiores de consciência * 


139- Mark Dyczkowski: "Trataremos deste assunto 
extensivamente no decorrer da explicacáo (da natureza da 
graça) a descida do poder (Saktipata), quando concluirmos 
(nossa exposição) do estado supremo e discutirmos o 
estado bruto (os níveis mais baixos de consciência." 


140- अतः कञ्चित्प्रमातारं प्रति प्रथयते विभुः | पूर्णमेव निजं रूपं 
कञ्चिरदंशांशिकाक्रमात्‌ ॥१४०॥ 


atah kaficitpramataram prati prathayate vibhuh | pürnameva nijam 
гарат kaficidam$am$ikakramat 111401 


अतस्‌ विभुः प्रथयते ufa कञ्चिद्‌ प्रमातारं पूर्णम्‌ एव निजं रूपं [atas vibhuh 
prathayate prati kaficid pramātāram pūrņam eva nijam rūpam] 
assim enquanto para algum conhecedor o senhor se revela em 
sua plenitude* कञ्चिद्‌ अंशां शिका क्रमात्‌ (kaficid amšām Sika kramat] 
para оиго ele se revela em partes progressivamente * 


140- Mark Dyczkowski: "Assim, enquanto o Senhor se 
revela em toda a sua plenitude a uma pessoa (pramatar), 
(ele o faz) a outra, parte por parte, progressivamente", 


141- विश्वभावैकभावात्मस्वरूपप्रथनं हि यत्‌ | अणूनां तत्परं ज्ञानं तदन्यदपरं बहु 
॥१४१॥ 


visvabhāvaikabhāvātmasvarūpaprathanam hi yat | anünam 
tatparam jhanam tadanyadaparam bahu 111411 


विश्व भाव एक भावात्म स्वरूप प्रथनं हि यत्‌ अणूनां तत्‌ परं ज्ञानं [visva bhava 
eka bhavatma svarüpa рга апат hi yat aņūnām tat param 
jnanam] a revelação da própria natureza que é o único ser que é 
o ser de todas as coisas é o conhecimento supremo do self* dd 
अन्यत्‌ अपरं बहु [tat anyat aparam bahu] o outro é inferior pois é 
múltiplo * 


141- Mark Dyczkowski: "A revelação da própria natureza, 
que é o único Ser que é o Ser de todas as coisas, é o 
conhecimento supremo para a alma individual. Inferior e 
múltiplo (é o conhecimento que é) diferente disso." 


142- तच्च साक्षादुपायेन तदुपायादिनापि वा । प्रथमानं विचित्राभिर्भङ्गीभिरिह भिद्यते 
॥१४२॥ 


vicitrabhirbhangibhiriha bhidyate ॥142॥ 


तत्‌ च साक्षात्‌ उपायेन अपि वा तत्‌ उपाय आदिन [tat ca saksat upayena api 
va tat upaya adina] esse conhecimento é revelado pelos meios 
diretos ou derivados* प्रथमानं विचित्राभिर 3159119: इह aad 
[prathamanam vicitrabhir bhangībhih iha bhidyate] e portanto 
divididos de maneiras diferentes * 


142- Mark Dyczkowski: "E esse (conhecimento) é revelado 
através de um meio direto, bem como (aqueles que sáo) 
um meio para isso (meio direto). Assim, (o meio para a 
realizacáo) é dividido em (maravilhosamente) variados 
(vicitra) aspectos ." 


143- तत्रापि स्वपरदवारदवारित्वात्सर्वश्‌ॐऽशशः | व्यवधानाव्यवधिना भूयान्भेदः 
wada ॥१४३॥ 


tatrapi svaparadvaradvaritvatsarvaSsom'Sasah | 
vyavadhanavyavadhina bhüyanbhedah pravartate 111431 


tatra api sva para ауага dvāritvāt sarva$a amšašah vyavadhana 
avyavadhina bhūyān bhedah pravartate* 


143- Mark Dyczkowski: "Esses (meios sáo de) muitas 
variedades, conforme sejam diretos ou mediados em 


relacáo a si mesmos ou a outro, total ou parcialmente, com 
ou sem elementos interpostos." 


Raniero Gnoli: "De todas estas variedades existem, por sua 
vez, outras subespécies, determinadas por isto, que os 
meios referidos podem ser apresentados como mediadores 
ou mediados em relacáo a si mesmos ou a outrem, de 
forma total ou parcial, com ou sem elementos 
intervenientes. " 


144- ज्ञानस्य चाभ्युपायो यो न तदज्ञानमुच्यते | ज्ञानमेव तु तत्सूक्ष्मं परं 
त्विच्छात्मकं मतम्‌ ॥१४४॥ 


jhanasya cabhyupayo yo па tadajfianamucyate | jfianameva tu 
tatsüksmam param tvicchatmakam matam 11144 


च अभ्युपायः यः ज्ञानस्य न तत्‌ अज्ञानम्‌ उच्यते [ca abhyupayah yah 
jnanasya na tat ajfianam ucyate] os meios para alcançar o 
conhecimento não tem a natureza da ignoráncia * जानम्‌ एव तु मतम्‌ 
तत्‌ सूक्ष्म तु पर इच्छा आत्मक [jhanam eva tu matam tat süksmam tu 
param iccha atmakam] mas de conhecimento sutil inerente à 
suprema vontade* 


144- Mark Dyczkowski: "Os meios baseados no 
conhecimento (que pertence a Sakti) não são, em nossa 
opinião, (de uma forma de) ignorância (que evolui para 
insight). Em vez disso, é (baseado em) um tipo sutil de 
conhecimento. O Meio Supremo (não é gradual como os 
outros). É uma intenção (poderosa e não mediada) (para 
alcançar a realização que atinge seu objetivo 
instantaneamente). " 


145- उपायोपेयभावस्तु ज्ञानस्य स्थोल्यविश्रमः | एषैव च 
क्रियाशक्तिर्बन्धमोक्षैककारणम्‌ ॥१४४॥ 


upayopeyabhavastu jfianasya sthaulyavi$ramah | esaiva ca 
kriyasaktirbandhamoksaikakaranam 11145 II 


उपाय उपेय भावः तु [upaya upeya bhavah tu] as condicóes caminho e 
objetivo * ज्ञानस्य स्थौल्य विश्रमः च एष इव क्रिया शक्तिः [jfianasya 
sthaulya visramah ca esa iva kriya Saktih] são falsas expressões 
de conhecimento na forma "bruta" do poder da atividade* बन्ध 
मोक्ष एक कारणम्‌ [bandha moksa eka karanam] que é a ünica causa 
da escravidão e da liberação * 


145- Mark Dyczkowski: "O poder da acáo (que opera nos 
meios pertencentes à alma individual pode ser) a causa da 
(tanto) escravidāo guanto da libertação. É 
(essencialmente) uma forma grosseira de conhecimento. 
(Essa 'grossura') erroneamente (atribuída ao 
conhecimento) é o estado (de consciéncia) que surge 
quando o objetivo e os meios para sua realização são 


distinguidos.” 


146- तत्राद्ये स्वपरामर्शे निर्विकल्पैकधामनि । यत्स्फुरेत्प्रकट साक्षात्तदिच्छाख्यं 
प्रकीर्तितम्‌ ॥१४५॥ 


tatradye svaparamarse nirvikalpaikadhamani | 
yatsphuretprakatam saksattadicchakhyam prakirtitam 114511 


तत्र आद्या स्व परामर्श निर्विकल्प एक धामनि साक्षात्‌ यत्‌ प्रकटं स्फुरेत्‌ [tatra 
ādyā sva parāmarše nirvikalpa eka dhāmani saksat yat prakatam 
sphuret] aquele conhecimento que surge imediatamente na 
consciência livre de construções mentais que se manifesta 
claramente* dd इच्छा आख्यं प्रकीर्तितम्‌ [tat iccha akhyam prakirtitam] 
é o meio chamado de vontade (icchopaya)* 


146- Mark Dyczkowski: "No primeiro momento de 
percepcáo, a própria autoconsciéncia, que ainda está livre 
de construções de pensamento, é claramente manifestada. 
Este é (o meio supremo para a realização) que se diz ser o 
meio baseado na intenção (perceber a consciência) 
(icchopaya )." 


147- यथा विस्फुरितदृशामनुसन्धिं विनाप्यलम्‌ | भाति भावः स्फुटस्तद्वत्केषामपि 
शिवात्मता ॥१४७॥ 


yatha visphuritadr$amanusandhim vinapyalam | bhati bhavah 
sphutastadvatkesāmapi sivātmatā 111471 


यथा विस्फुरित TATA भावः भाति स्फुटः अपि विना अनुसन्धि अलम्‌ [yatha 
visphurita dršām bhavah bhāti sphutah api vina anusandhim alam] 
assim como um objeto aparece claramente para quem está com 
os olhos abertos sem necessidade de concentração* dada केषाम्‌ 
अपि शिव आत्मता [tadvat kesam арі Siva ātmatā] da mesma forma a 
natureza de Siva aparece para alguns* 


147- Mark Dyczkowski: "Para algumas (almas elevadas) o 
próprio Siva (se manifesta em um instante) assim como 
uma entidade se manifesta clara (e diretamente) para 
alguém cujos sentidos sáo totalmente funcionais, sem ter 
que aplicar (sua) mente para determinar sua natureza 
(anusandhi)." 


148- भूयो भूयो विकल्पांशनिश्चयक्रमचर्चनात्‌ | यत्परामर्शमभ्येति ज्ञानोपायं तु 
तद्विदुः ॥१४८॥ 


bhüyo bhüyo vikalpam$ani$cayakramacarcanat | 
yatparamarsamabhyeti jfianopayam tu tadviduh ॥148॥॥ 


भूयस्‌ भूयस्‌ विकल्प आंश निश्‍चय क्रम चर्चनात्‌ [bhüyas bhüyas vikalpa 
āmša ni$caya krama carcanat] aqueles que percebem um objeto 
de forma clara e correta com base na certeza determinada pela 
repetição de sucessivas determinações mentais* यत्‌ परामर्शम्‌ 
अभ्येति ज्ञान उपायं तु तत्‌ विदुः [yat paramar$am abhyeti jfíana upayam 
tu tat viduh] pode alcangar parāmarša este meio é conhecido 
como o caminho de conhecimento (jfianopaya)* 


148- Mark Dyczkowski: "Novamente, esse é considerado o 
meio baseado no conhecimento (que opera quando) a 
consciéncia reflexiva (da própria identidade como todas as 
coisas) surge em virtude de uma reflexão purificadora 
repetida (carcana) em gradual (crescente) conviccáo que é 
um aspecto do pensamento ('o Self é tudo isso')." 


149- यत्तु तत्कल्पनाक्कप्तबहिर्भूतार्थसाधनम्‌ | क्रियोपायं तदाम्नातं भेदो नात्रापवर्गगः 
॥१४८॥ 


yattu tatkalpanaklptabahirbhütarthasadhanam | kriyopayam 
tadamnatam bhedo natrapavargagah 11148 


तु तत्‌ यत्‌ आम्नातं क्रियोपाय [tu tat yat amnatam kriyopayam] mas 
esse que é considerado o meio de ação* तत्‌ कल्पन Hrd बहिस्‌ भूत 
आर्थसाधनम्‌ [tat kalpana klpta bahis bhüta arthasadhanam] utiliza 
como instrumentos meios externos concebidos por sua 
imaginação* भेदः न अत्र अपवर्गगः [bhedah па atra apavargagah] mas 
as diferenças entre esses upayas não afetam a libertagāo * 


149- Mark Dyczkowski: "De acordo com os ensinamentos, 
os meios baseados na acáo utilizam fenómenos externos 
moldados pelo pensamento (como um meio para a 
realizacáo). No entanto, a diversidade (de meios) nào 
afeta o objetivo (que permanece de qualquer maneira) a 
libertação." 


150- यतो नान्या क्रिया नाम ज्ञानमेव हि तत्तथा | रूढेर्योगान्ततां प्राप्तमिति 
श्रीगमशासने ॥१५०॥ 


yato nanya kriya пата jhanameva hi tattathā | rüdheryogantatam 
praptamiti Srigamasasane 11150 


श्रीगमशासने यतस्‌ नाम क्रिया न अन्या ज्ञानम्‌ (Srīgamašāsane yatas пата 
kriya na anya jhanam] o venerável gamatantra afirma que a ação 
não difere do conhecimento* एव हि तत्‌ रूढेः तथा योग अन्ततां प्राप्तम्‌ इति 
[eva hi tat rūdheh tatha yoga antatam praptam iti] esse 
conhecimento quando desenvolvido propriamente caracteriza o 
yoga* 


150- M. Dyczkowski: "Como é dito no Gamatantra: 'a acáo 
náo difere do conhecimento, ao contrário, quando (o 
conhecimento) se desenvolve, ele finalmente se torna 


F FF 


Yoga'. 


151- योगो नान्यः क्रिया नान्या तत्वारूढा हि या मतिः | स्वचित्तवासनाशान्तौ सा 
क्रियेत्यभिधीयते ॥१५१॥ 


yogo nanyah kriya папуа tattvārūdhā hi ya matih | 
svacittavasanasantau sa kriyetyabhidhīyate 11151 II 


योगः न अन्यः क्रिया न अन्या [yogah na anyah kriya na anya] yoga e 
ação não diferem ente si* सा मतिः तत्त्व आरुढा हि या स्व चित्त वासना शान्तौ 
[sā matih tattva ārūdhā hi уа sva citta vasana šāntau] e que 
(mati) reside no princípio supremo enquanto pacifica as 
tendências da própria mente* अभिधीयते क्रिय इति [abhidhiyate kriya 
iti] é chamado kriya* 


151- M. Dyczkowski: "Yoga e ação não diferem um do 
outro. A consciéncia intuitiva de que (mati) ascende (ao 
nível do Princípio Supremo) à medida que acalma as 


impressóes latentes da mente de alguém é chamada de 
acáo." 


152/153- स्वचित्ते वासनाः कर्ममलमायाप्रसूतयः | तासां शान्तिनिमित्त या मतिः 
संवित्स्वभाविका ॥१५२॥ 


सा देहारम्भिबाहयस्थतत्त्वव्राताधिशायिनी | क्रिया सैव च योगः स्यातत्वानां 
चिल्लयीकृतो ॥१५३॥ 


svacitte vasanah karmamalamayaprasütayah | tasam 
Santinimittam ya matih samvitsvabhavika 1152 


sā dehārambhibāhyasthatattvavrātādhišāyinī | kriya saiva ca 
yogah syattattvanam cillayikrtau ॥153॥ 


वासन स्व चित्त प्रसूतयः कर्ममल माया [vasana sva citta prasütayah 
karmamala maya] as impressóes latentes na mente resultam de 
kārmamala āņavamala e mayiyamala* सा मतिः संविद्‌ स्वभाविका या 
शान्ति निमित्तं तासां [sa matih samvid svabhavika ya Santi nimittam 
tasam] a cognigāo (mati) que se identifica com a consciéncia é a 
causa da pacificação desses (vasanas)* अधिशायिनी देह 3141231 
बाह्यस्थ तत्व व्रात (adhišāyinī deha arambhi bahyastha tattva vrata] 
está relacionada em todos os níveis começando pelo corpo* चस 
क्रिया एव स्यात्‌ योगः तत्त्वानां चित्‌ लयीकृतौ [ca sa kriya eva syat yogah 
tattvanam cit layīkrtau] é esta agāo como yoga que consiste em 
dissolver esses princípios na consciéncia* 


152/153- M. Dyczkowski: "As impressões latentes na 
mente nascem das (três) impurezas, a saber, Anava, 
Mayiya e Karma. A consciência intuitiva, que é 
(essencialmente) consciência, e o instrumento por meio do 
qual (essas impurezas) são erradicado implanta (dentro de 
si) o grupo externo de princípios metafísicos (de tal forma 
que) um corpo (puro) surge deles. Esta atividade é o Yoga 
empenhado em dissolver os princípios (inferiores) na 
consciência. 


154- लोके5पि किलर गच्छामीत्येवमन्तः स्फुरैव या | सा देहं देशमक्षांश्चाप्याविशन्ती 
गतिक्रिया ॥१५४॥ 


loke'pi kila gacchamityevamantah sphuraiva ya | sa deham 
desamaksamscapyavisanti gatikriya 111541 


अपि लोक किल सा स्फुर एव या गच्छामि ईति एवम्‌ अन्तः [api loka kila sā 
sphura eva ya gacchami iti evam antah] de fato mesmo na 
atividade normal a ideia de movimento a princípio interna * गति 
क्रिया आविशन्ती देहं देशम्‌ च अपि अक्षांश्‌ [gati kriya āvišantī deham 
de$am ca api aksam$] torna-se uma ação de ir quando penetra no 
corpo no espaco e nos Orgāos motores* 


154- M. Dyczkowski: "Mesmo na vida cotidiana o impulso 
radiante interno (sphura) (da consciéncia) na forma (da 
intenção): 'Estou indo' - tendo penetrado no corpo, no 
espaco e nos sentidos (resulta no) movimento (do corpo)." 


155- तस्मात्क्रियापि या नाम ज्ञानमेव हि सा ततः | ज्ञानमेव विमोक्षाय युक्तं 
चैतदुदाहतम्‌ ॥१५५॥ 


tasmatkriyapi ya nama jhanameva hi sa tatah | jnānameva 
vimoksaya yuktam caitadudahrtam 11155 II 


तस्मात्‌ क्रिय अपि या नाम ज्ञान एव [tasmat kriya api ya пата jfiana 
eva] o que se chama de agāo nada mais é do que conhecimento* 
हि च एतद्‌ उदाहुतम्‌ सा ततः ज्ञान एव विमोक्षाय युक्तं [hi ca etad udāhrtam 
sa tatah jfiana eva vimoksaya yuktam] assim é justificável dizer 
que somente o conhecimento é capaz de proporcionar libertação * 


155- M. Dyczkowski: "Assim, o que é comumente chamado 
de acáo é na verdade (essencialmente) conhecimento. 
Portanto (embora a atividade iógica e ritual seja a base 
deste meio para a realização) o que dissemos antes, a 
saber, que somente o conhecimento pode trazer a 
libertacáo, é plenamente justificado. " 


156/157- मोक्षो हि नाम नैवान्यः स्वरूपप्रथनं हि सः | स्वरूपं चात्मनः 
संविन्नान्यत्तत्र तु याः पुनः ॥१५६॥ 


क्रियादिकाः शक्तयस्ताः संविद्रूपाधिका नहि | असंविद्रूपतायोगाद्धर्मिणश्चानिरूपणात्‌ 
॥१५७॥ 


mokso hi nama naivanyah svarüpaprathanam hi sah | svarüpam 
catmanah samvinnanyattatra tu yah punah 111561 


kriyadikah Saktayastah samvidrüpadhika nahi | 
asamvidrūpatāyogāddharmiņascānirūpanāt 11571 


हि नाम मोक्ष सः न Ud अन्यः स्व रूप प्रथन [hi пата moksa sah na eva 
anyah sva rūpa prathanam] de fato a libertação não é nada mais 
do que a manifestação da nossa própria natureza* हि स्व रूपं च 
आत्मनः संविद्‌ न आन्यत्‌ तत्र तु याः पुनः [hi sva rūpam ca atmanah 
samvid na anyat tatra tu yah punah] sendo esta nada mais do que 
é a própria consciéncia* // क्रिय आदिकाः शक्तयः ताः नहि संविद्‌ रूप 
आधिकाः [kriya adikah Saktayah tah nahi samvid гара adhikah] 


essas energias (kriyāšakti jhanasakti e icchāsakti) não são 
adicionadas à consciência pois nada existe além da consciência * 
च असंविद्‌ रूपता योगात्‌ अनिरूपणात्‌ धर्मिणः [ca asamvid rūpatā yogat 
anirūpaņāt dharminah] e nāo se pode admitir a existéncia 
[diferente da consciéncia] de algo que carrega essas qualidades* 


156/157- M. Dyczkowski: "A libertacáo é a revelacáo da 
própria natureza que é a própria consciéncia. Nem os 
vários poderes de acáo e o resto diferem da natureza 
consciente porque nada pode existir que não seja 
consciência. Além disso, (as escrituras) não descrevem 
(qualquer base subjacente desses poderes) que possui 
(esses) atributos (em outras palavras, Siva que é a 
consciência universal é, ele mesmo, todos os seus 
poderes ). ” 


158- परमेश्वरशास्त्रे हि न च काणाददष्टिवत्‌ | शक्तीनां धर्मरूपाणामाश्रयः कोऽपि 
कथ्यते ॥१५८॥ 


paramesvarasastre hi na ca kanadadrstivat | Saktinam 
dharmarúpanamasrayah ko'pi kathyate ॥158॥ 


परमेश्वर शास्त्र हि न च कथ्यते काणाद दृष्टि वत्‌ (paramešvara Sastra hi na 
ca kathyate kanada arsti vat] de acordo com as escrituras 
sagradas do senhor supremo não há como no sistema de kāņāda 
referência * आश्रयः क अपि शक्तीनां धर्म रूपणाम्‌ [asrayah ka api 
šaktīnām dharma rüpanam] relacionada aos poderes se 
pertencam ou aos quais estāo atribuidos* 


158- M. Dyczkowski: "De acordo com as escrituras 
sagradas Saiva, em oposicáo (à visáo sustentada pela) 
escola de Kanada, náo há substrato ao qual os poderes 
pertencam (e ao qual estāo relacionados) como suas 
qualidades." 


159- ततश्च दृकिक्रियेच्छाद्या भिन्नाश्चेच्छक्तयस्तथा | एकः शिव इतीयं 
वाग्वस्तुशून्यैव जायते ॥१५९॥ 


tatasca drkkriyecchadya bhinnascecchaktayastatha | ekah Siva 
itlyam vāgvastusūnyaiva jayate 111591 


ततस्‌ च चेत्‌ टक्‌ क्रिय इच्छा आद्या शक्तयश्‌ भिन्नाः [tatas ca cet drk kriya 
iccha adya šaktayaš bhinnah] se os poderes do conhecimento da 
ação da vontade e outros fossem diferentes dele* तथा ईयं वाक्‌ शिवः 
एकः इति [tatha Iyam vak Sivah ekah iti] então a concepção de há 
apenas um único Siva* एव जायते वस्तु शून्य [eva jayate vastu šūnya] 
seria desprovida de realidade* 


159- M. Dyczkowski: "Se os poderes de vontade, 
conhecimento, acáo e o resto fossem (independentes e) 
separados de (sua base subjacente), nossa teoria da 
unidade de Siva estaria errada." 


160- तस्मात्संवित्त्वमेवैतत्स्वातन्त्र्यं यत्तदप्यलम्‌ | विविच्यमानं बहवीषु पर्यवस्यति 
शक्तिषु ॥१६०॥ 


tasmatsamvittvamevaitatsvatantryam yattadapyalam | 
vivicyamanam bahvisu paryavasyati šaktisu 111601 


तस्मात्‌ एतत्‌ संविद्‌ त्वम्‌ एव तद्‌ अपि यत्‌ स्वातन्त्र्यं (tasmāt etat samvid 
tvam eva tad api yat svatantryam] portanto aquilo que é 
consciéncia é liberdade absoluta* अलम्‌ विविच्यमानं पर्यवस्यति बहवीषु 
शक्तिषु [alam vivicyamanam paryavasyati bahvisu šaktisu] e na 
medida em que se diversifica resulta em mültiplos poderes* 


160- M. Dyczkowski: "Portanto, o princípio da consciéncia 
é ele mesmo esta liberdade criativa que conforme a 
medida em que é concebida (vivicyamana) (para ser um 
poder específico) se manifesta na forma de múltiplos 


poderes”. 


161- यतश्चात्मप्रथा मोक्षस्तन्नेहाशङ्क्यमीट्टशम्‌ | नावश्यं कारणात्कार्य तज्ज्ञान्यपि 
न मुच्यते ॥१६१॥ 


yata$catmapratha moksastannehāšankyamīdršam | nāvasyam 
karanatkaryam tajjhanyapi na mucyate 11161 Il 


यतस्‌ च मोक्षः आत्म प्रथा [yatas ca moksah atma prathā] como a 
liberação é a manifestação do self* तत्‌ ज्ञानि अपि न मुच्यते तत्‌ न इह 
ईट्शम्‌ आशङ्क्यम्‌ न अवश्यं कार्य कारणात्‌ [tat jfiani api па mucyate tat na 
iha īdršam аѕайкуат na avasyam kāryam kāraņāt] portanto é 
impossível dizer que quem possui conhecimento pode não ser 
libertado baseado no argumento de que uma causa nem sempre 
pode produzir um efeito * 


161- M. Dyczkowski: "(Há alguns que expressam) uma 
dúvida de que um homem de conhecimento pode não ser 
realmente libertado (porque embora o conhecimento seja 
a causa da libertação, ele pode não trazer o seu resultado 
todas as vezes) porque uma causa pode não 
necessariamente dar | segmento ao seu efeito 
(imediatamente e em todas as circunstáncias). (Esta 
objecáo) é infundada, pois a libertacáo nada mais é do que 
uma visáo da própria identidade auténtica (e náo apenas 
do seu efeito)." 


162- यतो ज्ञानेन मोक्षस्य या हेतुफलतोदिता | न सा मुख्या ततो नायं प्रसङ्ग इति 
निश्चितम्‌ ॥१६२॥ 


yato jfianena moksasya уа hetuphalatodita | na sa mukhya tato 
nayam prasanga iti niScitam 111621 


यतस्‌ या उदिता मोक्षस्य ज्ञानेन न मुख्या सा हेतु फलत [yatas уа uditā 
moksasya jhanena na mukhya sā hetu phalata] como libertação e 
conhecimento não estão ligados por uma relação de causa e 
efeito* ततस्‌ इयं न प्रसंग इति निश्चितम्‌ [tatas iyam na prasamga iti 
ni$citam] tal possibilidade deve ser excluída* 


162- M. Dyczkowski: "Como a relacáo entre conhecimento 


e libertação пао é primariamente causal, ela 
definitivamente exclui esta possibilidade”. 


163- एवं ज्ञानस्वभावैव क्रिया स्थूलत्वमात्मनि | यतो वहति तेनास्यां चित्रता दृश्यतां 
किल ॥१६३॥ 


evam jfianasvabhavaiva kriya sthülatvamatmani | yato vahati 
tenasyam citrata dr$yatam kila 11163 II 


एवं क्रिया एव ज्ञानस्व भाव [evam kriya eva jfianasva bhāva] como a 
ação tem a natureza do conhecimento* यतस्‌ वहति स्थूलत्वम्‌ आत्मनि 
[yatas vahati sthülatvam atmani] mas carrega em si um aspecto 

de materialidade* तेन चित्रता अस्यां दृश्यतां किल [tena citratā asyam 
dršyatām kila] entāo percebe-se nela a diversidade (dos objetos)* 


163- M. Dyczkowski: "Assim, contemple a maravilhosa 
diversidade de acáo que é o conhecimento (a ünica 
consciéncia universal que assume inümeras formas) 
tornando-se grosseiro (atividade criativa)." 


164- क्रियोपाये5भ्युपायानां ग्राहयबाह्यविभेदिनाम्‌ | 
भेदोपभेदवैविध्यान्निःसङ्ख्यत्वमवान्तरात्‌ ॥१६४॥ 


kriyopaye'bhyupayanam grahyabahyavibhedinam | 
bhedopabhedavaividhyannihsankhyatvamavantarat 1164 


क्रिय उपाय अभ्युपायानां ग्राहय बाहय विभेदिनाम्‌ [kriya upaya 
abhyupayanam grahya bāhya vibhedinam] kriyopaya é dividido 
em meios perceptíveis e meios externos * भेद उपभेद वैविध्यात्‌ 
निःसङ्ख्यत्वम्‌ अवान्तरात्‌ [bheda upabheda vaividhyāt 
nihsankhyatvam avantarat] que sáo inumeráveis devido a muitas 
divisões e subdivisões * 


164- M. Dyczkowski: "Os meios baseados na ação são 
divididos em externos (aqueles, como o ritual) e aqueles 
que são percebidos objetivamente (mas não se 
manifestam externamente, como é o caso da prática do 
yoga interna). Novamente, estes são inúmeros para (eles 


têm muitas) divisões e subdivisões secundárias." 


165- अनेन चैतत्प्रध्वस्तं यत्केचन शशङ्किरे | उपायभेदान्मोक्षेऽपि भेदः स्यादिति 
सूरयः ॥१६५॥ 


anena caitatpradhvastam yatkecana sasankire | 
upayabhedanmokse'pi bhedah syaditi sürayah 11165 Il 


अनेन च एतत्‌ प्रध्वस्तं यत्‌ केचन शशङ्किरे सूरयः [anena ca etat 
pradhvastam yat kecana $a$ankire sürayah] tudo isto demonstra 
a inconsisténcia dos argumentos de alguns estudiosos* उपाय भेदात्‌ 
मोक्ष अपि भेदः स्यात्‌ इति [upaya bhedat moksa api bhedah syat iti] 
que diferentes meios e caminhos levam a diferentes tipos de 
libertagāo * 


165- M. Dyczkowski: "Tudo isto demonstra que as düvidas 
que algumas pessoas instruídas tém sáo infundadas, 
nomeadamente, que uma diversidade de meios implica 
necessariamente uma diferença nas (formas de) libertação 
(a que conduzem)." 


166- मलतच्छक्तिविध्वंसतिरोभूच्युतिमध्यतः | हेतुभेदे$पि नो भिन्ना 
घटध्वंसादिवृत्तिवत्‌ ॥१६६॥ 


malatacchaktividhvamsatirobhücyutimadhyatah | hetubhede'pi no 
bhinna ghatadhvamsadivrttivat 111661 


अपि हेतु भेद मल तत्‌ शक्ति विध्वंस तिरोभू च्युति मध्यतः न भिन्नाः [api hetu 
bheda mala tat šakti vidhvamsa tirobhü cyuti madhyatah na 
bhinnah] embora as causas possam ser diversas a destruigāo o 
desaparecimento e a гетосао da impureza (mala) e o poder que 
a provoca são um 56* घट ध्वंस आदि वृत्ति वत्‌ [ghata dhvamsa adi уг 
vat] assim como qualquer objeto inerte como uma jarra pode ser 
destruido* 


166- M. Dyczkowski: "Embora as causas possam ser 
diversas, o resultado, a saber, a destruição, 
desaparecimento e remoção da impureza (mala) e o poder 
que a provoca são, no entanto, um só. Assim como 
qualquer objeto inerte, como uma jarra, pode ser destruído 
(de várias maneiras)." 


167- तदेतत्त्रिविधत्वं हि शास्त्रे श्रीपूर्वनामनि | आदेशि परमेशित्रा समावेशविनिर्णये 
॥१६७॥ 


tadetattrividhatvam hi Sastre $ripürvanamani | ādeši paramešitrā 
samāvešavinirņaye 111671 


तत्‌ एतत्‌ त्रिविधत्व हि शास्त्र श्रीपूर्वनामनि आदेशि परम ईशित्रा [tat etat 
trividhatvam hi Sastra $ripürvanamani ādeši parama isitra] esses 
três meios ($ambhavopaya $aktopaya e āņavopāya) foram 
ensinados pelo senhor supremo no málinivijayottaratantra * 
समावेश विनिर्णये [samavesa vinirnaye] onde são descritas as 
interpenetrações (samāvesa)* 


167- M. Dyczkowski: "As trés (maneiras pelas quais a 
impureza é destruída) foram ensinadas pelo Senhor 
Supremo no Malinivijayottaratantra no decorrer da 
explicacáo (das formas) de penetracáo (samāveša) (pela 
energia de Siva)" 


168- अकिञ्चिच्चिन्तकस्यैव गुरुणा प्रतिबोधतः | उत्पद्यते य आवेशः 
शाम्भवो5सावुदीरितः ॥१६८॥ 


akificiccintakasyaiva guruna pratibodhatah | utpadyate ya ауе$аһ 
$ambhavo'savudiritah 11168 


आवेशः उत्पद्यते गुरुणा प्रतिबोधतः एव अकिचिद्‌ चिन्तकस्य (āvešah utpadyate 
guruna pratibodhatah eva akimcid cintakasya] a penetragāo 
sambhava que é produzida através de um intenso despertar para 
quem não pensa em nada* उदीरितः यः असाउ शाम्भवः [udiritah yah 
asāu $ambhavah] *é considerada pertencente a Siva 


168- M. Dyczkowski: "(Ali lemos isso) a penetracáo que 
surge para quem não pensa em nada por meio do insight 


intenso e desperto (pratibodhatah), é considerada 
pertencente a Siva (Sambhava)." 


169- उच्चाररहितं वस्तु चेतसैव विचिन्तयन्‌ | यं समावेशमाप्नोति शाक्तः 
सोऽत्राभिधीयते ॥१६९॥ 


uccararahitam vastu cetasaiva vicintayan | yam samavesamapnoti 
Saktah so'trabhidhiyate ॥169॥ 


यं समावेशम्‌ आप्नोति विचिन्तयन्‌ एव वस्तु चेतसा उच्चार रहितं [yam 
samāvešam apnoti vicintayan eva vastu cetasā uccara rahitam] a 
interpenetração obtida pela meditação apenas através da mente 
em um objeto sem recitacáo de mantra* अत्र सः अभिधीयते शाक्तः 
[atra sah abhidhiyate šāktah] é considerada aqui como šākti* 


169- M. Dyczkowski: "A penetração alcançada pela 
percepção da realidade (vastu) apenas pela mente, 
desprovida da expressão do mantra (uccara), é aqui 
considerada unicamente pertencente a Sakti (Sakta)." 


170- उच्चारकरणध्यानवर्णस्थानप्रकल्पनैः | यो भवेत्स समावेशः सम्यगाणव उच्यते 
॥१७०॥ 


uccarakaranadhyanavarnasthanaprakalpanaih | yo bhavetsa 
samāvešah samyaganava ucyate 111701 


स सम्यक्‌ समावेशः यः भवेत्‌ उच्चार करण ध्यान वर्ण स्थानप्रकल्पना [sa samyak 
samavesah yah bhavet uccāra karana dhyāna varņa 
sthanaprakalpana] a interpenetragāo obtida pela recitagāo de 
mantras pela disciplina corporal pela meditacáo por meio dos 
fonemas ou pela fixagāo em um ponto de apoio* आणव उच्यते 
[anava ucyate] é chamada āņava (pertencente ao indivíduo)* 


170- M. Dyczkowski: "A penetracáo que ocorre pela 
pronüncia do mantra (uccara), das posturas corporais 
(karana), da meditação (dhyana), das letras (varna) e da 
formacáo de suportes (sthanakalpana) é apropriadamente 
considerada como  pertencente ao alma individual 
(āņava)." 


171- अकिञ्चिच्चिन्तकस्येति विकल्पानुपयोगिता | तया च झटिति 
ज्ञेयसमापत्तिर्निरूप्यते ॥१७१॥ 


akificiccintakasyeti vikalpanupayogita | taya ca jhatiti 
jneyasamapattirnirupyate 11171! 


अकिञ्चिद्‌ चिन्तकस्य इति विकल्प अनुपयोगिता [akificid cintakasya iti 
vikalpa anupayogita] para quem está sem pensamento significa 
para quem está sem vikalpa (pensamento discursivo)* च तया 
निरूप्यते झटिति ज़ेय समापत्तिः [ca taya nirüpyate jhatiti jfieya 
samapattih] ocorre uma percepgāo imediata do que deve ser 
conhecido* 


171- M. Dyczkowski: "A expressáo 'aquele que náo pensa 
em nada' alude a isso, ou seja, (que neste sentido) as 
construções de pensamento são inúteis. Assim, o objeto de 
realização (jfieya) é percebido diretamente em um 
instante.” 


172- सा कथं भवतीत्याह गुरुणातिगरीयसा | ज्ञेयाभिमुखबोधैन द्राक्प्ररूढत्वशालिना 
॥१७२॥ 


sā katham bhavatityaha guruņātigarīyasā | 
jheyabhimukhabodhena drākprarūdhatvašālinā 1117211 


कथं सा भवति ईति आह गुरुणा अतिगरीयसा [katham sā bhavati iti aha 
guruņā atigariyasa] como isso acontece (diz o senhor) através de 
um despertar muito forte* जेय अभिमुख बोधेन द्राक्‌ प्ररूढत्व शालिना 
[jfieya abhimukha bodhena drāk prarüghatva salina] orientado 
para o que deve ser conhecido e que se desenvolve num 
instante* 


172- M. Dyczkowski: "Como isso acontece? (Isso 
acontece), diz (o Senhor) por meio daquele insight 
extremamente intenso e desperto (bodha) direcionado ao 
objeto de realização (jfieya) que se desenvolve em um 
instante. " 


173a- तृतीयार्थे तसि व्याख्या वा वैयधिकरण्यतः ॥१७३०॥ 


trtiyarthe tasi vyakhya va vaiyadhikaranyatah 11173аі 


तृतीय आर्थ तसि व्याख्या ат वैयधिकरण्यतः [trtiya ārthe tasi vyākhyā va 
vaiyadhikaranyatah] * 


173a- L. Silburn, A. Padoux: "o sufixo 'tas' (de 
pratibodhatas: despertar - do verso no 
Malinivijayottaratantra) tem valor instrumental. Os dois 
termos (guruna' e pratibodhatas) podem, no entanto, ser 
lidos como nào relacionados entre si [neste caso], a 
penetração (ауе$а) é produzida por um despertar 
(pratibodhatas) devido ao mestre (guruna)." 


173b/174a- आवेशश्चास्वतन्त्रस्य स्वतद्रूपनिमज्जनात्‌ ॥१७३७॥ 


परतद्रूपता शम्भोराद्याच्छक्त्यविभागिनः ॥१७४३॥ 


avesascasvatantrasya svatadrüpanimajjanat |1173bll 


paratadrüpata sambhoradyacchaktyavibhaginah 11742 II 


आवेशः च आस्वतन्त्रस्य स्व तद्‌ रूप निमज्जनात्‌ [avesah ca āsvatantrasya 
sva tad гара nimajjanāt] * // पर तद्‌ रूपता शम्भोः आद्यात्‌ शक्ति 
अविभागिनः [para tad rūpatā $ambhoh adyat Sakti avibhaginah] * 


173b/174a- L. Silburn, A. Padoux: "A penetracáo (āveša), 
que é a identificacáo com o Supremo, consiste em imergir 
a própria natureza [individual] privada de liberdade, e 
esta, devido ao Sambhu primordial (ādya), inseparável de 
suas energias.” 


174b/175/176a- तेनायमत्र वाक्यार्थो विज्ञेयं प्रोन्मिषत्स्वयम्‌ ॥१७४ब्‌॥ 


विनापि निश्चयेन द्राक्‌ मातृदर्पणबिम्बितम्‌ | मातारमधरीकुर्वत्‌ स्वां विभूतिं प्रदर्शयत्‌ 
|| १७५॥ 


आस्ते हृदयनैर्मल्यातिशये तारतम्यतः ॥१७६अ॥ 


tenayamatra vakyartho vijfieyam pronmisatsvayam ॥174b॥ 


vinapi ni$cayena drak matrdarpanabimbitam | 
mātāramadharīkurvat svām vibhütim pradarsayat [11751 


aste hrdayanairmalyātišaye taratamyatah ॥176a॥ 


तेन अयम्‌ अत्र वाक्य अर्थः विज्ञेयं енча स्वयम्‌ [tena ayam atra vākya 
arthah vijfieyam pronmisat svayam] * // विन अपि निश्चयेन द्राक्‌ मातृ 
दर्पण बिम्बितम्‌ मातारम्‌ अधरीकुर्वत्‌ स्वां विभूतिं प्रदर्शयत्‌ [vina api niscayena 
drak matr darpana bimbitam mataram adharikurvat svam 
vibhütim pradaršayat] * // आस्ते हृदय नैर्मल्य अतिशये तारतम्यतः [aste 
hrdaya nairmalya atišaye taratamyatah] * 


174b/175/176a- L. Silburn, A. Padoux: "[O verso 168] 
significa, de fato, que o que é eminentemente digno de ser 
conhecido, floresce espontaneamente, de repente, além de 
toda certeza [intelectual] (ni$caya), subjugando o sujeito 
consciente [limitado] que se reflete no espelho do 
intelecto. Permanecendo assim no coracáo eminentemente 
puro, aquilo que é digno de ser conhecido ё ali 
gradualmente revelado em toda a sua glória." 


176b/177/178a- जेयं द्विधा च चिन्मात्रं जडं चाद्यं च कल्पितम्‌ ॥१७६७॥ 


इतरत्तु तथा सत्यं तद्विभागोऽयमीदृशः | जडेन यः समावेशः स प्रतिच्छन्दकाकृतिः 
॥१७७ || 


चैतन्येन समावेशस्तादात्म्यं नापरं किल ॥१७८३॥ 


jheyam dvidhā ca cinmatram јадат cadyam ca kalpitam 1117661 


itarattu tathā satyam tadvibhago'yamidr$ah | jadena yah 
samāvešah sa praticchandakakrtih 11771 


caitanyena samavesastadatmyam naparam kila ||178all 


जेयं द्विधा च चित्‌ मात्रं जडं च आद्यं च कल्पितम्‌ [jfieyam dvidha ca cit 
mātram јадат ca adyam ca kalpitam] * // इतरत्‌ तु तथा सत्यं तद्‌ 
विभागः अयम्‌ SEM: जडेन यः समावेशः स प्रतिच्छन्दक आकृतिः [itarat tu tatha 
satyam tad vibhagah ayam idr$ah jadena yah samavesah sa 
praticchandaka ākrtih] * // चैतन्येन समावेशस्‌ तादात्म्यं न अपरं किल 
[caitanyena samāvešas tadatmyam na aparam kila] * 


176b/177/178a- L. Silburn, A. Padoux: "Duplo é o que 
pode ser conhecido: o insensível e a pura consciéncia. O 
primeiro é imaginário (kalpita), o outro, verdadeiro. Assim 
é essa divisão em dois. A interpenetração própria da parte 
insensível assume a forma específica do reflexo; a 
interpenetração própria da consciência absoluta (caitanya) 
é pura identidade.” 


178b/179a- तेनाविकल्पा संवित्तिर्भावनाद्यनपेक्षिणी ॥१७८७॥ 


शिवतादात्म्यमापन्ना समावेशोऽत्र शाम्भवः ॥१७९)॥ 


tenavikalpa samvittirbhavanadyanapeksini ॥178b॥ 


Sivatadatmyamapanna samāvešo'tra Sambhavah ॥179a॥ 


तेन आविकल्पा संवित्तिः भावन आदि अनपेक्षिणी [tena āvikalpā samvittih 
bhavana adi anapeksiņī] * // शिव तादात्म्यम्‌ आपन्ना समावेश अत्र शांभवः 
[Siva tadatmyam apanna samāveša atra sambhavah] * 


178b/179a- L. Silburn, A. Padoux: "É por isso que a 
interpenetracáo específica de Šambhu 
(sámbhavasamávesa), é uma consciēncia indiferenciada, 
independente de toda meditacáo, etc., onde se alcanca a 
identidade com Siva (Sivatadatmyam).” 


179b/180a- तत्प्रसादात्पुनः पश्चादभाविनोऽत्र विनिश्चयाः ॥१७९७॥ 


सन्तु तादात्म्यमापन्ना न तु तेषामुपायता ॥१८०३॥ 


tatprasadatpunah pascādbhāvino'tra vini$cayah ॥179a॥ 


santu tadatmyamapanna na tu tesamupayata ॥180a॥l 


तत्‌ प्रसादात्‌ पुनः पश्चात्‌ भाविनः स्त्र विनिश्चयाः [tat prasādāt punah pašcāt 
bhavinah stra vini$cayah] * // सन्तु तादात्म्यम्‌ आपन्नाः न तु तेषाम्‌ 
उपायता (santu tadatmyam apannah na tu tesam upāyatā] * 


179b/180a- L. Silburn, A. Padoux: “Graças a ela, as 
certezas intelectuais que entáo se desenvolvem podem 
alcançar a identidade [com Siva], mas sem poder ser [por 
sua vez] meios [de acesso ao Supremo].” 


179b/180a- विकल्पापेक्षया मानमविकल्पमिति ब्रुवन्‌ ॥१७९७॥ 


प्रत्युक्त एव सिदधं हि विकल्पेनानुगम्यते ॥१८००॥ 


vikalpapeksaya manamavikalpamiti bruvan |1179bll 


pratyukta eva siddham hi vikalpenanugamyate |1180all 


विकल्प अपेक्षया मानम्‌ अविकल्पम्‌ इति ब्रुवन्‌ [vikalpa apeksaya manam 
avikalpam iti bruvan] * // प्रत्युक्तः एव सिद्ध॑ हि विकल्पेन अनुगम्यते 
[pratyuktah eva siddham hi vikalpena anugamyate] * 


179b/180a- L. Silburn, A. Padoux: "Para aqueles que 
afirmam que demonstramos conhecimento indiferenciado 
com a ajuda do vikalpa, respondemos que ele apenas 
confirma o que jā é evidente (siddha).” 


181b/182a- गृहीतमिति सुस्पष्टा निश्चयस्य यतः प्रथा ॥१८१॥॥ 


गृहणामीत्यविकल्पैक्यबलात्तु प्रतिपद्यते ॥१८२७॥ 


grhītamiti suspastã niscayasya yatah pratha ॥181b॥ 


grhnamityavikalpaikyabalattu pratipadyate ॥1829॥ 


गृहीतम्‌ इति सुस्पष्टा निश्चयस्य यतः प्रथा [grhitam iti suspastā ni$cayasya 
yatah pratha] * // गृहणामि इति अविकल्प ऐक्य बलात्‌ तु प्रतिपद्यते 
[grhnami iti avikalpa aikya balat tu pratipadyate] * 


181b/182a- L. Silburn, A. Padoux: "Dizer "isto é 
percebido” procede do desenvolvimento manifesto de uma 
certeza [de natureza intelectual], mas dizer "eu percebo” 
resulta do poder da identificação com o indiferenciado. " 


182b/183a- अविकल्पात्मसंवित्तौ या स्फुरत्तैव वस्तुनः ॥१८२ब्‌॥ 


सा सिदधिर्न विकल्पात्तु वस्त्वपेक्षाविवर्जितात्‌ ॥१८३अ॥ 


avikalpatmasamvittau ya sphurattaiva vastunah ॥182b॥ 


sa siddhirna vikalpattu vastvapeksavivarjitat II183all 


अविकल्प आत्म संवित्तौ या स्फुरत्ता एव वस्तुनः [avikalpa atma samvittau ya 
sphuratta eva vastunah] * // सा सिद्धिः न विकल्पात्‌ तु वस्तु अपेक्षा 
विवर्जितात्‌ (sā siddhih na vikalpat tu vastu apeksā vivarjitat] * 


182b/183a- L. Silburn, A. Padoux: "A manifestação da 
coisa na consciéncia indiferenciada, é sua evidéncia. Isto 
náo decorre de um pensamento diferenciador, porque é 
desprovido de referéncia objetiva." 


183a/184a- केवलं संविदः सोऽयं नैर्मल्येतरविभ्रमः ॥१८३७॥ 


यदविकल्पानपेक्षत्वसापेक्षत्वे निजात्मनि ॥१८४०॥ 


kevalam samvidah so'yam nairmalyetaravibhramah 11836 


yadvikalpanapeksatvasapeksatve nijatmani I| 184a Il 


केवलं संविदः सः अयं नैर्मल्य इतर विभ्रमः [kevalam samvidah sah ayam 
nairmalya itara vibhramah] * // यद्‌ विकल्प अन्‌ अपेक्षत्व स अपेक्षत्वे निज 
आत्मनि (vad vikalpa an apeksatva sa apeksatve nija atmani] * 


183a/184a- L. Silburn, A. Padoux: "Se a Consciéncia é 
dependente ou nāo do pensamento diferenciador é devido 
unicamente ao fato de que a Consciéncia aparece de forma 
variável, pura ou impura." 


184b/185/186a- निशीथे5पि मणिज्ञानी विदयुत्कालप्रदर्शितान्‌ ॥१८४७॥ 


तांस्तान्विशेषांश्चिनुते रत्नानां भूयसामपि | नैर्मल्यं संविदश्चेदं पूर्वाभ्यासवशादथो 
॥१८५॥ 


अनियन्त्रेश्वरेच्छात इत्येतच्चर्चयिष्यते ॥१८६३॥ 


een 


tāmstānvišesāmscinute ratnanam bhüyasamapi | nairmalyam 
samvidascedam pūrvābhyāsavasādatho 11185 |I 


aniyantre$varecchata ityetaccarcayisyate |1186all 


н н = 


निशीथ अपि मणिज्ञानी विद्युत्‌ काल प्रदर्शितान्‌ [nisitha api manijfiani vidyut 
kala pradaršitān] * // तांस्तान्‌ विशेषां चिनुते रत्नानां भूयसाम्‌ अपि नैर्मल्यं 
संविदः च इदं पूर्व अभ्यास वशात्‌ अथो [tamstan visesam cinute ratnānām 
bhüyasam api nairmalyam samvidah ca idam pürva abhyasa vasat 
atho] * // अनियन्त्र ईश्वर इच्छातई इति एतद्‌ चर्चयिष्यते [aniyantra i$vara 
icchatai iti etad carcayisyate] * 


184b/185/186a- L. Silburn, A. Padoux: "Um joalheiro pode 
perceber as particularidades de um grande nümero de 
pedras, mesmo que elas sejam mostradas à noite, durante 
um claráo. Tal pureza de consciéncia deve ser à prática em 
vidas passadas ou à vontade do Soberano (I$vara) que nāo 
está restringida por nada. isso será explicado mais tarde." 


186b/187/188- पञ्चाशदविधता चास्य समावेशस्य वर्णिता ॥१८६७॥ 


तत्वषट्त्रिंशकैतत्स्थस्फुटभेदाभिसन्धितः | एतत्तत्त्वान्तरे यत्पुंविद्याशक्त्यात्मकं त्रयम्‌ 
॥१८७॥ 


अम्भोधिकाष्ठाज्वलनसङ्ख्यैर्भेदैर्यतः क्रमात्‌ | पुंविद्याशक्तिसञ्ज्ञं यत्तत्सर्वव्यापकं 
यतः ॥१८८॥ 


pancasadvidhata casya samāvešasya varnita |1186bll 


tattvasattrimsakaitatsthasphutabhedabhisandhitah | 
etattattvantare yatpumvidyāšaktyātmakam trayam 11871 


ambhodhikasthajvalanasankhyairbhedairyatah kramat | 
pumvidya$saktisafijfiam yattatsarvavyapakam yatah 11881 


पञ्चा शदविधता च अस्य समावेशस्य वर्णिता [pafica šadvidhatā ca asya 
samāvešasya varņitā] * // तत्त्व षट्त्रिशक एतत्‌ स्थ स्फुट भेद अभिसन्धितः 
एतत्‌ तत्त्व अन्तरे यद्‌ q विद्या शक्त्यात्मकं त्रयम्‌ [tattva sattrimsaka etat 
stha sphuta bheda abhisandhitah etat tattva antare yad pum 
vidya Saktyatmakam trayam] * अम्भोधि काष्ठा ज्वलन संख्यैः भेदैः यतः 
क्रमात्‌ पुं विद्या शक्ति HA यद्‌ तद्‌ सर्व व्यापकं यतः [ambhodhi kāsthā 
jvalana samkhyaih bhedaih yatah kramat pum vidyā šakti samjfiam 
yad tad sarva vyapakam yatah] * 


186b/187/188- L. Silburn, A. Padoux: "[Um Antigo 
Tratado:  Malinivijayottaratantra] descreve cinquenta 
formas desta compensacáo resultantes das diferencas que 
existem entre [alguns dos] 36 tattvas. [De fato], trés 
destes, ser individual (pum), ciéncia (vidya) energia 
(Sakti) dividem-se respectivamente em quatro, dez e trés 
aspectos e 'penetram' (vyápaka) todos os outros.” 


189- अव्यापकेभ्यस्तेनेदं भेदेन गणितं किल | अशुदधिशुदध्यमानत्वशुदधितस्तु 
मिथो5पि तत्‌ ॥१८९॥ 


avyapakebhyastenedam bhedena ganitam kila | 
asuddhisuddhyamānatvašuddhitastu mitho'pi tat 111891 


तेन इदं गणितं भेदेन अव्यापकेभ्यः किल [tena idam ganitam bhedena 
avyapakebhyah kila] portanto este grupo de trés é considerado 
separadamente porque náo permeia todos* तद्‌ अपि मिथस्‌ अशुद्धि 
शुद्ध्यमानत्व तु शुद्धितः [tad api mithas ašuddhi $uddhyamanatva tu 
suddhitah] eles se distinguem entre si por serem impuros puros e 
impuros ou puros* 


189- L. Silburn, A. Padoux: "L. Silburn, A. Padoux: "É por 
isso que os contamos separadamente dos outros, que não 
são 'penetrantes'. Por outro lado, eles [são] distinguidos 
entre si por serem respectivamente: impuros, puros e 
impuros, e puros.” 


190- भूतान्यध्यक्षसिद्धानि कार्यहेत्वनुमेयतः | तत्त्ववर्गात्पृथग्भूतसमाख्यान्यत एव 


हि ॥१९०॥ 


bhütanyadhyaksasiddhani karyahetvanumeyatah | 
tattvavargatprthagbhütasamakhyanyata eva hi ॥190॥ 


भूतानि अध्यक्ष सिद्धानि [bhütani adhyaksa siddhāni] os elementos 
densos sáo conhecidos diretamente* पृथग्भूत समाख्यानि अत एव हि तत्त्व 
वर्गात्‌ [prthagbhüta samakhyani ata eva hi tattva vargat] 540 
portanto listados separadamente* अनुमेयतः कार्य हेतु [anumeyatah 
karya hetu] (os outros) sáo inferidos pela relacáo causa efeito* 


190- M. Dyczkowski: "(A existéncia) dos elementos 
grosseiros é estabelecida (diretamente) pela percepcáo e 
por isso sāo classificados separadamente, fora do grupo 
daqueles princípios metafísicos (cuja existéncia) só pode 
ser inferida (porque sáo) as causas de (seus respectivos) 
efeitos." 


L. Silburn, A. Padoux: “Os elementos grosseiros (bhuta) 
sao diretamente perceptiveis. Eles sao, portanto, listados 
separadamente dos outros tattvas, cuja existéncia é 
deduzida do efeito para a causa.” 


191- सर्वप्रतीतिसदभावगोचरं भूतमेव हि | विदुश्चतुष्टये चात्र सावकाशे तदास्थितिम्‌ 
॥१९१ || 


sarvapratitisadbhavagocaram bhūtameva hi | viduscatustaye cātra 
savakase tadasthitim 111911 


HAH एव हि सर्व प्रतीति सत्‌ भाव गोचरं [bhütam eva hi sarva pratiti sat 
bhava gocaram] ( bhuta' significa existente) porque um 'existente' 
é aquele cuja verdadeira natureza é perceptível por todos* विदुः 
अत्र तद्‌ आस्थितिम्‌ चतुष्टये च स अवकाशे [viduh atra tad asthitim 
catustaye ca sa avakase] isto é reconhecido nos quatro elementos 
além do espaco* 


191- M. Dyczkowski: "(Os elementos grosseiros sāo 
chamados de 'bhuta', que significa literalmente 'existente' 
porque) um 'existente' é aquele cuja verdadeira natureza é 
perceptível por todos. Sabe-se que este é o caso aqui com 
quatro (dos cinco elementos brutos), juntamente com o 
espaco (como o quinto)." 


192/193/194/195- रुद्रशक्तिसमावेशः पञ्चधा ननु चर्च्यते | को5वकाशो भवेत्तत्र 
भोतावेशादिवर्णने ॥१९२॥ 


प्रसङ्गादेतदितिचेत्समाधिः सम्भवन्नयम्‌ | नास्माकं मानसावर्जी लोको भिन्नरुचिर्यतः 
॥१९३॥ 


उच्यते दवैतशास्त्रेषु परमेशादविभेदिता | भूतादीनां यथा सात्र न तथा दवयवर्जिते 
॥१९४॥ 


यावान्षट्त्रिंशकः सोऽयं यदन्यदपि किञ्चन | एतावती महादेवी रुद्रशक्तिरनर्गला 
॥१९५॥ 


rudrasaktisamavesah paficadha папи carcyate | ko'vakāšo 
bhavettatra bhautavesadivarnane 111921 


prasangadetaditicetsamadhih sambhavannayam | nasmakam 
mānasāvarjī loko bhinnaruciryatah 11193 |I 


ucyate dvaitašāstresu paramešādvibheditā | bhütadinam yathā 
satra na tatha dvayavarjite |1194 


yavansattrimsakah so'yam yadanyadapi kificana | etāvatī 
mahādevī rudrasaktiranargalā 11951 


रुद्र शक्ति समावेशः पञ्चधा ननु चर्च्यते कः अवकाशः भवेत्‌ तत्र भौत आवेश आदि 
वर्णने [rudra Sakti samāvešah райсааһа папи carcyate kah 

avakāšah bhavet tatra bhauta āveša adi varnane] * // प्रसंगात्‌ एतद्‌ 
इति चेत्‌ समाधिः संभवन्‌ अयम्‌ न आस्माकं मानस आवर्जी लोकः भिन्न रुचिः यतस्‌ 
[prasamgat etad iti cet samadhih sambhavan ayam na asmakam 
manasa āvarjī lokah bhinna rucih yatas] * // उच्यते द्वैत शास्त्रेषु परम 

ईशात्‌ विभेदिता भूत आदीनां यथा सा अत्र न तथा दूवय वर्जिते [ucyate dvaita 

sastresu parama Isat vibhedita bhüta айтат yatha sa atra na 
tatha dvaya varjite] * // यावान्‌ षट्त्रिशकः सः अयं यद्‌ अन्यत्‌ अपि किञ्चन 
एतावती महा देवी रुद्र शक्तिः अनर्गला [yavan sattrim$akah sah ayam yad 

anyat api kificana etavati maha devi rudra šaktih anargala] * 


192/193/194/195- M. Dyczkowski: "Mas certamente 
(alguém pode objetar, que o Malinivijayatantra) está 
expondo a penetracáo quíntupla do poder de Rudra, entáo 
que ocasião existe para descrever ali a penetração dos 
elementos e o resto? Se vocé justificasse isso dizendo que 
(este tópico é discutido lá apenas) incidentalmente (no 
decorrer da discussáo principal, nossa resposta é que eles) 
diferem do Senhor Supremo (de acordo com) as escrituras 
dualistas, mas náo aqui (neste Tantra), o que é livre de 
dualismo porque (ensina que) todo o grupo de trinta e seis 
(princípios), ou qualquer outra coisa que possa existir, 
nada mais é do que a Grande Deusa, que é o poder de 
Rudra livre (de todas as restricoes)." 


196- तत एव दवितीयेऽस्मिन्नधिकारे न्यरूप्यत | धरादेर्विश्वरूपत्वं 
पाञ्चदश्यादिभेदतः ॥१९६॥ 


tata eva dvitiye'sminnadhikare nyarüpyata | 
dharādervisvarūpatvam paficada$yadibhedatah ॥196॥ 


dd एव दवितीय अस्मिन्‌ अधिकारे [tata eva dvitiya asmin ааһікаге] é 
por isso que no segundo capítulo do (malinivijayottaratantra)* 
विश्व रूपत्वं धरा आदेः न्यरूप्यत [vi$va rūpatvam dhara adeh 
nyarüpyata] a oniformidade da terra e outros (princípios) foram 
descritos* पाञ्चदश्य आदि भेदतः [paficadasya adi bhedatah] devido à 
sua subdivisáo em quinze, etc* 


196- M. Dyczkowski: "É por isso que foi citado no segundo 
capítulo (do Malinivijaya) que a oniformidade da Terra e o 
resto (dos) princípios têm quinze etc. subdivisões." 


197- तस्माद्यथा पुरस्थे$र्थे गुणाद्यंशांशिकामुखात्‌ | निरंशभावसम्बोधस्तथैवात्रापि 
बुध्यताम्‌ ॥१९७॥ 


tasmadyatha purasthe'rthe gunadyamsamsikamukhat | 
niramšabhāvasambodhastathaivātrāpi budhyatam 11197 II 


तस्मात्‌ यथा WEY अर्थ निरंश भाव संबोधः (tasmāt yatha purastha artha 
niramša bhàva sambodhah] portanto é como no caso de um 
objeto que está diante de nós e que é apreendido em sua 
totalidade* गुण आदि अंशांशिका मुखात्‌ तथ एव अत्र अपि बुध्यताम्‌ [guna adi 
amsamsika mukhat tatha eva atra api budhyatam] à partir das 
percepcóes parciais de suas qualidades* 


197- M. Dyczkowski: "Portanto (a totalidade da realidade 
pode ser apreendida parte por parte), como é o caso aqui, 
assim como qualquer objeto que está diante de alguém é 
percebido como um todo indiviso, por meio de parciais 
(percepções) de suas qualidades e coisas do género." 


198/199/200- अत एवाविकल्पत्वधोव्यप्राभववैभवै: | अन्येर्वा शक्तिरूपत्वादधर्मौः 
स्वसमवायिभिः ॥१९८॥ 


सर्वशोऽप्यथ वांशेन तं विभुं परमेशवरम्‌ | उपासते विकल्पौघसंस्कारादये श्रुतोत्थितात्‌ 
॥१९९॥ 


ते तततत्स्वविकल्पान्तःस्फुरत्तदधर्मपाटवात्‌ | धर्मिणं पूर्णधर्मौधमभेदेनाधिशेरते ॥२००॥ 


ata evavikalpatvadhrauvyaprabhavavaibhavaih | anyairva 
Saktirüpatvaddharmaih svasamavayibhih 11198 


sarvaso'pyatha vāmsena tam vibhum paramesvaram | upasate 
vikalpaughasamskaradye Srutotthitat 11199 || 


te tattatsvavikalpantahsphurattaddharmapatavat | dharminam 
pürnadharmaughamabhedenadhiserate 112001 


अत एव अविकल्पत्व धोव्य प्राभव वैभवैः अन्यैर्वा शक्ति रूपत्वात्‌ धर्मैः स्व 
समवायिभिः [ata eva avikalpatva dhrauvya prabhava vaibhavaih 
anyairva sakti rūpatvāt dharmaih sva samavayibhih] * // 


सर्वशस्‌ अपि अथ वा अंशेन तं विभुं परमेश्वरम्‌ उपासते विकल्प ओघ संस्कारात्‌ ये श्रुत 
उत्थितात्‌ (sarvašas api atha và amšena tam vibhum paramešvaram 
upasate vikalpa ogha samskarat ye sruta utthitat] * // 


d dd तत्‌ स्व विकल्प अन्तर्‌ स्फुरत्‌ तद्‌ धर्म पाटवात्‌ धर्मिणं पूर्ण धर्म ओघम्‌ 
अभेदेन अधिशेरते [te tat tat sva vikalpa antar sphurat tad dharma 
pātavāt dharmiņam purna dharma ogham abhedena adhiserate] * 


198/199/200- M. Dyczkowski: "Portanto, aqueles que 
purificam o fluxo de (suas) construções de pensamento 
pelo estudo das Escrituras, veneram o Senhor Supremo e 
onipresente, seja em (sua) totalidade ou parte por parte 
por meio de seus atributos (divinos), como sua 
permanência, majestade, glória ou transcendência além do 
pensamento. (Cada um desses atributos) são igualmente o 
poder (do Senhor) (em sua totalidade) e, como tal, são 
inerentes (um ao outro). Assim, por meio de uma 


consciéncia iluminada de qualquer atributo manifesto em 
sua construcáo de pensamento correspondente chega a 
descansar em harmonia com o possuidor de todos eles que 
é a totalidade de todos os seus atributos (divinos)." 


201- ऊचिवानत एव श्रीविद्याधिपतिरादरात्‌ | त्वत्स्वरूपमविकल्पमक्षजा कल्पने न 
विषयीकरोति चेत्‌ | अन्तरुल्लिखितचित्रसंविदो नो भवेयुरनुभूतयः स्फुटाः ॥२०१॥ 


ücivanata eva $rividyadhipatiradarat | 
tvatsvarūpamavikalpamaksajā kalpane na visayīkaroti cet | 
antarullikhitacitrasamvido no bhaveyuranubhütayah sphutah 
12011 


अतस्‌ एव श्री विद्याधिपतिः आदरात्‌ ऊचिवान्‌ [atas eva Sri vidyadhipatih 
adarat ücivan] assim respeitosamente disse $ri vidyadhipati* चेत्‌ 
अक्षजा न त्वत्‌ स्व रूपम्‌ अविकल्पम्‌ कल्पने विषयीकरोति [cet aksajā na tvat 
sva rūpam avikalpam kalpane visayikaroti] se a consciéncia 
sensorial nào transformasse sua natureza indiferenciada em um 
objeto de pensamento* अन्तर्‌ उल्लिखित चित्र संविदः न भवेयुः अनुभूतयः 
स्फुटाः [antar ullikhita citra samvidah na bhaveyuh anubhutayah 
sphutàh] não poderiam existir as diversas percepções delineadas 
internamente * 


201- M. Dyczkowski: "Assim,  Vidyapati disse com 
reveréncia: (Ó Senhor) se a consciéncia sensorial náo 
transformasse sua natureza indiferenciada (avikalpa) em 
um objeto de percepcáo no domínio do pensamento 
(kalpana), não poderiam existir as diversas percepções 
delineadas dentro (de nós)." 


202/203/204- तदुक्तं श्रीमतङ्गादौ स्वशक्तिकिरणात्मकम्‌ | अथ 
पत्युरधिष्ठानमित्यादयुक्तं विशेषणैः ॥२०२॥ 


तस्यां दिवि सुदीप्तात्मा निष्कम्पोऽचलमूर्तिमान्‌ | काष्ठा सैव परा सूक्ष्मा 
सर्वदिक्कामृतात्मिका ॥२०३॥ 


प्रध्वस्तावरणा शान्ता वस्तुमात्रातिलालसा | आद्यन्तोपरता साध्वी मूर्तित्वेनोपचर्यते 
॥२०४॥ 


taduktam $rimatangadau svašaktikiraņātmakam | atha 
patyuradhisthanamityadyuktam visesanaih 112021 


tasyam divi sudiptatma niskampo'calamürtiman | kastha saiva 
para suksma sarvadikkamrtatmika 112031 


pradhvastavarana sāntā vastumatratilalasa | adyantoparata 
sadhvi mürtitvenopacaryate 112041 


तद्‌ उक्तं श्री मतङ्ग आदौ स्व शक्ति किरण आत्मकम्‌ अथ पत्युः अधिष्ठानम्‌ इति 
आदि उक्तं विशेषणैः [tad uktam Sri matariga adau sva Sakti kirana 
atmakam atha patyuh adhisthanam iti adi икат višesaņaih] * // 
तस्यां दिवि सुदीप्त आत्मा निष्कम्पः अचल मूर्तिमान्‌ काष्ठा स एव परा सूक्ष्मा सर्व 
दिक्क आमृत आत्मिका [tasyam divi sudipta ātmā niskampah acala 
mūrtimān kastha sa eva para suksma sarva dikka ата atmika] 
* // प्रध्वस्त आवरणा शान्ता वस्तुमात्र अतिलालसा आदि अन्त उपरता साध्वी 
मूर्तित्वेन उपचर्यते [pradhvasta āvaraņā šāntā vastumatra atilalasa adi 
anta uparata sadhvi mūrtitvena upacaryate] * 


202/203/204- M. Dyczkowski: "A mesma (ideia é) 
expressa no Matangatantra e em outros lugares (nas 
escrituras onde eles) explicam de várias maneiras que os 
raios de poder (do Senhor) sáo, por exemplo, sua base de 
sustentacáo (na qual ele é feito manifestado). (Ali lemos): 
'Assim, porque esse (poder) é luminoso, sua natureza é 
refulgentemente brilhante (sudipa). (Estabelecido em sua 
própria natureza) ele náo oscila (e portanto) possui uma 
forma imóvel. Esse mesmo (poder) é o estado supremo, 
sutil, onipresente e néctar, livre de obscurecimento, 
pacífico, intensamente desejoso de existência pura 
(vastumatra). Sábio e desprovido de começo e fim, diz-se 


reg 


metaforicamente que é o corpo (do Senhor)'. 


205- तथोपचारस्यात्रैतन्निमित्तं सप्रयोजनम्‌ | तन्मुखा स्फुटता धर्मिण्याशु 
तन्मयतास्थितिः ॥२०५॥ 


tathopacarasyatraitannimittam saprayojanam | tanmukha 
sphutata dharminyasu tanmayatasthitih 12051 


तथ उपचारस्य अत्र एतद्‌ निमित्तं स प्रयोजनम्‌ तदमुखा स्फुटता धर्मिण्या आशु तद्‌ 
मयता स्थितिः [tatha upacarasya atra etad nimittam sa prayojanam 
tadmukhā sphutata dharmiņyā āšu tad mayatā sthitih] * 


205- M. Dyczkowski: "A causa e o propósito desta 
metáfora (é indicar) que esse (poder) é o meio (mukha) 
através do qual (o Senhor), o portador de cada atributo 
(divino), torna-se claramente aparente (e que) sua 
(manifestacáo) é a instantánea (da própria realizacáo) 
identidade (com ele)." 


206- त एव धर्माः शक्त्याख्यास्तैस्तैरूचितरूपकैः | आकारैः पर्युपास्यन्ते 
तन्मयीभावसिद्धये ॥२०६॥ 


ta eva dharmah $aktyakhyastaistairucitarüpakaih | akaraih 
paryupasyante tanmayibhavasiddhaye ॥206॥ 


त एव धर्माः शक्ति आख्याः [ta eva dharmah Sakti akhyah] esses 
mesmos atributos conhecidos como poderes * पर्युपास्यन्ते तैः तैः उचित 
रूपकैः आकारैः [paryupasyante taih taih ucita rūpakaih ākāraih] são 
adorados em aspecto apropriado* तद्‌ मयी भाव सिद्धये [tad mayi 
bhava siddhaye] para identificar-se com seu possuidor]* 


206- M. Dyczkowski: "Esses mesmos atributos, (também 
conhecidos como) poderes, sáo venerados em qualquer 
forma apropriada para que esta identificacáo (com seu 
possuidor) possa ocorrer”. 


207- तत्र काचित्पुनः शक्तिरनन्ता वा मिताश्च ат | 
आक्षिपेद्धवतासत्वन्यायाददूरान्तिकत्वतः ॥२०७॥ 


tatra kacitpunah saktiranantā va mitāsca ма | 
āksipeddhavatāsattvanyāyāddūrāntikatvatah 11207 


तत्र काचिद्‌ पुनः शक्तिः अनन्ताः वा मिताः च वा आक्षिपेत्‌ धवता सत्त्व न्यायात्‌ दूर 
अन्तिकत्वतः [tatra kacid punah šaktih anantah và mitah ca và 
aksipet dhavata sattva nyayat dura antikatvatah] * 


207- M. Dyczkowski: "Novamente, um certo poder (pode) 
abranger um nümero infinito ou limitado de poderes (de 


acordo com o grau de sua universalidade) de acordo com o 
princípio de que 'tattva' (abrange cada entidade particular 
enquanto) ‘a configuração dhava’ (de uma árvore abrange 
apenas o número limitado de árvores existentes). Isto está 
relacionado à (maior) proximidade ou distância (dos 
poderes da realidade universal) da consciência." 


208/209- तेन पूर्णस्वभावत्वं प्रकाशत्वं चिदात्मता | भैरवत्वं 
विश्वशक्तीराक्षिपेदव्यापकत्वतः ॥२०८॥ 


सदाशिवादयस्तूर्ध्वव्याप्त्यभावादधोजुषः | शक्तीः समाक्षिपेयुस्तदुपासान्तिकदूरतः 
॥२०९॥ 


tena pürnasvabhavatvam prakāšatvam cidatmata | bhairavatvam 
visvasaktiraksipedvyapakatvatah 112081 


sadasivadayastürdhvavyaptyabhavadadhojusah | šaktīh 
samaksipeyustadupasantikadüratah 112091 


तेन पूर्ण स्व भावत्वं प्रकाशत्वं चित्‌ आत्मता भैरवत्वं विश्व शक्तीः आक्षिपेत्‌ 
व्यापकत्वतः [tena purna sva bhavatvam prakaésatvam cit atmata 
bhairavatvam vi$va $aktih aksipet vyapakatvatah] * // सदाशिव 
आदयस्‌ ऊर्ध्वं व्याप्ति अभावाद्‌ अधोजुषः शक्तीः समाक्षिपेयुः तद्‌ उपासा अन्तिक 
दूरतः [sadasiva adayas ürdhva vyapti abhavad adhojusah saktih 
samaksipeyuh tad upasa antika düratah] * 


208/209- M. Dyczkowski: "(Os poderes de) Sadasiva e o 
resto (apenas) abrangem aqueles abaixo deles porque eles 


nāo podem permear (os acima). (Assim, os estados de 
realizacáo variam) de acordo com a proximidade ou 
distância (da consciência) da forma de adoração 
(upasana) e isso depende do nível da divindade (ao qual se 
oferece). 


L. Silburn, A. Padoux: “Assim, a própria natureza irrestrita, 
luz consciente (prakāšatva), consciência pura (cit), 
natureza de Bhairava (bhairavatvam), é o que contém as 
energias universais onipresentes. Sadāšiva, etc., por outro 
lado, não penetram (vyapti) nos [níveis de realidade] que 
lhes são superiores, mas apenas nas energias inferiores. 
Quando se adora [Sadāsiva, etc.], o fruto do estímulo varia 
conforme essas [divindades] estejam mais ou menos 
distantes [da Consciência irrestrita].” 


210- इत्थम्भावे च शाक्ताख्यो वैकल्पिकपथक्रमः | इह तूक्तो 
यतस्तस्मात्प्रतियोग्यविकल्पकम्‌ ॥२१०॥ 


itthambhave ca sāktākhyo vaikalpikapathakramah | iha tükto 
yatastasmatpratiyogyavikalpakam 112101 


इत्थंभावे च शाक्त आख्यः वैकल्पिक पथ क्रमः इह तु उक्तम्‌ यतस्‌ तस्मात्‌ प्रतियोगि 
अविकल्पकम्‌ (itthambhāve ca šākta akhyah vaikalpika patha kramah 
iha tu uktam yatas tasmat pratiyogi avikalpakam] * 


210- L. Silburn, A. Padoux: "O que acabamos de ver 
[relaciona-se] com o que chamamos [o caminho] da 
energia [e, portanto, depende] da implantacáo do 
pensamento  diferenciado  (vaikalpikapathakrama). Foi 
exposto aqui precisamente porque [o caminho de Siva, que 
é o do] 'indiferenciado, é o oposto." 


M. Dyczkowski: "Este processo faz parte dos meios 
pertencentes à Sakti (que consiste essencialmente em 
seguir) um caminho (para a realizacáo) formado pela 
intensificação gradual (krama) de construções de 
pensamento (como 'Eu sou Siva que é dotado com cada 
atributo divino'). Ao referir-se a este (processo) aqui (no 
decorrer da nossa exposição dos meios relativos a Siva) é 
que, porque é (um meio) que não requer (a formação de) 
construções de pensamento (mas consiste em sua 


erradicação instantânea) é exatamente o oposto." 


211- अविकल्पपथारूढो येन येन पथा विशेत्‌ | धरासदाशिवान्तेन der der शिवीभवेत्‌ 
॥२११॥ 


avikalpapatharüdho yena yena patha vi$et | dharasadasivantena 
tena tena sivibhavet 1I21 1 II 


अविकल्प पथ आरूढः येन येन पथा विशेत्‌ धरा सदाशिव अन्तेन शिवीभवेत्‌ तेन तेन 
[avikalpa patha arüdhah yena yena patha viset dhara sadāšiva 
antena Sivibhavet tena tena] * 


211- M. Dyczkowski: "Aquele que está no caminho livre de 
construcóes de pensamento, qualquer que seja o caminho 
que tome, de Sadāšiva à Terra, torna-se identificado 
através dele com Siva." 


212- AAA हृदये प्राग्र्यस्फुरदभूम्यंशभासिनि | प्रकाशे तन्मुखेनैव संवित्परशिवात्मता 
॥२१२॥ 


nirmale hrdaye prāgryasphuradbhūmyamšabhāsini | prakase 
tanmukhenaiva samvitparasivatmata 112121 


निर्मले हृदये प्राग्र्य स्फुरत्‌ भूमि अंश भासिनि प्रकाशे तत्‌ मुखेन एव संविद्‌ परशिव 
आत्मता [nirmale hrdaye pragrya sphurat bhümi amsa bhasini 
prakase tat mukhena eva samvid parašiva ātmatā] * 


212- M. Dyczkowski: "Quando o Coracáo (da consciéncia 
reflexiva) é puro e brilha com a Luz que ilumina o plano 
supremo e refulgente de consciéncia que precede (todos 
os outros), entāo, por meio disso, alguém se torna o 
Supremo Siva, que é consciéncia. 


213- ud परेच्छा च्छाशक्त्यंशसदुपायमिमं विदुः | शाम्भवाख्यं समावेशं 
सुमत्यन्तेनिवासिनः ॥२१३॥ 


evam parecchāšaktyamšasadupāyamimam viduh | 
sāmbhavākhyam samāvešam sumatyantenivasinah 11213 II 


एवं पर इच्छा शक्ति अंश सत्‌ उपायम्‌ इमं विदुः शाम्भव आख्यं समावेशं सुमति 
अन्तेनिवासिनः [evam para icchā Sakti amša sat upayam imam viduh 
Sambhava akhyam samāvešam sumati antenivasinah] * 


213- M. Dyczkowski: "Perceba que este é o meio baseado 
no ser puro (sadupāya) cujo aspecto é o poder da vontade 
suprema e é a penetracáo pertencente a Siva (ensinado 
pelo Mestre Šambhunātha), o discípulo de Sumati." 


214- शाक्तोऽथ भण्यते चेतोधीमनोऽहङ्कृति स्फुटम्‌ | सविकल्पतया 
मायामयमिच्छादि वस्तुतः ॥२१४॥ 


Sakto'tha bhanyate cetodhimano'hankrti sphutam | savikalpataya 
mayamayamicchadi vastutah 11214 


शाक्तः अथ भण्यते चेतस्‌ धी मनस्‌ अहंकृति स्फुटम्‌ स विकल्पतया माया मयम्‌ इच्छा 
आदि वस्तुतः [Saktah atha bhanyate cetas dhi manas ahamkrti 
sphutam sa vikalpataya maya mayam iccha adi vastutah] * 


214- M. Dyczkowski: "Agora vamos discutir 'Saktopaya' 
(caminho da $akti). A consciéncia mental é claramente 


evidente (para todos) na forma de intelecto, mente e ego; 
como é uma construcáo de pensamento, é Maya embora na 
realidade (consista em) poderes de vontade 
(conhecimento) e acáo (da consciéncia universal." 


215- अभिमानेन सङ्कल्पाध्यवसायक्रमेण A: | शाक्तः स मायोपायो5पि तदन्ते 
निर्विकल्पकः ॥२१५॥ 


abhimanena sankalpadhyavasayakramena yah | Saktah sa 
mayopayo'pi tadante nirvikalpakah 11215 II 


अभिमानेन संकल्प आध्यवसाय क्रमेण यः शाक्तः सः माय उपायः अपि तद्‌ अन्ते 
निर्विकल्पकः [abhimanena samkalpa adhyavasaya kramena yah 
saktah sah maya upayah api tad ante nirvikalpakah] * 


215- L. Silburn, A. Padoux: "Embora o Sāktopāya se 
relacione com as funções de afirmação (adhyavasáya), 
imaginacáo (samkalpa), autoconceito (abhimána) e este 
aspecto se relacione com а ilusāo, termina no 
conhecimento indiferenciado. ^" 


M. Dyczkowski: "Saktopãya (o caminho de Sakti é baseado 
em) sucessiva (colocando em operação primeiro o ego na 
forma de) autoconceito (da identidade de Siva), (depois o 
intelecto como) a noção (samkalpa) e (finalmente) a 
mente ao chegar a esta mesma conclusão por meio de uma 
avaliação cognitiva (adhyavasaya). Apesar do fato, 
entretanto, de que (por funcionar desta forma), é um meio 
baseado em Maya (mayopaya), no final deste (processo, a 
pessoa é finalmente levada a um estado de consciência) 
livre de construções de pensamento." 


216- पशोर्वै याविकल्पा भूर्दशा सा शाम्भवी परम्‌ | अपूर्ण मातृदौरात्म्यात्तदपाये 
विकस्वरा ॥२१६॥ 


pasorvai yavikalpa bhūrdasā sa šāmbhavī param | apürna 
matrdauratmyattadapaye vikasvara 112161 


पशु वै य अविकल्पा भू: दशा सा शाम्भवी परम्‌ अपूर्णा मातृ दौरात्म्यात्‌ तद्‌ अपाये 
विकस्वरा (pašu vai ya avikalpa bhüh dasa sa $ambhavi param 
apürna matr dauratmyat tad apaye vikasvara] * 


216- M. Dyczkowski: "O plano da (consciéncia que até 
mesmo) a alma acorrentada (experimenta no primeiro 


momento de percepção), livre de pensamento construtivo, 
é o nivel supremo e pertence a Siva (šāmbhavī). (No 
entanto, ele não está ciente de em toda a sua) plenitude 
devido à sua condição miserável (como sujeito individual, 
condicionado), mas uma vez eliminado (seu estado 
limitado), ele (se manifesta )." 


217- एवं वैकल्पिकी भूमिः शाक्ते कर्तृत्ववेदने | यस्यां स्फुटे परं त्वस्यां सङ्कोचः 
पूर्वनीतितः ॥२१७॥ 


evam vaikalpikī bhümih Sakte kartrtvavedane | yasyam sphute 
param tvasyam sankocah pürvanititah ॥217॥ 


एवं वैकल्पिकी भूमिः शाक्ते कर्तृत्व वेदने यस्यां स्फुटे परं त्वस्यां संकोचः qd नीतितः 
[evam vaikalpikī bhümih šākte kartrtva vedane yasyam sphute 
param tvasyam samkocah pūrva nititah] * 


217- M. Dyczkowski: "Esse é o caso também com o plano 
de construcóes de pensamento (que funciona) no 
Saktopaya em que a atividade e a cognição (do sujeito 
individual) são claramente evidentes (para ele), embora, 
pelas razões expostas acima, neste (nível de consciência) 
ele está contraído." 


218- तथा सङ्कोचसम्भारविलायनपरस्य q | सा यथेष्टान्तराभासकारिणी 
शक्तिरुज्ज्वला ॥२१८॥ 


tatha sankocasambharavilayanaparasya tu | sa 
yathestāntarābhāsakāriņī Saktirujjvala 11218 II 


तथा सङ्कोच संभार विलायन परस्य तु सा यथ इष्ट अन्तर आभास कारिणी शक्‍तिः 
उज्ज्वला [tatha sankoca sambhara vilayana parasya tu sa yatha ista 
antara ābhāsa kāriņī šaktih ujjvala] * 


218- M. Dyczkowski: "O intenso poder ardente de alguēm 
que tem a intencáo de dissolver o fardo (desse estado de) 
contracáo traz a desejada manifestacāo interior." 


219- ननु वैकल्पिकी कि धीराणवे नास्ति तत्र सा | अन्योपायात्र तूच्चाररहितत्वं 
न्यरूपयत्‌ ॥२१९॥ 


nanu vaikalpiki kim dhiranave nasti tatra sa | anyopayatra 
tüccararahitatvam nyarüpayat 112191 


ननु वैकल्पिकी किं धीर्‌ आणवे न अस्ति तत्र सा अन्य उपाया अत्र तु उच्चार रहितत्वं 
न्यरूपयत्‌ [папи vaikalpikī kim dhir āņave na asti tatra sā anya 
upaya atra tu uccara rahitatvam nyarüpayat] * 


219- M. Dyczkowski: "'Mas', (alguém pode perguntar), "os 
Meios Individuais (anyopàya) não (diferem do Saktopaya) 
porque (este meio não é baseado no) pensamento?" (Não. 
O pensamento persiste neste meio também. A diferença 
entre eles é que este) meio é mediado por outros (meios) 
(o Senhor) disse (que Saktopãya) é (livre de meios 
intermediários como) repetição de mantra." 


220- उच्चारशब्देनात्रोक्ता बहवन्तेन तदादयः | शक्त्युपाये न सन्त्येते भेदाभैदौ हि 
शक्तिता ॥२२०॥ 


uccārašabdenātroktā bahvantena tadadayah | šaktyupāye na 
santyete bhedabhedau hi šaktitā 11220 I 


उच्चार शब्देन आत्र उक्ता बहु अन्तेन तद्‌ आदयः शक्ति उपाय न सन्ति Ud भेद अभेद 
हि शक्तिता [uccara šabdena ātra uktā bahu antena tad adayah Sakti 
upaya na santi ete bheda abheda hi šaktitā] * 


220- M. Dyczkowski: "A palavra 'uccara (repetição do 
mantra)' é plural (pois implica muitos outros meios deste 


tipo) que estão ausentes no Saktopaya. O estado de poder 
(Saktita) é de unidade na diversidade (bhedabheda )." 


221- अणुर्नाम स्फुटो भेदस्तदुपाय इहाणवः | विकल्पनिश्चयात्मैव पर्यन्ते 
निर्विकल्पकः ॥२२१॥ 


anurnama sphuto bhedastadupaya ihanavah | 
vikalpani$cayatmaiva paryante nirvikalpakah 112211 


अणुः नाम स्फुटः भेदः तद्‌ उपाय इह आणवः विकल्प निश्चय आत्म एव पर्यन्ते 
निर्विकल्पकः [anuh пата sphutah bhedah tad upāya iha āņavah 
vikalpa ni$caya atma eva paryante nirvikalpakah] * 


221- L. Silburn, A. Padoux: "Chamamos de indivíduo (anu), 
na verdade, aquilo que claramente se relaciona com a 
divisão (bheda); o caminho que lhe corresponde é 
individual (anavopaya). Embora haja certezas de que se 
pode ter a natureza de vikalpa, termina, por fim, em 
consciéncia indiferenciada”. 


M. Dyczkowski: "(O nível de consciéncia no qual a) alma 
individual (anu reside, no entanto,) coincide com aquele 
(no qual) distinções relativas (entre ele mesmo e seu 
objeto, bem сото aquelas entre objetos são 
experimentadas) mais evidentemente." 


222- ननु धीमानसाहङ्कृत्पुमांसो व्याप्नुयुः शिवम्‌ | नाधोवर्तितया तेन कथितं 
कथमीटशम्‌ ॥२२२॥ 


nanu dhimanasahankrtpumamso vyapnuyuh sivam | 
nadhovartitaya tena kathitam kathamidrsam 1122211 


ननु धी मानस्‌ आहंकृत्‌ पुमांसः व्याप्नुयुः शिवम्‌ न आधस्‌ वर्तितया तेन कथितं कथम्‌ 


SETH [папи dhi manas ahamkrt pumamsah vyapnuyuh Sivam na 
adhas vartitaya tena kathitam katham idr$am] * 


222- М. Dyczkowski: "(Alguém pode perguntar) 
Certamente, nem o intelecto, a mente, o ego, nem a alma 


individual podem permear Siva porque eles (pertencem a 
ordens de realidade que) estáo abaixo dele, entáo como é 
que (você insinua o contrário) em suas afirmações 
anteriores?" 


223- उच्यते वस्तुतो5स्माकं शिव एव तथाविधः | स्वरूपगोपनं कृत्वा स्वप्रकाशः 
पुनस्तथा ॥२२३॥ 


ucyate vastuto'smakam $iva eva tathavidhah | svarüpagopanam 
krtvā svaprakāšah punastatha 1122311 


उच्यते वस्तुतस्‌ अस्माकं शिवः एव तथा विधः स्वरूप गोपनं कृत्वा स्व प्रकाशः पुनर्‌ 
तथा [ucyate vastutas asmākam Sivah eva tatha vidhah svarüpa 
gopanam krtva sva prakasah punar tatha] * 


223- M. Dyczkowski: "(Em resposta a tais objecoes) 
dizemos que, de acordo com nós, o próprio Siva assume a 
natureza (do intelecto e da mente) quando ele se oculta e 
novamente (através do mesmo intelecto e mente que ele 
revela) sua (natureza) auto luminosa." 


224/225- दवैतशास्त्रे मतङ्गादौ चाप्येतत्सुनिरूपितम्‌ | अधोव्याप्तुः शिवस्यैव स 
प्रकाशो व्यवस्थितः ॥२२४॥ 


येन बुद्धिमनोभूमार्वापे भाति परं पदम्‌ ॥२२५॥ 


dvaita$astre matangadau capyetatsunirüpitam | adhovyaptuh 
Sivasyaiva sa prakaso vyavasthitah 112241 


yena buddhimanobhümavapi bhati param padam 112251 


edd शास्त्र मतङ्ग आदौ च अपि एतद्‌ सु निरूपितम्‌ अधोव्याप्तुः शिवस्य एव सः 
प्रकाशः व्यवस्थितः [dvaita Sastra matanga адаи ca api etad su 
nirūpitam adhovyaptuh Sivasya eva sah prakāšah vyavasthitah] * 
// येन बुद्धि मनस्‌ FATS अपि भाति परं पदम्‌ [yena buddhi manas 
bhümau api bhati param padam] * 


224/225- M. Dyczkowski: "O mesmo conceito também é 
claramente expresso em escrituras dualistas como o 
Matangatantra que declara que: 'a Luz de Siva, que 
permeia os níveis abaixo dele, persiste de tal forma que o 
nível supremo (continua a) brilhar mesmo nos planos do 
intelecto e da mente.'” 


226- द्वावप्येतौ समावेशौ निर्विकल्पार्णवं प्रति | प्रयात एव तद्रूढि विना नैव हि 
किञ्चन ॥२२६॥ 


dvavapyetau samāvešau nirvikalparnavam prati | prayata eva 
tadrüdhim vina naiva hi kificana 112261 


aars अपि एतौ समावेशौ निर्विकल्प आर्णवं प्रति प्रयात एव तद्‌ रूढिं विना न एव हि 
किञ्चन [dvau api etau samāvešau nirvikalpa ārņavam prati prayata 
eva tad rūdhim vina na eva hi kificana] * 


226- M. Dyczkowski: "Essas duas penetrações (Saktopaya 
e āņavopāya) são ambas direcionadas ao oceano de 
(consciência) que está livre de construções de 
pensamento, se nao fosse estabelecido nada poderia 
existir.” 


227- संवित्तिफलभिच्चात्र न प्रकल्प्येत्यतोऽब्रवीत्‌ | कल्पनायाश्च मुख्यत्वमत्रैव किल 
सूचितम्‌ ॥२२७॥ 


samvittiphalabhiccatra na prakalpyetyato'bravit | kalpanayasca 
mukhyatvamatraiva kila sūcitam 1122711 


संवित्ति फल भित्‌ च अत्र न प्रकल्प्य इति अब्रवीत्‌ कल्पनायाः च मुख्यत्वम्‌ अत्र एव 
किल सूचितम्‌ [samvitti phala bhit ca atra na prakalpya iti abravit 
kalpanayah ca mukhyatvam atra eva kila sūcitam] * 


227- M. Dyczkowski: "É por isso que (o Senhor) disse que 
"(o sábio) náo deve imaginar que haja qualquer diferenca 
entre os frutos (alcancados aplicando-se aos vários meios 
de realizacáo, pois todos eles sáo) consciéncia". O assunto 
aqui é a (natureza) da imaginacáo (que concebe essas 
supostas diferenças).” 


228- विकल्पापेक्षया योऽपि प्रामाण्यं प्राह तन्मते | 
तद्‌विकल्पक्रमोपात्तनिर्विकल्पप्रमाणता ॥२२८॥ 


vikalpapeksaya yo'pi pramanyam praha tanmate | 
tadvikalpakramopattanirvikalpapramanata 11228 


प्रमाणता (vikalpa apeksaya yah api pramanyam praha tad mate tad 
vikalpa krama upatta nirvikalpa pramanata] * 


228- M. Dyczkowski: "Mesmo aqueles que sustentam que a 
validade do conhecimento é determinada pela análise 
conceitual (devem admitir que) a validade do 
conhecimento (que é essencialmente) livre de construções 
de pensamento, é determinada por uma série de 
construções de pensamento.” 


229- रत्नतत्त्वमविद्वान्प्राइनिश्चयोपायचर्चनात्‌ | अनुपायाविकल्पाप्तौ रत्नज्ञ इति 
भण्यते ॥२२९॥ 


ratnatattvamavidvānprānniscayopāyacarcanāt | 
anupayavikalpaptau ratnajna iti bhanyate ॥229॥ 


रत्न तत्त्वम्‌ अविद्वान्‌ प्राक्‌ निश्चय उपाय चर्चनात्‌ अनुपाय अविकल्प आप्तौ रत्नज्ञ 
इति भण्यते [ratna tattvam avidvan prak niScaya upaya carcanāt 
anupaya avikalpa aptau ratnajna iti bhanyate] * 


229- M. Dyczkowski: "(Por exemplo no caso) de uma 
pessoa que desconhece o verdadeiro (valor de) uma gema. 


No início, ela especula (sobre seu valor) até que 
(finalmente) vem a conhecē-lo, por meio (de uma série de) 
avaliações (ni$cayopaya), assim atinge (um estado de 
consciência) que é livre de pensamento e não requer 
outros meios.” 


230- अभेदोपायमत्रोक्तं शाम्भवं शाक्तमुच्यते | भेदाभेदात्मकोपायं भेदोपायं तदाणवम्‌ 
॥२३०॥ 


abhedopayamatroktam $ambhavam saktamucyate | 
bhedabhedatmakopayam bhedopayam tadanavam ॥230॥ 


अभेद उपायम्‌ अत्र उक्तं शाम्भवं शाक्तम्‌ उच्यते भेद अभेद आत्मक उपायं भेद उपायं 
तद्‌ आणवम्‌ /abheda upayam atra uktam šāmbhavam šāktam 
ucyate bheda abheda atmaka upayam bheda upayam tad 
anavam] * 


230- M. Dyczkowski: "Aqui diz-se que os meios 
pertencentes a Siva (Sambhavopàya) sáo (baseados na) 
unidade. О Saktopãya é (baseado na) unidade da 
diversidade e o Anavopãya é o meio (baseado) na 
diversidade.” 


231- अन्ते ज्ञाने5त्र सोपाये समस्तः कर्मविस्तरः | प्रस्फुटेनैव रूपेण भावी 
सोऽन्त्भविष्यति ॥२३१॥ 


ante jfiane'tra sopaye samastah karmavistarah | prasphutenaiva 
rüpena bhāvī so'ntarbhavisyati 112311 


अन्ते ज्ञान अत्र स उपाय समस्तः कर्म विस्तरः प्रस्फुटेन एव रूपेण भावी स अन्तर्‌ 
भविष्यति [ante jfiana atra sa upaya samastah karma vistarah 
prasphutena eva rüpena bhavi sa antar bhavisyati] * 


231- M. Dyczkowski: "Toda a extensão da ação (ritual), 
que iremos (descrever posteriormente), está claramente 
incluída na última forma de conhecimento (Āņavopāya) 
junto com seus meios.” 


232- क्रिया हि नाम विज्ञानान्नान्यदवस्तु क्रमात्मताम्‌ | उपायवशतः प्राप्त तत्क्रियेति 
पुरोदितम्‌ ॥२३२॥ 


kriya hi nama vijfianannanyadvastu kramatmatam | upāyavašatah 
praptam tatkriyeti puroditam 11232 II 


क्रिया हि नाम विज्ञानान्‌ न अन्यत्‌ वस्तु क्रमात्मताम्‌ उपाय वशतः प्राप्तं तत्‌ क्रिय 
इति पुर उदितम्‌ [kriya hi пата vijfíanan na anyat vastu 
kramatmatam upaya vasatah prāptam tat kriya iti pura uditam] * 


232- M. Dyczkowski: "A acáo nāo difere do conhecimento. 
(É conhecimento) que, assumindo a forma de um 
desenvolvimento progressivo (krama) através dos meios 
para a realizacáo é, como dissemos antes, denominado 
acāo.” 


233- HEUS च मुक्त्येककारणं स्वपरस्थितम्‌ | यतो हि कल्पनामात्रं 
स्वपरादिविभूतयः ॥२३३॥ 


samyagjnanam са muktyekakaranam svaparasthitam | yato hi 
kalpanamatram svaparadivibhütayah 112331 


सम्यक्‌ ज्ञानं च मुक्ति एक कारणं स्व पर स्थितम्‌ यतस्‌ हि कल्पना मात्रं स्व पर अदि 
विभूतयः [samyak jnanam ca mukti eka karanam sva para sthitam 
yatas hi kalpana matram sva para adi vibhütayah] * 


233- M. Dyczkowski: "O conhecimento correto (samyak 
jūāna) é a única causa da libertação, quer esteja dentro de 


si mesmo, no Mestre e no discípulo. De fato, as 
manifestações do 'Self' e do 'outro' e semelhantes são 
apenas construções de pensamento (kalpana matra).” 


234- तुल्ये काल्पनिकत्वे च यदैक्यस्फुरणात्मकः | गुरुः स तावदेकात्मा सिद्धो 
मुक्तश्च भण्यते ॥२३४॥ 


tulye kalpanikatve ca yadaikyasphuranatmakah | guruh sa 
tavadekatma siddho muktasca bhanyate 112341 


तुल्ये काल्पनिकत्वे च यद्‌ ऐक्य स्फुरण आत्मकः गुरुः सः तावत्‌ एक आत्मा सिद्धः 
मुक्तः च भण्यते [tulye kalpanikatve ca yad aikya sphurana ātmakah 
guruh sah tavat eka atma siddhah muktah ca bhanyate] * 


234- M. Dyczkowski: "Como (as noções de 'self' e 'outro') 
sāo apropriadamente conceituais (kalpanika), o Mestre 
brilha unido aos seus discípulos com os quais é um e, como 


r ४7 


tal, é chamado de 'realizado' (siddha) e 'liberado'. 


235- यावानस्य हि संतानो गुरुस्तावान्स कीर्तितः | सम्यग्ज्ञानमयश्चेति स्वात्मना 
मुच्यते ततः ॥२३५॥ 


yavanasya hi samtano gurustavansa kirtitah | 
samyagjnanamayasceti svatmana mucyate tatah 112351 


यावान्‌ अस्य हि संतानः गुरुः तावत्‌ सः कीर्तितः सम्यक्‌ ज्ञान मयः च इति स्व 
आत्मना मुच्यते ततस्‌ [yavan asya hi samtanah guruh tavat sah kirtitah 
samyak jhana mayah ca iti sva atmana mucyate tatas] * 


235- M. Dyczkowski: "O Mestre é considerado 
conhecimento correto e da eminencia da sua família 
espiritual (samtana). Assim (quando um membro desta 
família alcança a liberação) é ele mesmo quem se liberta.” 


236- dd एव स्वसंतानं ज्ञानी तारयतीत्यदः | युक्त्यागमाभ्यां iae तावानेको यतो 
मुनिः ॥२३६॥ 


tata eva svasamtanam jnani tarayatityadah | yuktyagamabhyam 
samsiddham tavaneko yato munih 112361 


ततस्‌ एव स्व संतानं ज्ञानी तारयत्‌ ईति अदस्‌ युक्ति आगमाभ्यां संसिदर्ध तावान्‌ एकः 
यतस्‌ मुनिः [tatas eva sva samtanam jfiani tarayat iti adas yukti 
agamabhyam samsiddham tavan ekah yatas munih] * 


236- M. Dyczkowski: "Assim, a citação que começa (com 
as palavras): 'o homem de conhecimento liberta sua 
própria família espiritual' é claramente provada tanto pelo 
racicínio quanto pelas escrituras. É neste sentido que o 
Mestre é um (com sua família espiritual)." 


237/238- तेनात्र ये चोदयन्ति ननु ज्ञानादविमुक्तता | दीक्षादिका क्रिया चेयं सा कथं 
मुक्‍तये भवेत्‌ ॥२३७॥ 


ज्ञानात्मा सेति चेज्ज्ञानं यत्रस्थं तं विमोचयेत्‌ | अन्यस्य मोचने वापि भवेत्किं 
नासमञ्जसम्‌ | इति ते मूलतः क्षिप्ता चत्त्वत्रान्यैः समर्थितम्‌ ॥२३८॥ 


tenatra ye codayanti папи jnanadvimuktata | diksadika kriya 
ceyam sā katham muktaye bhavet 112371 


jhanatma seti cejjhanam yatrastham tam vimocayet | anyasya 
mocane vapi bhavetkim nasamafijasam | iti te mülatah ksipta 
yattvatranyaih samarthitam 11238 ll 


तेन अत्र ये च उदयन्ति ननु ज्ञानात्‌ विमुक्तता दीक्षा आदिका क्रिया च इयं सा कथं 
मुक्तये भवेत्‌ [tena atra ye ca udayanti папи jhanat vimuktatā dīksā 
adika kriya ca iyam sa katham muktaye bhavet] * // ज्ञान आत्मा स 
इति चेत्‌ ज्ञानं यत्र स्थं तं विमोचयेत्‌ अन्यस्य मोचने वापि भवेत्‌ कि न असमञ्जसम्‌ 
इति а मूलतस्‌ क्षिप्ता यद्‌ त्वत्रान्यैः समर्थितम्‌ [jfiana atma sa iti cet jfianam 
yatra stham tam vimocayet anyasya mocane vapi bhavet kim na 


asamanjasam iti te mülatas ksipta yad tvatranyaih samarthitam] 
* 


237/238- M. Dyczkowski: "Assim, aqueles que rejeitam a 
visão de que a libertação é alcançada através do 
conhecimento foram refutados. Como pode a iniciação e 
coisas semelhantes que são ação serem libertadoras? Se 
você disser (que a ação é essencialmente) conhecimento, 
então ela poderia (apenas) libertar aquele que o possui 


dentro de si. Então, não é absurdo sustentar que ele 
também pode libertar outra pessoa?” 


239/240- मलो नाम किल द्रव्यं चक्षुःस्थपटलादिवत्‌ | तद्‌विहन्त्री क्रिया दीक्षा 
त्वञ्जनादिककर्मवत्‌ ॥२३९॥ 


तत्पुरस्तान्निषेत्स्यामो युक्त्यागमविगर्हितम्‌ | मलमायाकर्मणां च दर्शयिष्यामहे 
स्थितिम्‌ ॥२४०॥ 


malo nama kila dravyam caksuhsthapataladivat | tadvihantri kriya 
diksa tvafijanadikakarmavat 1239 


tatpurastannisetsyamo yuktyagamavigarhitam | 
malamayakarmanam ca darsayisyamahe sthitim 11240 l 


Ad: नाम किल द्रव्यं चक्षुस्‌ स्थ पटल आदि वत्‌ तद्‌ विहन्त्री क्रिया दीक्षा तु अञ्जन 
आदिक कर्म dd [malah nama kila dravyam caksus stha patala adi vat 
tad vihantri kriya diksa tu afijana adika karma vat] * // तत्‌ पुरस्तात्‌ 

निषेत्स्यामः युक्ति आगम विगर्हितम्‌ मल माया कर्मणा च दर्शयिष्यामहे स्थितिम्‌ 

[tat purastat nisetsyamah yukti адата vigarhitam mala maya 
karmaņā ca darsayisyamahe sthitim] * 


239/240- M. Dyczkowski: "Novamente, há alguns que 
sustentam que a impureza espiritual (mala) é uma 
substáncia material (dravya) semelhante a uma catarata 
no olho, e que a acáo que a remove é a iniciacáo, assim 
como o ato da aplicacáo de colírio (remove a catarata). 
Mais adiante iremos refutar esta (visão), que é contrária à 
razão e às escrituras, e explicar a (verdadeira) natureza da 


impureza (mala), Karma e Maya.” 


241/242- एवं शक्तित्रयोपायं यज्जानं तत्र पश्चिमम्‌ | मूलं तदुत्तर 
मध्यमुत्तरोत्तरमादिमम्‌ ॥२४१॥ 


ततोऽपि परमं ज्ञानमुपायादिविवर्जितम्‌ | आनन्दशक्तिविश्वान्तमनुत्तरमिहोच्यते ॥२४२॥ 


evam šaktitrayopāyam yajjfianam tatra pascimam | mülam 
taduttaram madhyamuttarottaramadimam 11241 II 


tato'pi paramam jnanamupayadivivarjitam | 
ānandašaktivisrāntamanuttaramihocyate |1242 II 


एवं शक्ति त्रय उपायं यद्‌ ज्ञानं तत्र पश्चिमम्‌ मूलं तद्‌ उत्तरं मध्यम्‌ उत्तर उत्तरम्‌ 
आदिमम्‌ [evam Sakti traya upayam yad jfianam tatra pa$cimam 
mūlam tad uttaram madhyam uttara uttaram adimam] * // ततस्‌ 
अपि परमं ज्ञानम्‌ उपाय आदि विवर्जितम्‌ आनन्द शक्ति विश्रान्तम्‌ अनुत्तरम्‌ इह 
उच्यते [tatas api paramam jhanam upaya adi vivarjitam ananda 
sakti visrantam anuttaram iha ucyate] * 


241/242- M. Dyczkowski: "Esse é o meio para a realizacáo, 
que consiste nos trés poderes (de vontade, conhecimento 
e ação). A raiz deles é a última forma de conhecimento 
(isto é, os Meios Individuais: Anavopaya). O meio (Meios 
Fortalecidos: Saktopãya) é superior ao primeiro (os Meios 
individuais). Superior até mesmo a estes é o conhecimento 
livre de meios que repousa no poder da bem-aventurança 
e é chamado aqui de Absoluto (anuttara) 
(Sambhavopãya)." 


243/244/245- तत्स्वप्रकाशं विज्ञानं विद्याविद्येश्वरादिभिः | अपि दुर्लभसदभावं 
श्रीसिद्धातन्त्र उच्यते ॥२४३॥ 


मालिन्यां सूचितं चैतत्पटले5ष्टादशे स्फुटम्‌ | न चैतदप्रसन्नेन शङ्करेणेति वाक्यतः 
॥२४४॥ 


इत्यनेनैव पाठेन मालिनीविजयोत्तरे | इति ज्ञानचतुष्कं यत्सिद्धिमुक्तिमहोदयम्‌ | 
तन्मया तन्त्र्यते तन्त्रालोकनाम्न्यत्र शासने ॥२४५॥ 


tatsvaprakāšam vijfianam vidyavidyesvaradibhih | api 
durlabhasadbhavam $risiddhatantra ucyate 112431 


malinyam sücitam caitatpatale'stada$e sphutam | na 
caitadaprasannena Sankareneti vakyatah |1244 II 


ityanenaiva pathena malinivijayottare | iti jhanacatuskam 
yatsiddhimuktimahodayam | tanmaya tantryate 
tantralokanamnyatra Sasane 112451 


तत्‌ स्व प्रकाशं विज्ञानं विद्या विद्या ईश्वर आदिभिः अपि दुस्‌ लभ सत्‌ भावं श्री 
atrasa उच्यते [tat sva prakāšam vijfíanam vidya vidya i$vara 
adibhih api dus labha sat bhavam $ri siddhatantra ucyate] * // 
मालिन्यां सूचितं च एतद्‌ पटले अष्टादश स्फुटम्‌ न च एतद्‌ अप्रसन्नेन शंकरेण इति 
वाक्यतः [malinyam sūcitam ca etad patale astādaša sphutam na ca 
etad aprasannena šamkareņa iti vakyatah] * // इति अनेन एव पाठेन 
मालिनीविजयोत्तरे इति ज्ञान चतुष्कं यद्‌ सिद्धि मुक्ति मह उदयम्‌ तत्‌ मया तन्त्र्यते 
तन्त्रालोक नाम्नि अत्र शासने (iti anena eva pathena malinivijayottare iti 
jnana catuskam yad siddhi mukti maha udayam tat maya 
tantryate tantraloka nāmni atra $asane] * 


243/244/245- M. Dyczkowski: "Esta consciéncia, que é 
auto iluminada e cuja verdadeira natureza é difícil de 
alcancar mesmo pelas (almas individuais mais evoluídas), 
como os  Vidyas e  Vidye$varas, é ensinada по 
Siddhayogesvarimata e no décimo oitavo capítulo do 
Malinivijayottara com as palavras: 'este (ensinamento) 
náo é (transmitido) se Šankara (Siva) nāo for propício!. Eu 
exponho este conhecimento quádruplo que é a grande 
revelação da perfeição (siddhi) e da libertação, aqui neste 
ensinamento chamado de Luz dos Tantras (Tantraloka)." 


246- तत्रेह यद्यदन्तर्वा बहिर्वा परिमृश्यते | अनुद्घाटितरूपं तत्पूर्वमेव प्रकाशते 
॥२४६॥ 


tatreha yadyadantarva bahirva parimr$yate | anudghatitarüpam 
tatpürvameva prakasate 1124611 


तत्र इह यद्‌ यद्‌ अन्तर्‌ वा बहिर्‌ वा परिमृश्यते अनुद्घाटित रूपं तत्‌ पूर्वम्‌ एव प्रकाशते 
[tatra iha yad yad antar và bahir va parimršyate anudghātita 
гарат tat pürvam eva prakasate] * 


246- M. Dyczkowski: "Tudo o que é apreendido interna ou 
externamente, manifesta-se inicialmente de forma 
indefinida (genérica, indefinida)”. 


247- तथानुदघाटिताकारानिर्वाच्येनात्मना प्रथा | संशयः pafagt निश्चिते सति 
नान्यथा ॥२४७॥ 


tathanudghatitakaranirvacyenatmana pratha | samsayah 
kutracidrüpe ni$cite sati nanyatha 112471 


तथा अनुद्घाटित आकारा अनिर्वाच्येन आत्मना प्रथा संशयः कुत्रचिद्‌ रूपे निश्‍चिते सति 
न अन्यथा [tatha anudghatita akara anirvacyena atmana pratha 
samšayah kutracid гаре niscite sati na anyatha] * 


247- M. Dyczkowski: "Novamente, a natureza da cognição, 
que é genérica e indefinida, náo pode ser determinada e, 
portanto, é incerta. Ela surge apenas quando (o sujeito 
dessa düvida) foi determinado, em certa medida, (como 
portador dessa qualidade genérica, não especificada )." 


248/249- एतत्किमिति मुख्येऽस्मिन्नेतदंशः सुनिश्चितः | 
संशयो5स्तित्वनास्त्यादिधर्मानुद्घाटितात्मकः ॥२४८॥ 


किमित्येतस्य शब्दस्य नाधिकोऽर्थः प्रकाशते | किं त्वनुन्मुद्रिताकारं 
वस्त्वेवाभिदधात्ययम्‌ ॥२४९॥ 


etatkimiti mukhye'sminnetadamsah suniscitah | 
sam$ayo'stitvanastyadidharmanudghatitatmakah ॥248॥ 


kimityetasya Sabdasya nadhiko'rthah prakasate | kim 
tvanunmudritakaram vastvevabhidadhatyayam ॥249॥ 


एतद्‌ किम्‌ इति मुख्य अस्मिन्‌ एतद्‌ अंशः सु निश्चितः संशयः अस्तित्व नास्ति आदि 
धर्म अनुदघाटित आत्मकः [etad kim iti mukhya asmin etad amsah su 
ni$citah samšayah astitva nasti adi dharma anudghatita atmakah] 
* किम्‌ इति एतस्य शब्दस्य न अधिकः अर्थः प्रकाशते कि तु अनुन्मुद्रित आकारं वस्तु 
एव अभिदधाति अयम्‌ [kim iti etasya Sabdasya na adhikah arthah 
prakasate kim tu anunmudrita akaram vastu eva abhidadhati 
ayam] * 
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248/249- M. Dyczkowski: “Na expressão: 'o que é isso?' 
que é a forma primária (mukhya) (da dúvida), o aspecto 
'isto' é bem determinado, enquanto a dúvida é (aquela 
fase de percepção durante a qual) os atributos (de uma 
entidade), como sua existência ou inexistência, ainda não 
foram revelados (udghatita) (para o sujeito que procura 
percebé-los). (De fato), a palavra 'o que’ não transmite 
muito significado além de denotar uma entidade cuja 
forma nāo é conhecida.” 


250- स्थाणुर्वा पुरुषो वेति न मुख्यो5स्त्येष संशयः | भूयःस्थधर्मजातेषु निश्चयोत्पाद 
एव हि ॥२५०॥ 


sthanurva puruso veti na mukhyo'styesa samsayah | 
bhüyahsthadharmajatesu ni$cayotpada eva hi 112501 


स्थाणुः वा पुरुषः व इति न मुख्यः अस्ति एष संशयः भूयःस्थ धर्म जातेषु निश्चय 
उत्पादः एव हि (sthāņuh và purusah va iti na mukhyah asti esa 
samšayah bhüyahstha dharma jatesu ni$caya utpadah eva hi] * 


250- M. Dyczkowski: "O principal tipo de dūvida nāo é do 
tipo 'isto é um homem ou (tronco de) árvore?' pois isso já 
envolve a determinacáo (ni$caya) de um bom nümero de 
qualidades." 


251- आमर्शनीयदवैरूप्यानुद्घाटनवशात्पुनः | संशयः स किमित्यंशे विकल्पस्त्वन्यथा 
स्फुटः ॥२५१॥ 


āmaršanīyadvairūpyānudghātanavašātpunah | sam$ayah sa 
kimityamše vikalpastvanyatha sphutah 1125111 


आमर्शनीय दवैरुप्य अनुद्घाटन वशात्‌ पुनः संशयः सः किम्‌ इति अंशे विकल्पः तु 
अन्यथा स्फुट: [ āmaršanīya dvairūpya anudghatana vašāt punah 
samšayah sah kim iti amše vikalpah tu anyatha sphutah] * 


251- M. Dyczkowski: "A düvida surge porque as duas 
(possíveis) naturezas daquilo que deve ser conhecido 


(entre as quais flutua) não estão (nitidamente) definidas. 
Caso contrário, é de fato (nada mais que) a alternância 
(entre duas ou mais possibilidades). " 


252- तेनानुदघाटितात्मत्वभावप्रथनमेव यत्‌ | प्रथमं स इहोद्देशः प्रश्नः संशय एव च 
॥२५२॥ 


tenanudghatitatmatvabhavaprathanameva yat | prathamam sa 
ihoddesah praSnah samsaya eva ca 1I252 II 


तेन अनुदघाटित आत्मत्व भाव प्रथनम्‌ एव यत्‌ प्रथमं सः इह उद्देशः प्रश्नः संशय एव 
च [tena anudghatita ātmatva bhava prathanam eva yat 
prathamam sah iha uddesah prasnah samsaya eva ca] * 


252- M. Dyczkowski: "Portanto, o que aqui é (considerado) 
‘proposição (uddesa)”, ‘pergunta (pra$na)' е ‘dúvida 
(samsaya)' é a percepção inicial da existência de algo que 
(ainda) não foi claramente determinado.” 


253- तथानुद्घाटिताकारभावप्रसरवर्त्मना | प्रसरन्ती स्वसंवित्तिः प्रष्ट्री शिष्यात्मतां 
गता ॥२५३॥ 


tathanudghatitakarabhavaprasaravartmana | prasaranti 
svasamvittih prastrī Sisyatmatam gata 11253 II 


तथा अनुदघाटित आकार भाव प्रसर वर्त्मना प्रसरन्ती स्व संवित्तिः प्रष्ट्री शिष्य आत्मतां 
गता [tatha anudghatita akara bhava prasara vartmana prasarantī 
sva samvittih prastri $isya atmatam gata] * 


253- L. Silburn, A. Padoux: "Tal é a atitude da própria 
consciência quando lhe é apresentado um objeto cujas 
características particulares ainda não estão determinadas. 
Ela questiona e assim se encontra na posição de discípulo 


РР 
= 


254/255- तथान्तरपरामर्शनिश्चयात्मतिरोहितेः | प्रसरानन्तरोदभूतसंहारोदयभागपि 
॥२५४॥ 


यावत्येव भवेदबाह्यप्रसरे प्रस्फुटात्मनि | अनुन्मीलितरूपा सा प्रष्ट्री तावति भण्यते 
॥२५५॥ 


tathantaraparamar$ani$cayatmatirohiteh | 
prasaranantarodbhütasamharodayabhagapi ॥254॥ 


yavatyeva bhavedbahyaprasare prasphutātmani | anunmīlitarūpā 
sa prastrī tavati bhanyate ॥255॥ 


तथा अन्तर परा अमर्श निश्चय आत्म तिरोहितेः प्रसर अनन्तर उदभूत संहार उदय 
भाक्‌ अपि [tatha antara рага amarša ni$caya atma tirohiteh prasara 
anantara udbhüta samhāra udaya bhāk api] * // यावति एव भवेत्‌ 
बाहय प्रसरे प्रस्फुट आत्मनि अनुन्मीलित रूपा सा प्रष्ट्री तावति भण्यते [yavati eva 
bhavet bahya prasare prasphuta ātmani anunmilita rüpa sa prastrī 
tavati bhanyate]* 


254/255- M. Dyczkowski: "Quando a certeza (ni$caya) que 
é a consciéncia reflexiva interna (a consciéncia de sua 
própria natureza) é obscurecida, (a forma de consciéncia) 
depois (isto) se desdobra (é aquela que) surge e se retira. 
O aspecto da consciéncia que náo se expandiu quando 
ocorre a expansāo externa claramente visível (de seu 
objeto) é considerada o questionamento (prastr)." 


256- स्वयमेवं विबोधश्च तथा प्रश्नोत्तरात्मकः | गुरुशिष्यपदे5प्येष देहभेदो 
हयतात्तिकः ॥२५६॥ 


svayamevam vibodhašca tatha pra$nottaratmakah | 
gurušisyapade'pyesa dehabhedo hyatattvikah 112561 


स्वयम्‌ एवं विबोधः च तथा प्रश्न उत्तर आत्मकः गुरु शिष्य Ча अपि एष देह भेदः हि 
अतात्विकः [svayam evam vibodhah ca tatha prašna uttara atmakah 
guru šisya pade api esa deha bhedah hi atāttvikah] * 


256- L. Silburn, A. Padoux: "É, portanto, a própria 
Consciéncia que é pergunta e resposta. Neste nível do 
discípulo e do mestre, de fato, a diferenca entre os 
indivíduos nāo tem realidade (atattvika )." 


257- बोधो हि बोधरूपत्वादन्तर्नानाकृतीः स्थिताः | बहिराभासयत्येव 
द्राक्सामान्यविशेषतः |12449 [| 


bodho hi bodharüpatvadantarnanakrtih sthitah | 
bahirabhasayatyeva drāksāmānyavišesatah 112571 


बोधः हि बोध रूपत्वात्‌ अन्तर्‌ नाना कृतीः स्थिताः बहिस्‌ आभासयति एव द्राक्‌ 
सामान्य विशेषतः [bodhah hi bodha rüpatvat antar nana krtih sthitah 
bahis ābhāsayati eva drak samanya visesatah] * 


257- M. Dyczkowski: "A consciéncia, num instante, 
manifesta-se externamente as muitas formas presentes 
dentro dela, como universal e particular." 


258- सक्ष्यमाणविशेषांशाकाङ्क्षायोग्यस्य कस्यचित्‌ | धर्मस्य सृष्टिः सामान्यसृष्टिः 
सा संशयात्मिका ॥२५८॥ 


sraksyamanavi$esam$akanksayogyasya kasyacit | dharmasya 
srstih samanyasrstih sa samsayatmika 112581 


स्रक्ष्यमाण विशेष आंश आकांक्षा योग्यस्य कस्यचित्‌ धर्मस्य सृष्टिः सामान्य सृष्टिः सा 
संशय आत्मिका (sraksyamāņa viSesa amba ākāmksā yogyasya 
kasyacit dharmasya srstih samanya srstih sā sam$aya ātmikā] * 


258- L. Silburn, A. Padoux: "A emissāo (srsti) geral, 
devendo entāo ser completada pela emissáo dos elementos 
particulares, levanta dūvidas a este respeito.” 


259- स्रक्ष्यमाणो विशेषांशो यदा तूपरमेत्तदा | निर्णयो मातृरुचितो नान्यथा 
Фоче: ॥२५९॥ 


sraksyamano višesāmšo yada tüparamettada | nirnayo matrrucito 
nanyatha kalpakotibhih 112591 


स्रक्ष्यमाणः विशेष आंशो यदा तु उपरमेत्‌ तदा निर्णयः मातृ रुचित न अन्यथा कल्प 
कोटिभिः [sraksyamanah višesa āmšo yada tu uparamet tadā 
nirnayah matr rucita na anyatha kalpa kotibhih] * 


259- M. Dyczkowski: "A determinação (da natureza de um 
objeto), que depende da intenção do sujeito (que o 
percebe, só pode ocorrer) quando o aspecto (do objeto) 
constituído pelos particulares que devem ser emitidos (sáo 
todos manifestos) de outra forma, cessa após muito 
tempo." 


260- तस्याथ वस्तुनः स्वात्मवीर्याक्रमणपाटवात्‌ | उन्मुद्रणं तयाकृत्या 
लक्षणोत्तरनिर्णयाः ॥२६०॥ 


tasyatha vastunah svatmaviryakramanapatavat | unmudranam 
tayakrtya laksanottaranirnayah 11260 I 


तस्य अथ वस्तुनः स्व आत्म वीर्य आक्रमण पाटवात्‌ उन्मुद्रणं तया आकृत्या लक्षण 
उत्तर निर्णयाः [tasya atha vastunah sva atma virya ākramaņa pātavāt 
unmudranam taya akrtya laksana uttara nirnayah] * 


260- Raniero Gnoli: "A revelação (unmudrana) da 
realidade [em todas as suas particularidades] 
precisamente naquela forma dada, gracas a forca (vírya) 
da própria natureza, leva o nome de 'definicáo' (laksaņa), 
'resposta' (uttara) e 'determinacáo' (nirnaya)." 


261- निर्णीततावदधर्माशपृष्ठपातितया पुनः | भूयो भूयः समुद्देशलक्षणात्मपरीक्षणम्‌ 
॥२६१॥ 


nirņītatāvaddharmāmsaprsthapātitayā punah | bhüyo bhüyah 
samuddesalaksanatmapariksanam 112611 


निर्णीत तावत्‌ धर्म आंश पृष्ठ पातितया पुनः भूयस्‌ भूयस्‌ समुददेश लक्षण आत्म 
परीक्षणम्‌ [nirnita tāvat dharma āmša prstha patitaya punah bhüyas 
bhüyas samuddeša laksana atma pariksanam] * 


261- M. Dyczkowski: "Novamente, a 'investigação' 
(pariksana) (da natureza de um objeto) consiste na 
repetida 'enunciacáo' (uddeša) e 'definicáo' (laksana) que 
segue aquele aspecto do atributo (dharmāmša) que foi 
determinado." 


262- दृष्टानुमानौपम्याप्तवचनादिषु सर्वतः | उद्देशलक्षणावेक्षात्रितयं प्राणिनां स्फुरेत्‌ 
॥२६२॥ 


drstanumanaupamyaptavacanadisu sarvatah | 
uddesalaksanaveksatritayam praninam sphuret 112621 


इष्ट अनुमान औपम्य आप्तवचन आदिषु सर्वतः उद्देश लक्षण अवेक्षा त्रितयं प्राणिनां 
स्फुरेत्‌ [drsta anumāna aupamya aptavacana ādisu sarvatah uddeša 
laksana aveksa tritayam praninam sphuret] * 


262- M. Dyczkowski: "Os trés (momentos) enunciação, 
definicáo e investigacáo (uddeša laksana aveksa) sáo 
claramente evidentes em todos os casos (no que diz 
respeito a qualquer meio válido de conhecimento, seja) 
percepcáo direta, inferéncia, analogia ou testemunho 
válido (drsta anumana aupamya aptavacana) de (qualquer) 
ser senciente. ” 


263- निर्विकल्पितमुद्देशो विकल्पो लक्षणं पुनः | परीक्षणं तथाध्यक्षे विकल्पानां 
परम्परा ॥२६३॥ 


nirvikalpitamuddeso vikalpo laksanam punah | pariksanam 
tathadhyakse vikalpānām parampara 112631 


निर्विकल्पितम्‌ उद्देशः विकल्पः लक्षणं Чет परीक्षणं तथा अध्यक्षे विकल्पानां परम्परा 
[nirvikalpitam uddesah vikalpah laksanam punar pariksanam tatha 
adhyakse vikalpanam parampara] * 


263- M. Dyczkowski: "'Enunciacáo' (uddešah) está livre de 
construções de pensamento. 'Definicáo' (laksana) é uma 
construção de pensamento. 'Investigacáo' (pariksana) é 
uma série de construções de pensamento cujo objeto é a 
entidade assim percebida." 


264- नगोऽयमिति चोददेशो धूमित्वादग्निमानिति | लक्ष्यं व्याप्त्यादिविज्ञानजालं त्वत्र 
परीक्षणम्‌ ॥२६४॥ 


nago'yamiti coddeso dhümitvadagnimaniti | laksyam 
vyaptyadivijhanajalam tvatra pariksanam 11264 | 


नगः अयम्‌ इति च उद्देश धूमित्वाद्‌ अग्निमान्‌ इति लक्ष्यं व्याप्ति आदि विज्ञान जालं 
लु अत्र परीक्षणम्‌ [nagah ayam iti ca udde$a dhümitvad agniman iti 
laksyam vyapti adi vijhana jalam tu atra pariksanam] * 


264- M. Dyczkowski: "'(Por exemplo, no caso da 
inferência: ‘nesta montanha há fogo porque há fumaça”), a 
enunciação é (simplesmente) ‘esta montanha". A definição 
é 'há fogo porque há fumaça'. A investigação é a análise 
(vijianajala) da concomitáncia (entre os termos da 
inferência) e o resto." 


265- उद्देशोऽयमिति प्राच्यो गोतुल्यो गवयाभिधः | इति वा लक्षणं शेषः परीक्षोपमितौ 
भवेत्‌ ॥२६५॥ 


uddeso'yamiti pracyo gotulyo gavayabhidhah | iti va laksanam 
sesah parīksopamitau bhavet 11265 II 


उद्देशः अयम्‌ इति प्राच्यः गो तुल्यः गवय अभिधः इति वा लक्षणं शेषः परीक्ष उपमितौ 
भवेत्‌ [udde$ah ayam iti pracyah go tulyah gavaya abhidhah iti va 
laksanam šesah pariksa upamitau bhavet] * 


265- M. Dyczkowski: "(Análogamente com relacáo à nocáo: 
'este animal, que é semelhante a uma vaca, é chamado de 
vaca selvagem'), a enunciacáo é (a nocáo) 'este (animal)', 
a definicáo 'aquilo que é semelhante a uma vaca é 
chamado de vaca selvagem' e o exame, o resto." 


266- स्वःकाम ईदृगुद्देशो यजेतेत्यस्य लक्षणम्‌ | अग्निष्टोमादिनेत्येषा परीक्षा 
शेषवर्तिनी ॥२६६॥ 


svahkama īdrguddeso yajetetyasya laksanam | 
agnistomadinetyesa pariksa $esavartini 11266 II 


स्वर्‌ कामः SEH उद्देशः यजेत इति अस्य लक्षणम्‌ अग्निष्टोम आदिन इति एषा 
परीक्षा शेष वर्तिनी [svar kamah idrk uddešah yajeta iti asya laksanam 
agnistoma adina iti esa parīksā šesa vartini] * 


266- M. Dyczkowski: "[O mesmo pode ser dito da 
afirmacáo: 'aquele que deseja o céu deve sacrificar-se com 
agnistoma' e similares]. A enunciacáo neste caso é 'aquele 
que deseja o céu', a definicáo 'deve sacrificar' e a 


reg 


investigação o resto, isto é, "com agnistoma'. 


267/268- विकल्पस्रक्ष्यमाणान्यरुचितांशसहिष्णुन: | वस्तुनो या तथात्वेन सृष्टि: 
सोद्देशसञ्जिता ॥२६७॥ 


तदैव संविच्चिनुते यावतः स्रक्ष्यमाणता | यतो हयकालकलिता सन्धत्ते सार्वकालिकम्‌ 
॥२६८॥ 


vikalpasraksyamananyarucitamsasahisnunah | vastuno ya 


Nana 


tadaiva samviccinute yāvatah sraksyamāņatā | yato hyakālakalitā 
sandhatte sarvakalikam 11268 Il 


विकल्प स्रक्ष्यमाण अन्य रुचित आंश सहिष्णुनः वस्तुनः या तथात्वेन सृष्टिः स उद्‌देश 
afaa [vikalpa sraksyamana anya rucita āmša sahisņunah 
vastunah уа tathatvena srstih sa uddeša samjfiita] * // aa एव संविद्‌ 
चिनुते यावतः स्रक्ष्यमाणता यतस्‌ हि अकालकलिता सन्धत्ते सार्वकालिकम्‌ (tada eva 
samvid cinute yavatah sraksyamanata yatas hi akālakalitā 
sandhatte sarvakalikam] * 


267/268- M. Dyczkowski: "'A emissáo de uma entidade 
(genérica) é tal que pode sustentar outros aspectos 
necessários (para satisfazer a necessidade de conhecē-la), 
que devem ser emitidos por (sua) conceituação (vikalpa ). 
Isso é denominado 'enunciacáo' (uddeša). Naquele exato 
momento (da enunciacáo que é concomitante com a) 
emissāo iminente (sraksyamanata) daquilo que é tal (ou 
seja, os aspectos requeridos), (a consciéncia o discerne) 
porque aquilo que nāo é medido pelo tempo (akālākalitā) 
discerne tudo o que existe em todos os momentos 
(sarvakalika)." 


269- स्रक्ष्यमाणस्य या सृष्टिः प्राक्सृष्टाशस्य संहतिः | अनूद्यमाने धर्मे सा 
संविल्लक्षणमुच्यते ॥२६९॥ 


sraksyamanasya ya srstih praksrstam$asya samhrtih | anüdyamane 
dharme sa samvillaksanamucyate 11269 || 


स्रक्ष्यमाणस्य या सृष्टिः प्राक्‌ सृष्ट आंशस्य संहतिः अनूदयमाने धर्मे सा संविद्‌ लक्षणम्‌ 
उच्यते [sraksyamanasya ya srstih prak srsta am$asya samhrtih 
anūdyamāne dharme sa samvid laksanam ucyate] * 


269- M. Dyczkowski: "'Definição' (laksana) é uma forma de 
consciéncia em que a emissáo daquilo que ainda nāo foi 
emitido (ou seja, os particulares) coincide com a 
reabsorcáo do aspecto previamente emitido (ou seja, o 
universal) quando o atributo (genérico) (dharma) (do 
objeto) ainda não está claramente | manifestado 
(anudyamana )." 


270- तत्पृष्ठपातिभूयोंशसृष्टिसंहारविभ्रमाः | परीक्षा कथ्यते मातृरुचिता कल्पितावधिः 
॥२७०॥ 


tatprsthapātibhūyomšasrstisamhāravibhramāļ | pariksa kathyate 
matrrucita kalpitavadhih ॥270॥ 


तद्‌ पृष्ठपाति भूय आंश सृष्टि संहार विभ्रमाः परीक्षा कथ्यते मातृ रुचिता कल्पित 
अवधिः [tad prsthapāti bhüya āmša srsti samhāra vibhramāh pariksa 
kathyate mātr rucitā kalpita avadhih] * 


270- M. Dyczkowski: "Diz-se que 'Investigação (pariksa)' 
consiste no movimento repetido para frente e para trás 
(vibhrama) da emissáo e absorcáo do aspecto que se 
segue a essa ('enunciacáo' e 'definição') a concepção disso 
depende do (grau) que o sujeito deseja (conhecer a 
natureza de um objeto)." 


271- प्राक्पश्यन्त्यथ मध्यान्या वैखरी चेति ता इमाः | परा परापरा देवी चरमा 
त्वपरात्मिका ॥२७१॥ 


prakpa$yantyatha madhyanya vaikhari ceti ta imah | para 
parapara devi carama tvaparātmikā |1271 


प्राक्‌ पश्यन्ति अथ मध्य आन्या वैखरी च इति ताः इमाः परा पर आपरा देवी चरमा तु 
अपरात्मिका (prāk pašyanti atha madhya апуа vaikhar ca iti tāh 
imah para para apara devi carama tu aparatmika] * 


271- M. Dyczkowski: "Agora, estes (trés momentos 
equivalem a trés níveis): o Intuitivo (pašyantī), o Médio 
(Fala) (madhyama) (que é o do pensamento) e Corpóreo 
(vaikharī). Sāo as Deusas (da consciéncia): Suprema 
(para), Média (parapara) e Inferior (aparā)." 


272- इच्छादि शक्तित्रितयमिदमेव निगद्यते | एतत्प्राणित एवायं व्यवहारः प्रतायते 
॥२७२॥ 


icchadi Saktitritayamidameva nigadyate | etatpranita evayam 
vyavaharah pratayate 112721 


इच्छा आदि शक्ति त्रितयम्‌ इदम्‌ एव निगद्यते एतत्‌ प्राणित एव आयं व्यवहारः 
प्रतायते [iccha adi Sakti tritayam idam eva nigadyate etat pranita 
eva ayam vyavaharah pratayate] * 


272- M. Dyczkowski: "Diz-se que estes sáo os trés poderes 
da vontade (conhecimento e ação). As atividades 
existenciais (vyavahara) seguem seu curso impulsionadas 
por esta (tríade)." 


273- एतत्प्रश्नोतरात्मत्वे पारमेश्वरशासने | परसम्बन्धरूपत्वमभिसम्बन्धपञ्चके 
॥२७३॥ 


etatpra$nottaratmatve paramesvarasasane | 
parasambandharüpatvamabhisambandhapaficake 112731 


एतत्‌ प्रश्न उत्तर आत्मत्वे पारमेश्वर शासने पर संबन्ध रूपत्वम्‌ अभिसंबन्ध पञ्चके 
[etat prasna uttara atmatve pāramešvara šāsane para 
sambandha rüpatvam abhisambandha paficake] * 


273- M. Dyczkowski: "O ensinamento do Senhor Supremo 
consiste em tais perguntas e respostas. A natureza 
essencial da conexáo suprema está presente ali junto com 
os cinco relacionamentos (que sáo sua base)." 


274/275- यथोक्तं रत्नमालायां सर्वः परकलात्मकः | महानवान्तरो दिव्यो 
मिश्रोऽन्योऽन्यस्तु पञ्चमः ॥२७४॥ 


भिन्नयोः प्रष्टूतद्वक्त्रोश्चैकात्म्यं यत्स उच्यते | सम्बन्धः परता चास्य 
पूर्णैकात्म्यप्रथामयी ॥२७५॥ 


yathoktam ratnamalayam sarvah parakalatmakah | 
mahanavantaro divyo misro'nyo'nyastu paficamah 112741 


bhinnayoh prastrtadvaktroscaikātmyam yatsa ucyate | 
sambandhah parata casya pürnaikatmyaprathamayi 112751 


यथा उक्तं रत्नमालायां Hd: पर कला आत्मकः महान्‌ अवान्तरः दिव्यः मिश्रः अन्यः 
अन्यः तु पञ्चमः [yatha uktam ratnamalayam sarvah para kala 
atmakah mahān avāntarah divyah misrah anyah anyah tu 
paficamah] * // भिन्नयोः प्रष्ट तद्‌ वक्त्रोः च ऐकात्म्यं यद्‌ सं उच्यते संबन्धः 
परता च अस्य पूर्ण ऐकात्म्य प्रथा मयी [bhinnayoh prastr tad vaktroh ca 
aikatmyam yad sam ucyate sambandhah parata ca asya pürna 
aikatmya pratha тауп] * 


274/275- M. Dyczkowski: "Como citado no 
Kularatnamalatantra: '(os cinco relacionamentos 
denominados) 'grande', 'intermediário', 'divino', 'misto' e 
'outro' (que não divino) são todos o Poder Supremo. // 
'Diz-se que o relacionamento é a unidade (que surge) 
entre as duas (polaridades) diferentes, uma é aquele que 
pergunta e (a outra) aquele que responde. Sua natureza 
suprema é a realização da identidade perfeita 
(purnaikatmya)." 


276/277- अनेनैव नयेन स्यात्सम्बन्धान्तरमप्यलम्‌ | शास्त्रवाच्यं फलादीनां 
परिपूर्णत्वयोगतः ॥२७६॥ 


इत्थं संविदियं देवी स्वभावादेव सर्वदा | उद्देशादित्रयप्राणा सर्वशास्त्रस्वरूपिणी ॥२७७॥ 


anenaiva nayena syatsambandhantaramapyalam | $astravacyam 
phaladinam paripürnatvayogatah 112761 


ittham samvidiyam devi svabhavadeva sarvada I 
uddesaditrayaprana sarvasāstrasvarūpiņī 1127711 


अनेन Ud नयेन स्यात्‌ संबन्ध अन्तरम्‌ अपि अलम्‌ शास्त्र वाच्यं फल आदीनां 
परिपूर्णत्व योगतः [anena eva nayena syāt sambandha antaram api 
alam Sastra vacyam phala айтат paripürnatva yogatah] * // इत्थं 
संविद्‌ इयं देवी स्वभावात्‌ एव सर्वदा उद्देश आदि त्रय प्राणा सर्व शास्त्र स्वरूपिणी 
[ittham samvid iyam devi svabhāvāt eva sarvadā uddesa adi traya 
prana sarva sastra svarüpini] * 


276/277- Raniero Gnoli: "As demais relações declaradas 
nas escrituras também devem ser consideradas à luz deste 
princípio, para que os resultados desejados, etc. possam 
se manifestar em toda a sua plenitude. Assim a 
consciéncia, esta Deusa, que por sua própria natureza e 
em todos os momentos é a própria vida da tríade contida 
pela enunciação, manifesta-se na forma de todos as 
escrituras." 


278//284a- तत्रोच्यते पुरोददेशः पूर्वजानुजभेदवान्‌ | विज्ञानभिद्गतोपायः 
परोपायस्तृतीयकः ॥२७८॥ 


शाक्तोपायो नरोपायः कालोपायो5थ सप्तमः | चक्रोदयो5थ देशाध्वा तत्वाध्वा 
तत्वभेदनम्‌ ॥२७९॥ 


कलादयध्वाध्वोपयोगः शक्तिपाततिरोहिती | दीक्षोपक्रमणं दीक्षा सामयी पौत्रिके विधौ 
॥२८०॥ 


प्रमेयप्रक्रिया सूक्ष्मा दीक्षा सदयःसमुत्क्रमः | तुलादीक्षाथ पारोक्ष 
लिङ्गोद्धारोऽभिषेचनम्‌ ॥२८१॥ 


अन्त्येष्टिः श्रादधक्लृप्तिश्च शेषवृत्तिनिरूपणम्‌ | लिङ्गार्चा बहुभित्पर्वपवित्रादि 
निमित्तजम्‌ ॥२८२॥ 


रहस्यचर्या मन्त्रौघो मण्डलं मुद्रिकाविधिः | एकीकारः स्वस्वरूपे प्रवेशः शास्त्रमेलनम्‌ 
॥२८३॥ 


आयातिकथनं शास्त्रोपादेयत्वनिरूपणम्‌ | इति सप्ताधिकामेनां त्रिंशतं यः सदा बुधः 
॥२८४॥ 


tatrocyate puroddesah pürvajanujabhedavan | 
vijhanabhidgatopayah paropayastrtiyakah 112781 


sāktopāyo naropayah kalopayo'tha saptamah | cakrodayo'tha 
dešādhvā tattvadhva tattvabhedanam 1127911 


kaladyadhvadhvopayogah šaktipātatirohitī | diksopakramanam 
diksa sāmayī pautrike vidhau 112801 


prameyaprakriya süksma diksa sadyahsamutkramah | tuladiksa 
atha paroksi lingoddharo'bhisecanam 11281 II 


antyestih $raddhaklrpti$ca Sesavrttinirüpanam | lingārcā 
bahubhitparvapavitradi nimittajam 1282 II 


rahasyacarya mantraugho mandalam mudrikavidhih | ekīkārah 
svasvarüpe pravesah $astramelanam 112831 


ayatikathanam šāstropādeyatvanirūpaņam 11284а II 


[tatra ucyate pura uddešah pūrvaja anuja bhedavān vijfiana bhit 
gata upāyah para upāyas trtiyakah |278| šākta upayah nara 
upāyah kala upayah atha saptamah cakra udayah atha desa 

adhva tattva adhva tattva bhedanam |279| kala adi adhva adhva 
upayogah šaktipāta tirohiti diksa upakramanam dīksā sāmayī 

pautrike vidhau |280| prameya prakriya sūksmā diksa sadyas 


samutkramah tula diksa atha paroksi linga uddharah abhisecanam 
|281| antyestih $raddha klrptih ca šesa vrtti nirūpaņam linga arca 
bahubhit parva pavitra adi nimittajam |282| rahasya carya 
mantra oghah maņdalam mudrika vidhih ekī karah sva sva rüpe 
pravešah šāstra melanam |283| ayati kathanam šāstra 
upadeyatva nirupanam |284а |] 


278//284a- M. Dyczkowski: "Agora, inicialmente (o 
conteūdo do Tantraloka) ē enunciado de forma preliminar 
(forma resumida e depois) em uma subsequente (forma 
mais detalhada): 


1) As Várias Formas de Consciéncia (vijfianabhit). 


2) (Penetracáo na Realidade Ültima) Desprovida de Meios 
(anupaya ). 


3) Os Meios Supremos ($ambhavopaya ). 


4) Os meios capacitados ($aktopaya ). 


5) Os meios individuais (anavopaya ). 


6) Os meios temporais (kālopāya). 


7) O Surgimento das Rodas (cakrodaya). 


8) O Caminho do Espaço (dešādhvā). 


9) O Caminho dos Princípios Metafísicos (tattvadhva ). 


10) A Divisão dos Princípios Metafísicos (tattvabhedana ). 


11) O Caminho das Forças e outros (kala adi adhva). 


12) A Aplicação do Caminho (adhva upayoga). 


13) A descida do poder e do obscurecimento (Saktipata 


tirohiti). 


14) As Preliminares do Rito de Iniciação  (diksa 
upakramaņam). 


15) A Iniciacáo Comum (diksa samayi). 


16) A Iniciação dos Filhos Espirituais (pūtraka) (pautrike 
vidhau ). 


17) Os Rituais relativos aos Aprendizes (prameya 
prakriya). 


18) A Breve Iniciacáo (suksma dīksā). 


19) A Iniciacáo da Saída Imediata (do Corpo) (sadyas 
samutkrama ). 


20) Ritos de equilíbrio na Iniciacáo (tulādīksā). 


21) A Iniciação dos Ausentes (paroksi). 


22) A iniciação dos convertidos (linga uddhara ). 


23) A Consagração (abhisecana ). 


24) Os Últimos Ritos (antyesti). 


25) A Oferenda Ritual aos Mortos ($raddha klrpti). 


26) Ritos Pós iniciatórios (Sesa vrtti nirūpaņa). 


27) A Adoração do Linga (linga arca). 


28) Os Ritos Ocasionais, e.g. a apresentação do Fio 
Sagrado etc (bahubhit parva pavitra adi nimittaja ). 


29) О Ritual Secreto (rahasya caryā). 


30) Os Mantras (mantra ogha). 


31) As Mandalas (maņdala). 


32) Os Mudras (mudrika vidhi). 


33) A Assembleia (eki kara). 


34) Entrada na Própria Natureza (sva sva rüpe praveša). 


35) A Assembleia das Escrituras (šāstra melana). 


36) A Transmissāo da Doutrina (ayati kathana). 


37) Uma Exposicáo das Escrituras Escolhidas ($astra 
upadeyatva nirüpana)." 


284b//286a- इति सप्ताधिकामेनां त्रिंशतं यः सदा बुधः ॥२८४७॥ 


आहिनकानां समभ्यस्येत्‌ स साक्षादभैरवो भवेत्‌ | सप्तत्रिंशत्सु सम्पूर्णबोधो यदभैरवो 
भवेत्‌ ॥२८५॥ 


किं चित्रमणवोऽप्यस्य दृशा भैरवतामियुः | इत्येष पूर्वजोद्देशः कथ्यते त्वनुजोऽधुना 
॥२८६३॥ 


iti saptadhikamenam trimsatam yah sada budhah 1128461 


ahnikanam samabhyasyet sa saksadbhairavo bhavet | 
saptatrim$atsu sampürnabodho yadbhairavo bhavet 112851 


kim citramanavo'pyasya drsā bhairavatamiyuh ॥2863॥ 


iti sapta adhikam enam trimšatam yah sada budhah |284b | 
ahnikanam samabhyasyet sa saksat bhairavah bhavet 
saptatrimšatsu sampürna bodhah yad bhairavah bhavet |285| kim 
citram anavah api asya dr$a bhairavatam iyuh |286a| 


284b//286a- M. Dyczkowski: "O sábio que estuda (e 
pratica) assiduamente em todos os momentos o conteúdo 
destes trinta e sete capítulos torna-se o próprio Bhairava. 
Ele é o Bhairava cuja consciéncia está perfeitamente plena. 
Ele reside em meio aos trinta e sete (princípios). Que 
maravilha, com um (mero) olhar de tal pessoa, as almas 
individuais (tambēm) alcancam a natureza de Bhairava." 


286b//327a- इत्येष पूर्वजोद्देशः कथ्यते त्वनुजोऽधुना ॥२८६॥ 


विज्ञानभित्प्रकरणे सर्वस्योद्देशनं क्रमात्‌ | दवितीयस्मिन्प्रकरणे गतोपायत्वभेदिता 
॥२८७॥ 


विश्वचित्प्रतिबिम्बत्वं परामर्शोदयक्रमः | मन्त्रादयभिन्नरूपत्वं परोपाये विविच्यते 
॥२८८॥ 


विकल्पसंस्क्रिया तर्कतत्वं गुरुसतत््वकम्‌ | योगाङ्गानुपयोगित्वं कल्पितार्चादयनादरः 
॥२८९॥ 


संविच्चक्रोदयो मन्त्रवीर्य जप्यादि वास्तवम्‌ | निषेधविधितुल्यत्वं शाक्तोपायेऽत्र चर्च्यते 
॥२९०॥ 


बुद्‌धिध्यानं प्राणतत्वसमुच्चारश्चिदात्मता | उच्चारः परतत्वान्तःप्रवेशपथलक्षणम्‌ 
॥२९१॥ 


करणं Wied चेत्याणवे तु निरूप्यते | चारमानमहोरात्रसङ्क्रान्त्यादिविकल्पनम्‌ 
॥२९२॥ 


संहारचित्रता वर्णोदयः कालाध्वकल्पने | चक्रभिन्मन्त्रविद्याभिदेतच्चक्रोदये भवेत्‌ 
॥२९३॥ 


परिमाणं पुराणां च सङ्ग्रहस्तत्वयोजनम्‌ | एतददेशाध्वनिर्देशे दवयं तत्त्वाध्वनिर्णये 
॥२९४॥ 


कार्यकारणभावश्च तत्वक्रमनिरूपणम्‌ | वस्तुधर्मस्तत्वविधिरजाग्रदादिनिरूपणम्‌ ॥२९५॥ 


प्रमातृभेद इत्येतत्‌ तत्त्वभेदे विचार्यते | कलास्वरूपमेकत्रिपञ्चाद्यैस्तत्वकल्पनम्‌ 
॥२९६॥ 


वर्णभेदक्रमः सर्वाधारशक्तिनिरूपणम्‌ | कलाद्यध्वविचारान्तरेतावत्प्रविविच्यते ॥२९७॥ 


अभेदभावनाकम्पहासौ त्वध्वोपयोजने | साङ्ख्याधिक्यं मलादीनां तत्वं शक्तिविचित्रता 
॥२९८॥ 


अनपेक्षित्वसिद्धिश्च तिरोभावविचित्रता | शक्तिपातपरीक्षायामेतावान्वाच्यसङ्ग्रहः 
॥२९९॥ 


तिरोभावव्यपगमो जञानेन परिपूर्णता | उत्क्रान्त्यनुपयोगित्वं दीक्षोपक्रमणे स्थितम्‌ 
॥३००॥ 


शिष्यौचित्यपरीक्षादौ स्नानभित्स्नानकल्पनम्‌ | सामान्यन्यासभेदोऽर्घपात्रं 
चैतत्प्रयोजनम्‌ ॥३०१॥ 


द्रव्ययोग्यत्वमर्चा च बहिर्दवारार्चनं क्रमात्‌ | प्रवेशो दिक्स्वरूपं च देहप्राणादिशोधनम्‌ 
॥३०२॥ 


विशेषन्यासवैचित्र्यं सविशेषार्घभाजनम्‌ | देहपूजा प्राणबुद्धिचित्स्वध्वन्यासपूजने 
॥3०३॥ 


अन्यशास्त्रगणोत्कर्षः पूजा चक्रस्य सर्वतः । क्षेत्रग्रहः पञ्चगव्यं पूजनं भूगणेशयोः 
॥३०४॥ 


अस्त्रार्चा वहिनकार्य चाप्यधिवासनमग्निगम्‌ | quur 
चरुसंसिद्धिर्दन्तकाष्ठान्तसंस्क्रिया ॥३०५॥ 


शिवहस्तविधिश्चापि शय्याक्लृप्तिविचारणम्‌ | स्वप्नस्य सामयं कर्म समयाश्चेति 
सङ्ग्रहः ॥3०६॥ 


समयित्वविधावस्मिन्स्यात्पञ्चदश आहिनके | मण्डलात्मानुसन्धानं निवेद्यपशुविस्तरः 
КЕ 


अग्नितृप्तिः स्वस्वभावदीपनं शिष्यदेहगः | अध्वन्यासविधिः शोध्यशोधकादिविचित्रता 
॥३०८॥ 


दीक्षाभेदः परो न्यासो मन्त्रसत्ताप्रयोजनम्‌ | भेदो योजनिकादेश्च षोडशे स्यादिहाहिनके 
॥३०९ || 


सूत्रक्लृप्तिस्तत्वशुद्धिः पाशदाहोऽथ योजनम्‌ | अध्वभेदस्तथेत्येवं कथितं पौत्रिके विधौ 
॥३१०॥ 


जननादिविहीनत्वं मन्त्रभेदोऽथ सुस्फुटः | इति सङ्क्षिप्तदीक्षाख्ये स्यादष्टादश 
आहिनके ॥३११॥ 


कलावेक्षा कृपाण्यादिन्यासश्चारः शरीरगः | ब्रहमविद्याविधिश्चैवमुक्तं सद्‌यःसमुत्क्रमे 
॥३१२॥ 


अधिकारपरीक्षान्तःसंस्कारोऽथ तुलाविधिः | इत्येतद्वाच्यसर्वस्वं स्याद्विंशतितमाहिनके 
॥३१३॥ 


मृतजीवद्विधिर्जालोपदेशः संस्क्रियागणः | बलाबलविचारश्चेत्येकविंशाहिनके विधिः 
॥३१४॥ 


श्रवणं चाभ्यनुज्ञानं शोधनं पातकच्युतिः | शङ्काच्छेद इति स्पष्टं वाच्यं 
लिङ्गोदधृतिक्रमे ॥३१५॥ 


परीक्षाचार्यकरणं तद्व्रतं हरणं मतेः | तद्विभागः साधकत्वमभिषेकविधौ त्वियत्‌ 
॥३१६॥ 


अधिकार्यथ संस्कारस्तत्प्रयोजनमित्यदः | चतुर्विशेऽन्त्ययागाख्ये वक्तव्यं uide 
॥३१७॥ 


प्रयोजनं भोगमोक्षदानेनात्र विधिः स्फुटः | पञ्चविंशाहिनके श्रादधप्रकाशे वस्तुसङ्ग्रहः 
॥३१८॥ 


प्रयोजनं शेषवृत्तेनित्यार्चा स्थण्डिले परा | लिङ्गस्वरूपं बहुधा चाक्षसूत्रनिरूपणम्‌ ॥३१९॥ 


पूजाभेद इति वाच्यं लिड्गार्चासम्प्रकाशने | नैमित्तिकविभागस्तत्प्रयोजनविधिस्ततः 
13201] 


पर्वभेदास्तदविशेषश्चक्रचर्चा तदर्चनम्‌ | गुर्वाद्यन्तदिनादयर्चाप्रयोजननिरूपणम्‌ ॥३२१॥ 


मृतेः परीक्षा योगीशीमेलकादिविधिस्तथा | व्याख्याविधिः श्रुतविधिर्गुरुपूजाविधिस्त्वियत्‌ 
॥३२२॥ 


नैमित्तिकप्रकाशाख्ये5प्यष्टाविंशाहिनके स्थितम्‌ | अधिकार्यात्मनो Aa: 
सिद्धपत्नीकुलक्रमः ॥३२३॥ 


अर्चाविधिर्दौतविधी रहस्योपनिषत्क्रमः | दीक्षाभिषेको बोधश्चेत्येकोनत्रिश आहिनके 
॥3२४॥ 


मन्त्रस्वरूपं तदवीर्यमिति त्रिंशे निरूपितम्‌ | शूलाब्जभेदो व्योमेशस्वस्तिकादिनिरूपणम्‌ 
॥३२५॥ 


विस्तरेणाभिधातव्यमित्येकत्रिंश आहिनके | गुणप्रधानताभेदाः स्वरूपं वीर्यचर्चनम्‌ 
॥३२६॥ 


कलाभेद इति प्रोक्तं मुद्राणां सम्प्रकाशने ॥३२७३॥ 


ityesa pUrvajoddesah kathyate tvanujo'dhuna 112861 


vijhanabhitprakarane sarvasyoddesanam kramat | 
dvitiyasminprakarane gatopayatvabhedita 11287 II 


vi$vacitpratibimbatvam parāmarsodayakramaļ | 
mantradyabhinnarüpatvam paropāye vivicyate 112881 


vikalpasamskriya tarkatattvam gurusatattvakam | 
yoganganupayogitvam kalpitarcadyanadarah 11289 II 


samviccakrodayo mantraviryam japyadi vastavam | 
nisedhavidhitulyatvam Saktopaye'tra carcyate 112901 


buddhidhyanam prāņatattvasamuccārascidātmatā | uccarah 
paratattvantahpravesapathalaksanam [291 


karanam varnatattvam cetyanave tu nirüpyate | 
caramanamahoratrasankrantyadivikalpanam [1292 II 


samharacitrata varnodayah kaladhvakalpane | 
cakrabhinmantravidyabhidetaccakrodaye bhavet |12931 


parimanam puranam ca sangrahastattvayojanam | 
etaddesadhvanirdese dvayam tattvadhvanirnaye 112941 


kāryakāraņabhāvasca tattvakramanirüpanam | 
vastudharmastattvavidhirjagradadinirüpanam |12951 


pramatrbheda ityetat tattvabhede vicaryate | 
kalasvarüpamekatripaficadyaistattvakalpanam 112961 


varnabhedakramah sarvādhārašaktinirūpaņam | 
kaladyadhvavicarantaretavatpravivicyate 1297 


abhedabhavanakampahrasau tvadhvopayojane | sankhyadhikyam 
maladinam tattvam saktivicitratā 11298 


anapeksitvasiddhisca tirobhāvavicitratā | 
Saktipatapariksayametavanvacyasangrahah 112991 


tirobhavavyapagamo jfianena paripürnata | 
utkrantyanupayogitvam diksopakramane sthitam ॥300॥ 


Sisyaucityaparīksādau snanabhitsnanakalpanam | 
samanyanyasabhedo'rghapatram caitatprayojanam |1301 


dravyayogyatvamarca ca bahirdvararcanam kramat | prave$o 
diksvarüpam ca dehapranadisodhanam 11302 II 


visesanyasavaicitryam savi$esarghabhajanam | dehapüja 
pranabuddhicitsvadhvanyasapujane 113031 


anyasastraganotkarsah puja cakrasya sarvatah | ksetragrahah 
paficagavyam püjanam bhūgaņešayoh 113041 


astrarca vahnikaryam capyadhivasanamagnigam | tarpanam 
carusamsiddhirdantakasthantasamskriya 11305 


Sivahastavidhiscapi Sayyaklrptivicaranam | svapnasya samayam 
karma samayasceti sangrahah 113061 


samayitvavidhavasminsyatpaficada$a āhnike | 
mandalatmanusandhanam nivedyapasuvistarah 113071 


agnitrptih svasvabhavadipanam Sisyadehagah | adhvanyasavidhih 
sodhyasodhakādivicitratā 113081 


diksabhedah paro nyaso mantrasattaprayojanam | bhedo 
yojanikadesca sodaše syadihahnike 113091 


sutraklrptistattvasuddhih pāsadāho'tha yojanam | 
adhvabhedastathetyevam kathitam pautrike vidhau ॥310॥ 


jananadivihinatvam mantrabhedo'tha susphutah | iti 
sanksiptadiksakhye syādastādaša ahnike 113111 


kalaveksa krpanyadinyasascarah Sariragah | 
brahmavidyavidhi$caivamuktam sadyahsamutkrame 113121 


adhikarapariksantahsamskaro'tha tulavidhih | 
ityetadvacyasarvasvam syādvimšatitamāhnike ॥313॥ 


mrtajīvadvidhirjālopadešah samskriyaganah | 
balabalavicara$cetyekavim$ahnike vidhih 1131411 


$ravanam cabhyanujfianam $odhanam patakacyutih | $ankaccheda 
iti spastam vacyam lihgoddhrtikrame 113151 


pariksacaryakaranam tadvratam haranam mateh | tadvibhagah 
sadhakatvamabhisekavidhau tviyat 113161 


adhikaryatha samskarastatprayojanamityadah | 
caturvimse'ntyayagakhye vaktavyam paricarcyate 113171 


prayojanam bhogamoksadanenatra vidhih sphutah | 
paficavimsahnike sraddhaprakase vastusangrahah 113181 


prayojanam sesavrtternityārcā sthandile para | lihgasvarūpam 
bahudha caksasütranirüpanam 113191 


püjabheda iti vacyam lingārcāsamprakāsane | 
naimittikavibhagastatprayojanavidhistatah 113201 


parvabhedāstadvisesascakracarcā tadarcanam | 
gurvadyantadinadyarcaprayojananirüpanam 113211 


mrteh pariksa yogisimelakadividhistatha | vyakhyavidhih 
$rutavidhirgurupüjavidhistviyat 1132211 


naimittikaprakasakhye'pyastavimsahnike sthitam | 
adhikaryatmano bhedah siddhapatnikulakramah 113231 


arcāvidhirdautavidhī rahasyopanisatkramah | diksabhisekau 
bodhascetyekonatrimsa ahnike 13241 


mantrasvarüpam tadvīryamiti trimse nirüpitam | sūlābjabhedo 
vyomešasvastikādinirūpaņam 113251 


vistarenabhidhatavyamityekatrimsa ahnike | 
gunapradhanatabhedah svarüpam viryacarcanam 113261 


kalabheda iti proktam mudranam samprakāšane 1I327a |l 


286b//327a- M. Dyczkowski: "Esta foi a exposição 
preliminar (dos tópicos discutidos no Tantraloka). Agora 
passamos para a subsequente (detalhada). 


1) Todos (os tópicos discutidos no Tantraloka) sáo 
anunciados na devida ordem no (primeiro) capítulo que 
trata das várias formas de consciéncia (vijfianabhit). 


2) (Penetracáo na realidade ültima) desprovida de meios 
(anupāya) é discutida no segundo capítulo. 


3) (O terceiro) capítulo trata dos Meios Supremos 
(šāmbhavopāya). (Os Tópicos) discutimos (contém): a 
natureza de todos os fenómenos como reflexos dentro da 
consciéncia, o surgimento sequencial das (várias formas) 
de consciéncia reflexiva e a unidade deste (processo) com 
mantra e similares. 


4) O capítulo (quatro) trata dos meios capacitados 
(Saktopaya). (Lá os seguintes tópicos sáo discutidos): a 
purificação das construções de pensamento, a natureza do 
raciocínio sólido, as características dos mantras, a 
inaplicabilidade dos membros do Yoga (além do raciocínio 
sólido), a futilidade das formas concebidas de várias 
maneiras (externas), ritual, o surgimento das Rodas da 
Consciéncia, o poder do mantra, a verdadeira natureza do 
mantra que deve ser recitado repetidamente e similares e 
a relatividade das proibições e injunções. 


5) (Este) capítulo trata dos Meios Individuais (anavopaya ). 
(Aqui são descritos os seguintes): contemplação por meio 
do intelecto, a expressáo (do poder do mantra) através do 
princípio do sopro vital e através da natureza consciente, 
entrada no Princípio Supremo, os sinais de realizacáo no 
caminho , as posturas e a verdadeira natureza dos 
fonemas." 


6) (Este) capítulo trata da formacáo do Caminho do Tempo 
(kalopaya). (Os tópicos discutidos aqui sáo) a medida do 
movimento (da respiração), a formação da noite e do dia e 
a transicáo (de o sol de um signo do zodíaco para outro no 
movimento da respiração) e assim por diante, os vários 
tipos de absorções (da respiração na consciência) e o 
surgimento (progressivo) dos (energias dos) fonemas. 


7) (Este) capítulo trata do Surgimento (progressivo) das 
Rodas (cakrodaya) (das silabas dos mantras no 
movimento da respiracáo) e do vários tipos de Rodas, 
mantras e vidyas. 


8) (Este) capítulo trata do Caminho do Espaço (dešādhvā). 
(Aqui discutimos) o dimensões dos mundos com breves 
(descrições deles) e suas associação com os princípios 
metafísicos. 


9) Os dois (tópicos) deste capítulo que trata do Caminho 
do Princípios Metafísicos (tattvadhva), sáo a relacáo entre 
causa e efeito e uma descricáo da série de princípios 
metafísicos. 


10) (Este) capítulo trata das (várias maneiras) da 
metafísica princípios estão divididos (tattvabhedana). Os 
temas discutidos são a natureza entidades fenomênicas 
(vastudharma), os procedimentos relativos aos princípios 
metafísicos, uma descrição dos estados de vigília e o 
descanso e dos vários tipos de sujeitos experienciados". 


11) (Este capítulo trata) do Caminho das Forcas (kala adi 
adhvā). A natureza das forcas é examinada, a divisáo (de 
todas as coisas) em um, trés e cinco princípios, etc., o 
processo de diferenciacáo dos fonemas e uma descricáo do 
poder que tudo sustenta. 


12) (Este) capítulo trata da aplicacáo do Caminho (adhva 
upayoga) (descrito nos capítulos anteriores). (Trata-se da) 
contemplacáo baseada na unidade e na eliminacáo do 


medo. 


13) Os assuntos do capítulo (treze) sáo o exame das 
(formas de) graça (Saktipata) 'descidas de poder' e como 
(Saivismo) é superior ao Sankhya, a natureza da impureza 
etc., a variedade de (descidas de) poder, prova de que sáo 
independentes (do esforco pessoal) e das diversas formas 
de obscurecimento. 


14) (Este) capítulo trata das preliminares do rito de 
iniciacáo (diksa upakramana). (Os tópicos incluem) o 
(modo como o obscurecimento da alma individual) é 
removido, o estado de plenitude perfeita provocado pelo 
conhecimento. 


15) O capítulo quinze trata da iniciacáo comum (diksa 
samayi). Os tópicos discutidos aqui sáo, em resumo, o 
exame do discípulo para ver se ele está apto (para receber 
a iniciação). 


16) O capítulo dezesseis trata do exame do Mandala, dos 
animais oferecidos no sacrifício, da propiciacáo do fogo, do 
(rito que) confere fervor à própria natureza essencial, da 
maneira pela qual o caminho é depositado no corpo do 
discípulo. 


17) Junto com os rituais que dizem respeito aos 
aprendizes (putraka) (trataremos deles) a preparação do 
cordão sagrado, a purificação dos princípios metafísicos, a 
queima dos grilhões, a conjunção (com o princípio 
supremo) e os vários caminhos . 


18) О capítulo dezoito trata da breve (forma de) iniciacāo. 
(Aqui  descreveremos а iniciação) desprovida de 
nascimento e dos vários tipos de mantra. 


19) Este capítulo trata da (maneira como a alma) sai em 
um momento (do corpo). (Neste contexto iremos) discutir 
a forma como o momento certo (para fazer isso) é 
determinado, a deposição da lámina e o resto, a circulação 
(do sopro vital) no corpo do discípulo (quando ele está 
morrendo) e o rito de Brahmavidya. 


20) O capítulo vinte trata essencialmente do exame do 
qualificação (um professor deve ter que transmitir a 
iniciação especial discutido aqui), a purificação interior e o 
rito do equilíbrio. 


21) O capítulo vinte e um contém os ritos para os vivos e 
os mortos, o ensino sobre a rede, as várias purificações e o 
exame de sua forca e fraqueza. 


22) (Este) capítulo trata da iniciacáo de convertidos. 
(Inclui) uma explicação clara de como (o professor deve) 
ouvir (um relato da vida passada do seu discípulo), o 
consentimento (do aspirante) (à conversão), (sua) 
purificação, libertação do pecado e remoção de dúvidas. 


23) O capítulo (vinte e trés) trata da consagracáo (do 
professor). Inclui o exame e a formação de um professor, 
seus votos e (como ele deveria) atingir a consciéncia, as 
categorias (de professores) e o estado do adepto. 


24) O capítulo vinte e quatro trata dos ritos funerários. Os 
assuntos ali tratados incluem (a avaliação de) aqueles 
aptos para recebê-la, (sua) purificação e sua finalidade. 


25) O capítulo vinte e cinco trata da oferenda ritual aos 
mortos. Trata do seu propósito e do seu poder de conferir 
benefícios mundanos (bhoga) e libertação. 


26) (Os tópicos do capítulo vinte e seis) descrevem a 
finalidade dos ritos realizados após a iniciacáo, o rito 
diário obrigatório (nityarca) e outros (ritos) relativos ao 
altar. 


27) O capítulo (vinte e sete) trata da adoracáo do Linga. 
Isto inclui uma exposicáo dos vários tipos de Linga e 
rosários e das diversas formas de culto. 


28) O capítulo vinte e oito contém uma exposição dos ritos 
ocasionais (naimittika). (Os assuntos aí discutidos 
incluem) os vários tipos de ritos ocasionais, o seu 
propósito, os vários tipos de dias sagrados e as suas 
características especiais, o Cakra e a sua adoração. 


29) Os assuntos discutidos no capítulo vinte e nove sáo os 
vários tipos de (discípulos que estáo) aptos (para realizar 
rituais Kaula), o rito Kula realizado para os Siddhas e suas 
consortes, o procedimento para o rito de adoração, as 
características de uma consorte tántrica, o procedimento 
ensinado na doutrina secreta, iniciação, consagração e a 
maneira (como os centros internos) são perfurados. 


30) Mantra e seu poder (virya) sáo descritos no Capítulo 
trinta. 


x 


31) Capítulo trinta e um (foi escrito) para atender à 
necessidade de uma descrição detalhada dos vários 
(arranjos) de lótus e tridentes (no Trikamadala) e (as 
partes das outros mandalas chamados) de 'Senhor do Céu' 
, а 'Svastika' e o resto. 


32) O capítulo trinta e dois trata dos Mudras. Os temas 
discutidos (lá) estáo seus tipos maiores e menores, sua 
natureza, vitalidade (virya) e as diversas ocasiões (em que 
são aplicadas )." 


327b/328- दवात्रिंशतत्त्वादीशाख्यात्प्रभूति प्रस्फुटो यतः ॥३२७॥ 


न भेदोऽस्ति ततो नोक्तमुददेशान्तरमत्र तत्‌ | मुख्यत्वेन च वेदयत्वादधिकारान्तरक्रमः 
॥३२८॥ 


dvātrimsatattvādīsākhyātprabhrti prasphuto yatah 13271 


na bhedo'sti tato noktamuddesantaramatra tat | mukhyatvena ca 
vedyatvadadhikarantarakramah 113281 


यतस्‌ प्रभृति दवात्रिंश तत्त्वात्‌ ईश आख्यात्‌ न अस्ति प्रस्फुटः भेदः [yatas prabhrti 
dvātrimša tattvat i$a akhyat na asti prasphutah bhedah] a partir 
da trigésima segunda categoria chamada isa (I$vara) não há 
diferenciação clara* ततस्‌ अत्र न तद्‌ उद्देश आन्तरम्‌ उक्तम्‌ मुख्यत्वेन च 
वेद्यत्वात्‌ अधिकारा अन्तर क्रमः [tatas atra na tad uddeša āntaram 
uktam mukhyatvena ca vedyatvat adhikara antara kramah] a 
série dos capítulos seguintes (as categorias superiores) é tocada 
pela presenca de objetividade* 


327b/328- M. Dyczkowski: "A apresentacáo (do conteūdo 
do Tantraloka) náo vai além (capítulo trinta e dois) porque 
as distinções relativas não são claramente aparentes, a 
partir de I$vara, o trigésimo segundo princípio metafísico, 
em diante. A série de capítulos a seguir é uma 
consequência da presença (sutil) da objetividade (nos 
níveis dos princípios superiores) em sua forma primária 
(interna )." 


329- इत्युददेशविधिः प्रोक्तः सुखसङ्ग्रहहेतवे | अथास्य लक्षणावेक्षे निरूप्येते 
यथाक्रमम्‌ ॥३२९॥ 


ityuddesavidhih proktah sukhasangrahahetave | athasya 
laksanavekse nirüpyete yathakramam ॥329॥ 


इति उददेश विधिः Wea: सुख संग्रह eda [iti uddeša vidhih proktah sukha 
samgraha hetave] esta é a apresentação inicial (do tantrāloka) na 
forma de um resumo de fácil compreensáo* अथ अस्य लक्षण आवेक्षे 
निरूप्येते यथा क्रमम्‌ [atha asya laksana āvekse nirüpyete yathā 
kramam] agora sua definição e investigação na devida ordem* 


329- M. Dyczkowski: "(Esta é) uma enunciação inicial 
(uddeša) (do conteúdo do Tantraloka). Foi feita para 
(apresentar) um resumo (dele) facilmente compreensível. 
O que se segue é sua definição e exame, na devida 
ordem.” 


330- आत्मा संवित्प्रकाशस्थितिरनवयवा संविदित्यात्तशक्तिव्रातं तस्य स्वरूपं स च 
निजमहसश्छादनादबदधरूपः | आत्मज्योतिःस्वभावप्रकटनविधिना तस्य मोक्षः स चायं 
चित्राकारस्य चित्रः प्रकटित इह यत्सड्ग्रहेणार्थ एषः॥३३०॥ 


atma samvitprakāšasthitiranavayavā samvidityāttašaktivrātam 
tasya svarüpam sa ca nijamahasa$chadanadbaddharüpah | 

atmajyotihsvabhavaprakatanavidhina tasya moksah sa cayam 

citrakarasya citrah prakatita iha yatsangrahenartha еѕаһ 113301 


आत्मा संविद्‌ प्रकाश स्थितिः अनवयवा संविद्‌ इति [atma samvid prakāša 
sthitih anavayava samvid iti] o self (atma) está no estado 
permanente da luz da consciência é consciência indivisa * आत्त 
शक्ति व्रातं तस्य स्व रूपं [atta Sakti vratam tasya sva rüpam] sua 
natureza essencial é possuidora de uma infinidade de poderes* सः 
च निज महसः छादनात्‌ बद्ध रूपः [sah ca nija mahasah chadanat baddha 
rupah] ocultando de sua própria grandeza e esplendor 
acorrenta-se* आत्म ज्योतिः स्व भाव प्रकटन विधिना तस्य मोक्ष: [atma 
jyotih sva bhava prakatana vidhina tasya moksah] ao tornar a 
natureza essencial da luz do self auto evidente liberta-se* स च अयं 
चित्राकारस्य चित्रः प्रकटितः इह यद्‌ सङ्ग्रहेण आर्थ एषः [sa ca ayam 
citrakarasya citrah prakatitah iha yad sangraheņa ага esah] a 
maravilhosa diversidade de meios para realizar suas diversas 
formas ё o significado do Tantraloka* 


330- M. Dyczkowski: "O Self é o estado permanente 
(sthiti) da luz da consciéncia. É a consciéncia (pura) sem 
partes (ou divisões). Como tal, ele se apoderou de todo 
poder. Escondendo sua própria glória, ele se torna o atma 
acorrentado. Ao tornar a natureza essencial da Luz do Self 
claramente evidente, ele é liberado (este processo de 
revelacáo) descrito aqui, que é a maravilhosa variedade 
(de meios para realizar) suas diversas formas, é o 
significado (dos ensinamentos do) Tantraloka." 


331- मिथ्याज्ञानं तिमिरमसमान्‌ दृष्टिदोषान्प्रसूते तत्सदभावाद्विमलमपि तदभाति 
मालिन्यधाम | यनु प्रेक्ष्यं #19 परिगतं तैमिरीं दोषमुद्रां दूर रुन्दधेत्प्रभवतु कथं तत्र 
मालिन्यशङ्का ॥३३१॥ 


mithyajnanam timiramasaman drstidosanprasute 
tatsadbhavadvimalamapi tadbhati malinyadhama | yattu 
preksyam drsi parigatam taimirim dosamudram düram 
runddhetprabhavatu katham tatra mālinyašankā 1133111 


मिथ्या ज्ञानं तिमिरम्‌ प्रसूते असमान्‌ इष्टि दोषान्‌ [mithya jñanam timiram 
prasute asaman drsti dosan] o falso conhecimento que é a 
escuridáo gera esses inümeros defeitos que obstruem a visáo* तद्‌ 
सदभावात्‌ अपि तद्‌ विमलम्‌ भाति मालिन्य धाम [tad sadbhavat api tad 
vimalam bhati mālinya dhama] é devido a isso mesmo que 
aquela pura (consciéncia) parece ser a morada da impureza* यद्‌ 
तु प्रेक्ष्यं परिगतं दृशि तैमिरी दोष मुद्रां दूरं रुन्दधैत्‌ [yad tu preksyam 
parigatam drši taimirīm dosa mudrām düram runddhet] mas 
quando o objeto da percepcáo é transcendido no ato de 
percepcáo a acáo maligna daquela escuridáo é removida* कथं 
प्रभवतु तत्र मालिन्य शङ्का (katham prabhavatu tatra malinya šarikā] 
como pode então surgir alguma dúvida contaminada pela 
impureza?* 


331- M. Dyczkowski: "O falso conhecimento que é a 
escuridáo gera esses inümeros defeitos que obstruem a 
visáo. É devido a isso mesmo que aquela pura 
(consciéncia) parece ser a morada da impureza. Mas 
quando o objeto da percepcáo é transcendido (parigata) 
no ato de percepção (drsi), a atividade defeituosa 
(dosamudram) daquela escuridáo é colocada de lado. 
Como pode entáo (quando isso ocorre) uma düvida (em 
que existe alguma) impureza prevalecer (de novo)?" 


332- भावव्रात हठाज्जनस्य हृदयान्याक्रम्य यन्नर्तयन्‌ भङ्गीभिर्विविधाभिरात्महृदयं 
प्रच्छाद्य सङ्क्रीडसे | यस्त्वामाह जडं जडः सहृदयम्मन्यत्वदुःशिक्षितो मन्येऽमुष्य 
जडात्मता स्तुतिपदं त्वत्साम्यसम्भावनात्‌ ॥३३२॥ 


bhavavrata hathajjanasya hrdayanyakramya yannartayan 
bhangībhirvividhābhirātmahrdayam pracchadya sankrīdase | 
yastvamaha jadam jadah sahrdayammanyatvaduhsiksito 
manye'musya jadatmata stutipadam tvatsamyasambhavanat 
13321 


भाव व्रात आक्रम्य हठात्‌ हृदयानि जनस्य [bhava vrata akramya hathat 
hrdayāni janasya] você que é a totalidade das coisas pela força se 
apodera dos corações dos homens* यद्‌ नर्तयन्‌ भङ्गीभिः विविधाभिः 
[yad nartayan bhangibhih vividhabhih] você dança com suas 
muitas maneiras de agir* प्रच्छाद्य आत्म हृदयं संक्रीडसे [pracchadya 
atma hrdayam samkridase] encobrindo seu coração você brinca * 
अयं Wgd यः आह त्वाम्‌ जडं जडः मन्यत्व दुस्‌ शिक्षितः [ayam sahrt yah aha 
tvam jadam jadah manyatva dus siksitah] quem chama vocé de 
insensível é ele mesmo insensível ele foi ensinado erroneamente 
com referência a pensar sobre si mesmo* मन्ये अमुष्य जड आत्मता 
स्तुति पदं त्वत्‌ साम्य संभावनात्‌ [manye amusya jada ātmatā stuti 
padam tvat samya sambhavanat] parece-me que nesta 
insensibilidade reside de fato o louvor pois ele é como vocé é!* 


332- M. Dyczkowski: "Ó vocé (Senhor) que é a totalidade 
das coisas (bhavavrata)!. Pela forca vocé se apodera dos 
corações dos homens, Você dança com (suas) muitas 
maneiras de agir. Encobrindo seu Coração, você brinca! 
Aquele que é insensível, achando que possui uma 
sensibilidade estética (que não possui), mal ensinado, diz 
que você é insensível. Parece-me que, em virtude de sua 
insensibilidade, ele pode ser elogiado, ele é como você é 
(pelo menos nesse aspecto)!" 


333- इह गलितमलाः परावर ज्ञाः शिवसदभावमया अधिक्रियन्ते | गुरवः प्रविचारणे 
यतस्तद्विफला दवेषकलङ्कहानियाच्ञा ॥३33॥ 


iha galitamalah paravarajfiah $ivasadbhavamaya adhikriyante | 
guravah pravicarane yatastadviphala dvesakalankahaniyacfia 
॥333॥ 


इह यतस्‌ गुरवः अधिक्रियन्ते प्रविचारणे गलित मलाः [iha yatas guravah 
adhikriyante pravicarane galita malāh] este tantraloka é destinado 
aos mestres porque eles podem compreender meus 
ensinamentos pois removeram todas as impurezas* पर अवर ज्ञाः 
शिव सत्‌ भाव मयाः [para avara jfiah Siva sat bhava mayah] e 
perceberam a ordem universal e estāo estabelecidos no estado de 
Siva* तद्‌ द्वेष कलङ्क हानि याच्ञा विफला [tad dvesa kalarika hani yacha 
viphalā] portanto a ánsia de remover a aversáo é vā* 


333- S. Laksmanjoo: "Este Tantraloka foi feito para ser 
compreendido pelos mestres. (Este Tantraloka não se 
destina a discípulos.) Portanto, expliquei em breves 
palavras, que o Tantraloka pode ser compreendido por 
aqueles mestres que removeram absolutamente todas as 
impurezas, que perceberam o estado de aham (eu 
universal) e que estão estabelecidos no estado de Siva. 
Esses são dignos de compreender este Tantraloka, e não 
outros." 


तन्त्रालोकेऽभिनवरचितेऽमुत्र विज्ञानसत्ताभेदोद्गारप्रकटनपटावाहिनके5स्मिन्समाप्तिः 


tantraloke'bhinavaracite'mutra 
vijnanasattabhedodgaraprakatanapatavahnike'sminsamaptih 


Aqui termina o primeiro capítulo do Tantraloka, de 
Abhinavagupta, que elucida a natureza do conhecimento 
perfeito. 


Tantrāloka - capítulo 2 
अथ श्रीतन्त्रालोके द्वितीयमाहिनकम्‌ 


atha dvitiyamahnikam $ritantraloke 
Agora comeca o segundo capítulo do $ritantraloka 


Penetração na realidade última desprovida de meios 
(anupaya) 


1- यत्तत्राद्यं पदमविरतानुत्तरज्ञप्तिरुप | तन्निर्णेतुं प्रकरणमिदमारभे5ह दवितीयम्‌॥१॥ 


yattatradyam padamaviratanuttarajnaptirupam | 
tannirnetum prakaraņamidamārabhe'ham dvitiyam |1 


अहं आरभे इदम्‌ दवितीयम्‌ प्रकरणम्‌ [aham ārabhe idam dvitiyam 
prakaranam] agora eu comeco este segundo capítulo* निर्णेतुं 
तद्‌ यत्‌ तत्र आद्यं पदम्‌ ज्ञप्ति रूपं अविरत अनुत्तर [nirnetum tad yat tatra 
adyam padam jfiapti rupam avirata anuttara] para 
estabelecer o principal meio cuja natureza é o 
conhecimento permanente da realidade ültima (anuttara)* 


1- Agora o segundo capítulo que estabelece o principal 
meio para o conhecimento permanente da realidade ültima 
(anuttara)." 


2- अनुपायं हि यद्रूपं कोऽर्थो देशनयात्र वै | सकृत्स्याद्देशना पश्चादनुपायत्वमुच्यते 
॥२॥ 


anupayam hi yadrüpam ko'rtho deSanayatra vai | 
sakrtsyāddešanā pa$cadanupayatvamucyate |2 


कः अर्थः देशनया अनुपायं हि यद्‌ रूपं [kah arthah dešanayā anupayam 
hi yad rupam] realmente qual a natureza deste 
ensinamento cujo objetivo náo depende de meios* अत्र वै 
देशना सकृत्‌ स्यात्‌ पश्चात्‌ अनुपायत्वम्‌ उच्यते [atra vai dešanā sakrt 
syat pa$cat anupayatvam ucyate] as instruções são dadas 
apenas uma vez e o resultado é considerado desprovido de 
meios * 


2- Na verdade, gual a natureza deste ensinamento cujo 
objetivo não depende de meios? as instruções são dadas 
apenas uma vez e o resultado é considerado desprovido de 
meios!, 


3- अनुपायमिदं तत्त्वमित्युपायं विना कुतः | स्वयं तु तेषां तत्ताट्टक्‌ कि ब्रूमः किल 
तान्प्रति ॥३॥ 


anupayamidam tattvamityupayam vina kutah | svayam tu 
tesam tattadrk kim brumah kila tanprati |3 


कुतस्‌ इदं तत्त्वम्‌ अनुपायम्‌ इति विना उपायं [kutas idam tattvam 
anupayam iti vina upayam] como pode esta realidade sem 
meios ser sem qualquer melok q किं ब्रूमः किल तान्प्रति तेषां तद्‌ तादृक्‌ 
स्वयं [tu kim brümah kila tanprati tesam tad tadrk svayam] o 
que direi para aqueles em quem tal realidade se manifesta 
de tal maneira por si mesma* 


3- Como pode esta realidade sem meios 'ser sem qualquer 
meio'? o que direi para aqueles em quem tal realidade se 
manifesta de tal maneira por si mesma?" 


4- यच्चतुर्धोदितं रूपं विज्ञानस्य विभोरसौ | स्वभाव एव मन्तव्यः स हि नित्योदितो 
विभुः ॥४॥ 


yaccaturdhoditam гарат vijfianasya vibhorasau | svabhava 
eva mantavyah sa hi nityodito vibhuh 4 || 


रूपं उदितं चतुर्ध विज्ञानस्य विभोः मन्तव्यः यद्‌ असौ स्व भावः एव [rüpam 
ийат caturdha vijhanasya vibhoh mantavyah yad asau 
sva bhāvah eva] a forma quádrupla de conhecimento 
mencionado é a própria natureza do onipresente* їё н: विभुः 
नित्य उदितह [hi sah vibhuh nitya uditah] sua onipresenca se 
manifesta perpetuamente * 


4- A forma quádrupla do conhecimento mencionado é a 


própria natureza do Onipresente, sua onipresenca se 


manifesta perpetuamente. " 


5- एतावदमभिरसङ्ख्यातैः स्वभावैर्यत्प्रकाशते | केऽप्यंशांशिकया तेन विशन्त्यन्ये 
निरंशतः ॥५॥ 


etavadbhirasankhyataih svabhāvairyatprakāšate | 
ke'pyamšāmšikayā tena višantyanye niram$atah |5| 


यद्‌ प्रकाशते एतावद्भिः असंख्यातैः स्व भावैः [yad prakāšate etavadbhih 
asamkhyataih sva bhavaih] o onipresente se torna 
manifesto na forma de inūmeras naturezas* के अपि अंशांशिकया 
तेन विशन्ति अन्ये निस्‌ अंशतः [ke api amšāmšikayā tena visanti 
anye nis amšatah] assim alguns penetram nele pouco a 
pouco outros de uma vez náo pouco a pouco* 


5- O onipresente se torna manifesto na forma de inümeras 
naturezas e assim alguns penetram nele pouco a pouco, 
enquanto outros de uma vez 'abrupatamente'. 


6-तत्रापि चाभ्युपायादिसापेक्षान्यत्वयोगतः | उपायस्यापि नो वार्या 
तदन्यत्वाद्विचित्रता ॥६॥ 


tatrapi cabhyupayadisapeksanyatvayogatah | upayasyapi 
no varya tadanyatvadvicitrata |6 


तत्रअपिच अभ्युपाय [tatra api ca abhyupaya] Se os meios 
dependem e estáo associados a outra coisa* आदि सापेक्ष अन्यत्व 
योगतः [adi sapeksa anyatva yogatah] * अपि विचित्रता उपायस्य न 
атат तद्‌ अन्यत्वात्‌ [api vicitrata upayasya na vāryā tad 
anyatvāt] a auséncia de um meio nāo exclui outros meios* 


6- Se os meios dependem e estáo associados a outra coisa, 
a auséncia de um meio nāo exclui outros meios." 


7- तत्र ये निर्मलात्मानो भैरवीयां स्वसंविदम्‌ | निरुपायामुपासीनास्तद्विधि: 
प्रणिगद्यते ॥७॥ 


tatra ye nirmalatmano bhairaviyam svasamvidam | 
nirupayamupasinastadvidhih pranigadyate ||7 Il 


tatra ye nirmala atmanah bhairaviyam sva samvidam nis 
upayam upasinah tad vidhih pranigadyate 


तत्र निर्मल आत्मानः ये उपासीनाः निस्‌ उपायाम्‌ स्वसंविदम्‌ भैरवीयां [tatra 
nirmala atmanah ye upasinah nis upayam svasamvidam 
bhairaviyam] o caso de seres imaculados dedicados à 
própria consciência bhairavica* तद्‌ विधिः प्रणिगदयते [tad vidhih 
pranigadyate] seu método será exposto* 


7- O caso dos seres puros dedicados à sua própria 
consciéncia Bhairavica, aqui será exposto." 


8- तत्र तावत्क्रियायोगो नाभ्युपायत्वमर्हति । स हि तस्मात्समुदभूतः प्रत्युत 
प्रविभाव्यते ॥८॥ 


tatra tavatkriyayogo nabhyupayatvamarhati | sa hi 
tasmatsamudbhutah pratyuta pravibhavyate 1181 


न अर्हति क्रियायोग तावत्‌ अभ्युपायत्वम्‌ तत्र (na arhati kriyayoga tavat 
abhyupayatvam tatra] nenhuma ação do yoga pode servir 
como um meio de para a realização* हि प्रत्युत सः प्रविभाव्यते 
समुदभूतः तस्मात्‌ [hi pratyuta sah pravibhāvyate samudbhutah 
tasmāt] é o oposto a atividade é que procede da 
consciéncia * 


8- kriyayoga não pode servir como um meio de penetração. 
Ao contrário, a ação é que procede da Consciência." 


9- जप्तावुपाय एव स्यादिति चेज्ज्ञप्तिरुच्यते | प्रकाशत्वं स्वप्रकाशे तच्च तत्रान्यतः 
कथम्‌ ॥९॥ 


jnaptavupaya eva syaditi cejjfiaptirucyate | prakāšatvam 
svaprakase tacca tatranyatah katham 1191 


चेद्‌ स्यात्‌ एव इति उपायः ज्ञप्ताउ उच्यते ज्ञप्तिः [ced syat eva iti upayah 
jūaptāu ucyate jfiaptih] se há de fato um meio para o 
conhecimento (que significa) conhecimento * कथम्‌ तत्र प्रकाशत्वं 
तद्‌ च स्व प्रकाशे अन्यतस्‌ (katham tatra prakāšatvam tad ca sva 
prakāše anyatas] como poderia nesse caso a luminosidade 
contida no conhecimento auto luminoso vir de outro lugar * 


9- Se essa ação não é o meio para penetrar a consciência, 
como pode surgir de outro lugar? Pois a consciência nada 
mais é que iluminação, cuja luminosidade brilha dentro de 
si própria?" 


10- संवित्तत्त्वं स्वप्रकाशमित्यस्मिन्क नु युक्तिभिः | तदभावे भवेद्विश्वं 
जडत्वादप्रकाशकम्‌ ॥१०॥ 


samvittattvam svaprakāšamityasminkam nu yuktibhih | 
tadabhave bhavedvisvam jadatvādaprakāšakam 110 I 


कं नु युक्तिभिः [kam nu yuktibhih] qual a utilidade do raciocínio 
(para estabelecer) * अस्मिन्‌ संविद्‌ аса स्वप्रकाशम्‌ इति [asmin 
samvid tattvam svaprakāšam iti] que a realidade da 
consciência é auto luminosa * तद्‌ अभावे विश्व अप्रकाशकम्‌ भवेत्‌ 
जडत्वात्‌ [tad abhave vi$vam aprakāšakam bhavet jadatvat] 
se não brilhasse assim o universo desprovido de luz não se 
revelaria pois seria inconsciente* 


10- Qual a necessidade de provar que a consciência é auto 
luminosa? Se não fosse assim tudo seria inconsciente e 
não poderia haver manifestação." 


11- यावानुपायो बाह्यः स्यादान्तरो वापि कश्चन | स सर्वस्तन्मुखप्रेक्षी 
तत्रोपायत्वभाक्कथम्‌ ॥११॥ 


yavanupayo bāhyah syadantaro vāpi ka$cana | sa 
sarvastanmukhapreksi tatropayatvabhakkatham 1111 || 


सर्वः उपायः कश्चन यावान्‌ स्यात्‌ HES: व अपि आन्तरः सः तद्‌ मुख प्रेक्षी [sarvah 
upāyah ka$cana yāvān syat bahyah va api antarah sah tad 
mukha preks] todos os meios sejam externos ou internos 
dependem da consciéncia * तत्र कथम्‌ उपायत्व भाक्‌ [tatra katham 
upayatva bhak] como poderiam servir como meios para 
ela* 


11- Quaisquer meios, sejam externos ou internos 
dependem dessa consciência. Como poderiam servir para 
alcanca-la?" 


12- त्यजावधानानि ननु क्व नाम धत्सेऽवधानं विचिनु स्वयं तत्‌ । पूर्णेऽवधानं न हि 
नाम युक्तं नापूर्णमभ्येति च सत्यभावम्‌ ॥१२॥ 


tyajavadhanani nanu kva nama dhatse'vadhanam vicinu 
svayam tat | purne'vadhanam na hi nama yuktam 
napurnamabhyeti ca satyabhavam 11121 


त्यज अवधानानि [tyaja avadhānāni] deixe a atencáo* ननु क्व नाम 
धत्से अवधानं [папи Куа пата dhatse avadhanam] onde aplica 
sua atenção* विचिनु स्वयं तत्‌ पूर्ण [vicinu svayam tat pürne] 
perceba por si mesmo* अवधानं न हि नाम युक्तं न अपूर्णम्‌ अभ्येति च 
सत्यभावम्‌ [avadhanam na hi пата yuktam na apūrņam 
abhyeti ca satyabhavam] a atencáo na totalidade e no que 
náo é plenitude náo permite alcancar a natureza real* 


P4 


12-Deixe a atencáo! Qual é sua atencáo? Perceba vocé 
mesmo: a atencáo na totalidade e no que náo é plenitude 


náo permite alcancar a natureza real. 


13- तेनावधानप्राणस्य भावनादेः परे पथि | भैरवीये कथङ्कारं भवेत्साक्षादुपायता 
॥१३॥ 


tenavadhanapranasya bhavanadeh pare pathi | bhairaviye 
kathankaram bhavetsaksadupayata 11131 


तेन कथंकारं भावना आदेः अवधान प्राणस्य [tena kathamkāram bhāvanā 
adeh avadhana pranasya] portanto como uma 
concentracáo e etc. baseada na atencáo* भवेत्‌ साक्षात्‌ उपायता 
[bhavet saksat upayata] ser um meio direto* чї पथि भैरवीये 
[pare pathi bhairaviye] ao supremo caminho do bhairava* 


13- Portanto como uma concentracáo (e etc.) baseada na 
atencáo poderia ser um meio direto ao supremo caminho 


do Bhairava? 


14- येऽपि साक्षादुपायेन तद्रूपं प्रविविञ्चते | नूनं ते सूर्यसंवित्यै खद्योताधित्सवो जडाः 
॥१४॥ 


ye'pi saksadupayena tadrüpam pravivificate | nunam te 
suryasamvittyai khadyotadhitsavo jadah |114| 


ते ये अपि प्रविविञ्चते तद्‌ रूपं [te ye api pravivificate tad гарат] e 
aqueles que percebem esta realidade* साक्षात्‌ उपायेन नूनं जडाः 
[saksat upayena nünam jadah] através de um meio direto 
sāo pessoas tolas* खद्योत आधित्सवःइ सूर्य संवित्य [khadyota 
adhitsavahi surya samvittya] tomam um vaga-lume para 
ver o sol* 


14- Mesmo aqueles que examinam esta realidade através 
de um meio direto sáo pessoas tolas que através de um 
vaga-lume percebem o sol. 


15- कि च यावदिदं बाहयमान्तरोपायसम्मतम्‌ | तत्प्रकाशात्मतामात्रं शिवस्यैव निजं 
वपुः ॥१५॥ 


kim ca yavadidam bahyamantaropayasammatam | 
tatprakāšātmatāmātram šivasyaiva nijam vapuh |15| 


कि च यावत्‌ इदं बाहयम्‌ [kim ca yavat idam bahyam] além disso 
todos esses meios externos* आन्तर उपाय संमतम्‌ [antara upaya 
sammatam] considerados como meios internos* dd प्रकाश 
आत्मता मात्र (tat prakasa atmata mātra] sáo apenas a 
esséncia de sua Luz (consciéncia)* एव fasi aqu शिवस्य [eva 
nijam vapus Sivasya] o próprio corpo de šiva * 


15- Todos esses meios externos de penetracáo, nada mais 
sáo que meios internos, a esséncia de sua Luz, a inata 
natureza de Siva. 


16/17- नीलं पीतं सुखमिति प्रकाशः केवलः शिवः | अमुष्मिन्परमादवैते 
प्रकाशात्मने कोऽपरः ॥१६॥ 


उपायोपेयभावः स्यात्प्रकाशः केवलं हि सः ॥१७॥ 


nilam рат sukhamiti prakāšah kevalah Sivah | 


amusminparamadvaite prakasatmani ko'parah |16| 


upayopeyabhavah syātprakāšah kevalam hi sah 11171 


नीलं पीतं सुखम्‌ इति केवलः प्रकाशः शिव: [nilam pitam sukham iti 
kevalah prakāšah šivah] azul amarelo prazer (tudo) é 
apenas a luz de Siva* कः अपरः अमुष्मिन्‌ परम अदवैते प्रकाश आत्मनि 
[kah aparah amusmin parama advaite prakāša atmani] que 
outro poderia existir nesta suprema nào dualidade auto 
luminosa* उपाय उपेय भावः सः हि स्यात्‌ केवलं प्रकाशः [upaya upeya 
bhavah sah hi syat kevalam prakaSah] a relação entre meio 
e objetivo é sem dúvida apenas luz* 


16/17- Azul, amarelo, prazer, (tudo) é apenas a luz de 
Siva. Algo mais poderia existir nesta suprema não 
dualidade, auto luminosa? A relação entre meio e objetivo, 
sem dúvida, é somente Luz. 


18- इदं दवैतमयं भेद इदमदवैतमित्यपि | प्रकाशवपुरेवायं भासते परमेश्वरः ॥१८॥ 


idam dvaitamayam bheda idamadvaitamityapi | 
prakāšavapurevāyam bhāsate paramesvarah 1118 Il 


इदं द्वैतम्‌ अयं भेद अपि इदम्‌ अदवैतम्‌ इति [idam dvaitam ayam bheda 
api idam advaitam iti] isto é dualidade isto é diferenca até 
mesmo isto é nāo-dualidade* परमेश्वर: प्रकाश वपुस्‌ भासते अयं एव 
[paramešvarah prakāša vapus bhāsate ayam eva] 
paramešvara cuja natureza é luz brilha em todas essas 
formas* 


18- 'Isto é dualidade”, ‘isto é diferença”, 'isto até mesmo é 
náo-dualidade', Parame$vara cuja natureza é luz se revela 


em todas essas formas. 


19- अस्यां भूमौ सुखं दुःखं बन्धो मोक्षश्चितिर्जडः | घटकुम्भवदेकार्था: 
शब्दास्ते5प्येकमेव च ॥१९॥ 


asyam bhümau sukham duhkham bandho moksascitirjadah | 
ghatakumbhavadekarthah Sabdaste'pyekameva ca 11191 


अस्यां भूमौ सुखं दुःखं बन्धः मोक्षः चितिः जडः [asyam bhümau sukham 
duhkham bandhah moksah citih jadah] neste nivel 
felicidade e dor escravidão e liberação consciência e 
inconsciência* ते शब्दाः अपि एकार्थाः घट कुम्भ वत्‌ [te Sabdah api 
ekarthah ghata kumbha vat] são sinônimos assim como 
vaso e jarra* एकम्‌ ud च [ekam eva ca] sáo uma ünica 
realidade* 


19- Neste estado, 'prazer' e 'dor' 'escravidão' e 'liberacáo', 
'consciéncia' e 'inconsciéncia' sáo sinónimos assim como 
vaso e jarra, porque se referem a uma ünica realidade. 


20/21- प्रकाशे ह्यप्रकाशांशः कथं नाम प्रकाशताम्‌ | प्रकाशमाने तस्मिन्वा 
तद्दवैतास्तस्य लोपिताः ॥२०॥ 


अप्रकाशेऽथ तस्मिन्वा वस्तुता कथमुच्यते | न प्रकाशविशेषत्वमत एवोपपद्यते ॥२१॥ 


prakāše hyaprakāšāmšah katham пата prakāšatām | 
prakāšamāne tasminva taddvaitastasya lopitāh 1201 


aprakāše'tha tasminvā vastutā kathamucyate | na 
prakasavisesatvamata evopapadyate |21 | 


प्रशाशे हि कथं नाम अप्रकाश अंशः प्रकाशताम्‌ (prašāše hi katham пата 
aprakasa amšah prakasatam] na luz como poderia uma 
parte de náo-Luz brilhar* प्रकाशमाने तस्मिन्‌ da дат: तस्य लोपिताः 
[prakāšamāne tasmin tad dvaitāh tasya lopitah] se brilhar 
então as dualidades de Luz e não Luz cessariam* // वा अथ 
वा अप्रकाशे तस्मिन्‌ कथम्‌ उच्यते वस्तुता [va atha và aprakāše tasmin 
katham ucyate vastuta] ou se nào brilha como se pode 
dizer que é dotado de realidade* अतस्‌ एव प्रकाश विशेषत्वम्‌ न 
उपपद्यते [atas eva prakasa vi$esatvam na upapadyate] por 
esta razão não existe distinções em relação à luz?* 


20/21- Na luz (consciência), como poderia haver uma 
parte desprovida de luz? Se brilhar, então as dualidades 
Luz e não-Luz cessariam, ou se não brilhar, como se pode 
qualifica-la como real? Por esta razão não existe distinções 


em relação à Luz. 


22- अत एकप्रकाशोऽयमिति वादेऽत्र सुस्थिते | दूरादावारिताः सत्यं 
विभिन्नज्ञानवादिनः ॥२२॥ 


ata ekaprakāšo'yamiti vade'tra susthite | dūrādāvāritāh 
satyam vibhinnajfianavadinah 11221 


अतस्‌ वाद अत्र सुस्थिते अयम्‌ एक प्रकाश इति [atas vada atra susthite 
ayam eka prakasa iti] tendo sido bem estabelecido aqui а 
doutrina de que esta luz é umak विभिन्न ज्ञान वादिनः [vibhinna 
Јһапа vadinah] aqueles que defendem o doutrina de que o 
conhecimento pode ser dividido em diferentes tipos * ATA 
आवारिताः सत्यं [dürat avaritah satyam] foram verdadeiramente 
refutados* 


22- Devido ao estabelecimento aqui da percepção de que 


esta Luz é única, os defensores do conhecimento distinto 
foram verdadeiramente refutados. 


23- प्रकाशमात्रमुदितमप्रकाशनिषेधनात्‌ | एकशब्दस्य न त्वर्थः सङ्ख्या 
चिदव्यक्तिभेदभाक्‌ ॥२३॥ 


prakāšamātramuditamaprakāšanisedhanāt | ekašabdasya 
na tvarthah sankhya cidvyaktibhedabhak 11231 


प्रकाश मात्रम्‌ उदितम्‌ अप्रकाश निषेधनात्‌ [prakasa matram uditam 
aprakāša nisedhanat] a existéncia de apenas uma luz é 
sustentada pela da negação da não luz* अर्थ: एक शब्दस्य न d 
संख्या [arthah eka $abdasya na tu samkhyā] o significado da 
palavra 'um' náo é numérico* चित्‌ व्यक्ति भेद भाक्‌ [cit vyakti 
bheda bhak] pois manifestaria divisão na consciência * 


23- A existéncia de apenas uma Luz é sustentada pela da 
negacáo da nāo-Luz. O significado da palavra 'um' nāo é 
numérico pois manifestaria divisáo na Consciéncia." 


24/25/ 26- नेष शक्तिर्महादेवी न परत्राश्रितो यतः | न चैष शक्तिमान्देवो न 
कस्याप्याश्रयो यतः ॥२४॥ 


नैष ध्येयो ध्यात्रभावान्न ध्याता ध्येयवर्जनात्‌ | न पूज्यः पूजकाभावात्पूज्याभावान्न 
पूजकः ॥२५॥ 


न मन्त्रो न च मन्त्र्योऽसौ न च मन्त्रयिता प्रभुः | न दीक्षा दीक्षको वापि न 
दीक्षावान्महेश्वरः ॥२६॥ 


naisa šaktirmahādevī na paratrasrito yatah | na caisa 
Saktimandevo na kasyāpyāšrayo yatah |124| 


naisa dhyeyo dhyatrabhavanna dhyata dhyeyavarjanat | na 
pujyah pujakabhavatpujyabhavanna pujakah 11251 


na mantro na ca mantryo'sau na ca mantrayita prabhuh | 
na dīksā diksako vapi na diksavanmahe$varah 11261 


न एष शक्तिः महा देवी यतस्‌ न आश्रितः परत्र यतस्‌ न आश्रयः कस्यापि [na esa 
Saktih maha devi yatas na āšritah paratra yatas na āšrayah 
kasyapi] esta luz nāo é poder mahadevi pois nāo se baseia 

em nada além de si mesma porque nāo é o refügio de 
ninguém* च एष: न शक्तिमान देवः [ca esah na šaktimān devah] 
náo é šiva o possuidor do poder* // एषः न ध्येयः ध्यात्र अभावात 
[esah na dhyeyah dhyatr abhavat] não é objeto de 
meditação pois não há meditador* न ध्याता ध्येय वर्जनात्‌ (na 
dhyata dhyeya varjanat] náo é o meditador pois náo há 
objeto de meditacáo* न पूज्यः पूजक अभावात्‌ [na pūjyah pūjaka 
abhavat] não é um objeto de adoração pois não há 


adorador* न पूजक: पूज्य अभावात्‌ [na pūjakah pūjya abhavat] e 
como não há objeto de adoração não é o adorador* // असो 
प्रभुः न मन्त्रः न Ч मन्त्र्यः नच मन्त्रयिता [asau prabhuh na mantrah па 
ca mantryah na ca mantrayita] esta (luz) onipresente não 
é o mantra nāo é a coisa expressa pelo mantra nem aquele 
que pronuncia o mantra * महेश्वरः न दीक्षा दीक्षकः वा अपि न दीक्षावान्‌ 
[mahešvarah na dīksā diksakah và api na diksavan] 
mahešvara nāo ča iniciacáo nāo é aquele que dá a 
iniciação ou o iniciado* 


24/25/26- Esta Luz náo é poder, Mahadevi, pois nāo se 
baseia em nada além de si mesma e пао é o refügio de 
ninguém. Мао é Siva, o possuidor do poder. Мао é objeto 
de meditacáo pois náo há meditador, náo é o meditador 
pois náo há objeto de meditacáo. Мао é um objeto de 
adoração pois não há adorador, e como não há objeto de 
adoração, não é o adorador. Esta (Luz), Onipresente, não é 
Mantra, não é a coisa expressa pelo Mantra, nem aquele 
que pronuncia o Mantra. MaheSvara, não é a iniciação, não 
é aquele que dá a iniciação ou o iniciado." 


27- स्थानासननिरोधार्घसन्धानावाहनादिकम्‌ | विसर्जनान्तं नास्त्यत्र 
कर्तृकर्मक्रियोज्झिते ॥२७॥ 


sthanasananirodharghasandhanavahanadikam | 
visarjanantam nastyatra kartrkarmakriyojjhite 1127 || 


अत्र उज्झिते कर्तु कर्म क्रिय [atra ujjhite kartr karma kriya] nesta 
luz desprovida de kriya karma e kartr (ação, objeto da 
ação e agente) * * न अस्ति स्थान आसन निरोध अर्घ सन्धान अवाहन आदिकम्‌ 
[na asti sthana asana nirodha argha sandhana avahana 
adikam] náo há necessidade de todas esses ritos iniciando 
com sthana asana nirodha argha sandhana avahana 
adikam* विसर्जन अन्तं [visarjana antam] até visarjana* 


27- Nesta Luz desprovida de agente, objeto da ação e 
ação, não existem ritos que vão desde a evocação, 
instalação, presença, fixação, aspersão de água, 
invocação, etc., até a imersão em água sagrada. 


28/29- न सन्न चासत्सदसन्न च तन्नोभयोज्झितम्‌ | दुर्विज्ञेया हि सावस्था 
किमप्येतदनुत्तरम्‌ Iac I 


अयमित्यवभासो हि यो भावोऽवच्छिन्नात्मकः | स एव घटवल्लोके संस्तथा AT भैरवः 
॥२९॥ 


na sanna casatsadasanna ca tannobhayojjhitam | 
durvijneya hi savastha kimapyetadanuttaram 11281 


ayamityavabhaso hi yo bhavo'vacchinnatmakah | sa eva 
ghatavalloke samstatha naisa bhairavah 11291 


तद्‌ न सत्‌ न च असत्‌ न च सत्‌-असत्‌ न उभय उज्झितम्‌ [tad na sat na ca 
asat na ca sat-asat na ubhaya ujjhitam] esta realidade não 
é nem ser nem não-ser nem ambos ser/nāo-ser nem a 
negação de ambos* सा अवस्था दुस्‌ विज्ञेया [sa avasthā dus 
vijfieya] * हि एतद्‌ किमपि अनुत्तरम्‌ [hi etad kimapi anuttaram] e 
o que poderia ser este indefinível anuttara* // सः अवच्छिद्‌ 
आत्मकः भावः यः अवभासः हि अयम्‌ इति घट dd लोके [sah avacchid 
atmakah bhavah yah avabhasah hi ayam iti ghata vat loke] 
aplicamos a palavra 'ser' aquilo que é limitado por 
natureza que se manifesta como 'isto' como uma panela 
por exemplo * संस्‌ एव एषः भैरव: न तथा [eva esah bhairavah na 
tatha] mas 'isto' náo é o caso de bhairava* 


28/29- Esta realidade náo é nem ser nem nāo-ser, nem 
ambos ser/não-ser, nem a negação de ambos. É difícil 
reconhecer este estado e o que poderia ser este indefinível 
anuttara. Aplicamos a palavra "ser" aquilo que é limitado 
por natureza que se manifesta como 'isto' como uma 
panela por exemplo, mas 'isto' não é o caso de Bhairava. 


30- असत्व चाप्रकाशत्व न कुत्राप्युपयोगिता | विश्वस्य जीवितं सत्यं 
प्रकाशैकात्मकश्च सः ॥३०॥ 


asattvam cāprakāšatvam na kutrapyupayogita | vi$vasya 
jivitam satyam prakāšaikātmakašca sah 11301 


असत्त्वं च अप्रकाशत्वं न उपयोगिता कुत्रा अपि [asattvam ca aprakasatvam 
na upayogita kutra api] o nāo-ser e o náo manifesto nāo 
tem qualquer utilidade* सत्यं जीवितं विश्वस्य [satyam jivitam 
vi$vasya] a existéncia real é a própria vida do universo* सः 
प्रकाश एक आत्मकः च [sah prakasa eka atmakah ca] ele 
(bhairava) e a luz (consciente) sáo idénticos]* 


30- О nāo-ser e o nào manifesto nāo tem qualquer 
utilidade. A existéncia real (satya) é a própria vida do 
universo; Ele (Bhairava) e a Luz (consciente) sao 
idénticos. 


31- आभ्यामेव तु हेतुभ्यां न दव्यात्मा न दवयोज्झितः | सर्वात्मना हि भात्येष केन 
रूपेण मन्त्र्यताम्‌ ॥३१॥ 


abhyameva tu hetubhyam na dvyatma na dvayojjhitah | 
sarvatmana hi bhatyesa kena rūpeņa mantryatam |31 | 


आभ्याम्‌ एव तु हेतुभ्यां न द्वि आत्मा न द्वय उज्झितः [abhyam eva tu 
hetubhyam na dvi atma na dvaya ujjhitah] por essas duas 
razões ele (bhairava) não é estes dois (ser e náo-ser) nem 
desprovido deles* हि एष: भाति सर्व आत्मना [hi esah bhāti sarva 
ātmanā] ele brilha como todas as coisas* केन रूपेण मन्त्र्यताम्‌ 
[kena rūpeņa mantryatam] como pode ser expresso* 


31- Por essas duas razões, Bhairava não é estes dois (ser e 
não-ser) nem desprovido deles. Ele brilha como todas as 
coisas. Como pode ser expresso?" 


32- श्रीमत्त्रिशिरसि प्रोक्तं परज्ञानस्वरूपकम्‌ | शक्त्या गर्भान्तर्वर्तिन्या शक्तिगर्भ परं 
पदम्‌ ॥३२॥ 


srīmattriširasi proktam parajhanasvarupakam | Saktya 
garbhantarvartinya Saktigarbham param padam 132 


=... 


श्रीमत्‌ त्रिशिरसि प्रोक्त परं पदम्‌ (šrīmat trisirasi proktam param 
padam] o trisirobhairava declara que o supremo estado* 
शक्त्या गर्भ अन्तर वर्तिन्या शक्ति गर्भ स्व रूपकम्‌ पर ज्ञान [Saktya garbha 
antar vartinya Sakti garbham sva rūpakam para jhana] tem 
como esséncia o poder e devido ao poder que nele reside é 
da natureza do conhecimento supremo * 


32- O Trisirobhairava declara que o supremo estado tem 
como esséncia o poder e, devido ao poder que nele reside, 
é da natureza do conhecimento supremo. 


33- न भावो नाप्यभावो न दूवयं वाचामगोचरात्‌ | अकथ्यपदवीरूढं शक्तिस्थं 
शक्तिवर्जितम्‌ 113311 


na bhavo napyabhavo na dvayam vacamagocarat | 
akathyapadavirüdham šaktistham $aktivarjitam |331 


न भावः न अपि अभावः न ga” [na bhavah na api abhavah na 
dvayam] este estado supremo (anuttara) nāo é nem ser 
nem não-ser nem ambos* अगोचरात्‌ атая [agocarat vacam] 
porque ele está além das palavras* अकथ्य पदवी रूढं [akathya 
padavi rüdham] reside no nivel do indizível* शक्ति स्थं शक्ति 
वर्जितम्‌ [Sakti stham Sakti varjitam] e mesmo estabelecido 
no poder é desprovido de poder* 


33- Ele náo é nem ser, nem nāo-ser, nem ambos, porque 
está além das palavras. Reside no nível do indizível e 
mesmo estabelecido no Poder, é desprovido de Poder. 


34- इति ये रूठसंवित्तिपरमार्थपवित्रिताः | अनुत्तरपथे रूढास्ते$भ्युपायानियन्त्रिताः 
॥3४॥ 


iti ye rüdhasamvittiparamarthapavitritah | anuttarapathe 
rüdhaste'bhyupayaniyantritah 11341 


इति ते ये पवित्रिताः परम अर्थ संवित्ति =G [iti te ye pavitritah parama 
artha samvitti rüdha] assim aqueles que foram abencoados 
pela consciência suprema enraizada neles* ढाः अनुत्तर पथे 
[rudhah anuttara pathe] estáo estabelecidos no caminho 
de anuttara* अभ्युपाय अनियन्त्रिताः [abhyupãya aniyantritah] e 
não dependem de qualquer meio* 


34- Assim, aqueles que foram abençoados pela consciência 
suprema enraizada neles, estão estabelecidos no caminho 
de Anuttara (o Absoluto) e não dependem de quaisquer 
meio. 


35- तेषामिदं समाभाति सर्वतो भावमण्डलम्‌ | पुरःस्थमेव संवित्तिभैरवाग्निविलापितम्‌ 
13811 


tesamidam samabhati sarvato bhavamandalam | 
purahsthameva samvittibhairavagnivilapitam |35| 


इदं मण्डलम्‌ भाव पुरःस्थम्‌ एव सर्वतस्‌ तेषाम्‌ (idam mandalam bhāva 
purahstham eva sarvatas tesam] esta multidáo de coisas 
que se manifesta inteiramente para eles* समाभाति संवित्ति भैरव 
अग्नि विलापितम्‌ [samabhati samvitti bhairava agni vilāpitam] 
dissolve-se no fogo de bhairava da consciéncia* 


35- Esta multidāo de coisas que se manifesta inteiramente 
para eles, dissolve-se no fogo de bhairava, da consciéncia. 


36/37- एतेषां सुखदुःखांशशड्कातड्कविकल्पनाः | 
निर्विकल्पपरावेशमात्रशेषत्वमागताः ॥३६॥ 


एषां न मन्त्रो न ध्यानं न पूजा नापि कल्पना | न समय्यादिकाचार्यपर्यन्तः कोऽपि 
विभ्रमः ॥३७॥ 


etesam sukhaduhkhāmšašankātankavikalpanāb | 
nirvikalpaparavesamatrasesatvamagatah 11361 


esam na mantro na dhyanam na puja napi kalpana | na 
samayyadikacaryaparyantah ko'pi vibhramah 11371 


एतेषां सुख दुःख अंश शंका तंक विकल्पना: [etesam sukha duhkha ата 
Sanka tanka vikalpanāh] para eles prazer e dor dūvida 
medo e pensamento ilusório* पर आवेश मात्र शेषत्वम्‌ आगताः 
निर्विकल्प [para āveša mātra Sesatvam agatah nirvikalpa] sāo 
absorvidos na penetracáo suprema (no estado livre de 
pensamento)* // एषां न मन्त्रः न ध्यानं न पूजा न अपि कल्पना [esam na 
mantrah na dhyanam na puja na api kalpana] para eles nào 
hd mantra nem meditacáo nem adoracáo nem imaginacáo* 
न कः अपि विश्रमः समयि आदिका आचार्य पर्यन्तः [na kah api vibhramah 
samayi adika acarya paryantah] nem devaneios que vio da 
iniciacáo e terminam com o agraciamento do professor* 


36/37- Para eles, prazer e dor, düvida, medo e 
pensamento fantasioso sáo absorvidos na penetracāo 
suprema (no estado livre de pensamento). Para eles, nāo 
há mantra, nem meditação nem adoração nem imaginação, 
nem mesmo devaneios que vão da iniciação e terminam 
com o agraciamento do professor. 


38- समस्तयन्त्रणातन्त्रत्रोटनाटङ्कधर्मिणः | नानुग्रहात्परं किञ्चिच्छेषवृत्तौ प्रयोजनम्‌ 
॥३८॥ 


samastayantranatantratrotanatankadharminah | 
nanugrahatparam kificicchesavrttau prayojanam 138 || 


समस्त यन्त्रणा तन्त्र त्रोटना टङ्क धर्मिणः [samasta yantraņā tantra 
trotana tanka dharmiņah] dotado com a espada que rasga a 
trama das restrições (impostas)* न किंचिद्‌ परं प्रयोजनम्‌ शेष वृत्तौ 
अनुग्रहात्‌ [na kimcid param prayojanam Sesa vrttau 
anugrahat] náo resta outro propósito senáo favorecer 
(outros) após a liberacáo* 


38- Dotado com a espada que rasga a trama das restrições 
(impostas), não resta outro propósito senão favorecer 
(outros) após a liberação. 


39- स्वं कर्तव्यं किमपि कलयंल्लोक एष प्रयत्नान्नो पारार्थ्यं प्रति घटयते काञ्चन 
स्वप्रवृत्तिम्‌ | यस्तु ध्वस्ताखिलभवमलो भैरवीभावपूर्णः कृत्यं तस्य 
स्फुटमिदमियल्लोककर्तव्यमात्रम्‌ ॥३९॥ 


svam kartavyam kimapi kalayamlloka esa prayatnanno 
pararthyam prati ghatayate kaficana svapravrttim | yastu 
dhvastakhilabhavamalo bhairavibhavapurnah krtyam tasya 
sphutamidamiyallokakartavyamatram |39| 


लोक एषः किम्‌ अपि कलयन्‌ स्वं कर्तव्यं प्रयत्नान्त्‌ [loka esah kim api 
kalayan svam kartavyam prayatnant] as pessoas comuns 
realizam suas tarefas com esforço* नो घटयते काज्चन स्व प्रवृत्तिम्‌ 
प्रति पारार्थ्य [no ghatayate kaficana sva pravrttim prati 
pararthyam] mas nào realizam suas atividades em 
benefício de outrem* तु इदम्‌ कृत्यं तस्य यः भैरवी भाव [tu idam 
Куат tasya yah bhairavi bhava] ao contrário aquele que 
está identificado com bhairava* ध्वस्त पूर्णः अखिल भव Aa: 
[dhvasta purnah akhila bhava malah] e cuja impureza 
existencial foi totalmente eliminada* स्फुटम्‌ इयत्‌ लोक कर्तव्य 
मात्रम्‌ [sphutam iyat loka kartavya matram] tem claramente 
apenas isto a fazer o bem do mundo* 


39- As pessoas comuns realizam suas tarefas com esforco, 
mas não realizam suas atividades em benefício de outrem. 
Ao contrário, aquele que está identificado com Bhairava e 
cuja impureza existencial foi totalmente eliminada tem 
claramente apenas isto a fazer: 'o bem do mundo”. 


40- तं ये पश्यन्ति ताद्रूप्यक्रमेणामलसंविदः | तेऽपि तद्रूपिणस्तावत्येवास्यानुग्रहात्मता 
॥४०॥ 


tam ye pasyanti tadrupyakramenamalasamvidah | te'pi 
tadrupinastavatyevasyanugrahatmata 1140 | 


तं ये अमल संविदः पश्यन्ति अपि ते क्रमेण ताद्रूप्य तद्‌ रूपिणः [tam ye amala 
samvidah pašyanti api te kramena tadrüpya tad rüpinah] 
aqueles cuja consciéncia é pura e que o contemplam 
progressivamente se identificam com elet तावति ua अस्य 
अनुग्रह आत्मता (tāvati eva asya anugraha atmata] essa éa 
natureza da sua graca* 


40- Aqueles cuja consciéncia é pura e que O contemplam, 
progressivamente se identificam com Ele. Essa é a 
natureza da sua graca. 


41- एतत्तत्त्वपरिज्ञानं मुख्यं यागादि कथ्यते | दीक्षान्तं विभुना 
श्रीमत्सिद्धयोगीश्वरीमते ॥४१॥ 


etattattvaparijfianam mukhyam yagadi kathyate | 
diksantam vibhunā Srimatsiddhayogisvarimate |41 | 


विभुना कथ्यते श्रीमत्‌ सिद्धयोगीश्वरीमते [vibhuna kathyate šrīmat 
siddhayogi$varimate] o onipresente ensina no venerável 
siddhayogisvarimata* याग अदि दीक्षा अन्तं [yaga adi diksã 
antam] que as ações rituais desde sacrifício até à 
iniciacáo* एतत्‌ परिज्ञानं मुख्यं तत्व [etat рагіјћапат mukhyam 
tattva] sáo o conhecimento completo desta realidade* 


41- O Onipresente ensina no venerável 
Siddhayogi$varimata que as ações rituais, desde sacrifício 
à iniciacáo, sáo, de fato, o conhecimento completo desta 
realidade. 


42/43- स्थण्डिलादुत्तरं qi तूरादुत्तरतः पटः | पटादध्यानं ततो ध्येयं ततः 
स्यादधारणोत्तरा ॥४२॥ 


ततोऽपि योगजं रूपं ततोऽपि ज्ञानमुत्तरम्‌ | जञानेन हि महासिद्धो भवेद्योगीश्वरस्त्विति 
॥४३॥ 


sthandiladuttaram turam turaduttaratah patah | 
pataddhyanam tato dhyeyam tatah syaddharanottara 114211 


tato'pi yogajam гарат tato'pi jfíanamuttaram | jhanena hi 
mahasiddho bhavedyogisvarastviti 1143 || 


उत्तरं स्थण्डिलात्‌ qi [uttaram sthandilat türam] superior á área 
sacrificial está o crânio* उत्तरतस्‌ तूरात्‌ че: чета ध्यानं [uttaratas 
türat patah patat dhyanam] superior ao cránio está o pano 
superior ao pano está a contemplagāo * ततस्‌ ध्येयं उत्तरा ततस्‌ 
स्यात्‌ धारण [tatas dhyeyam uttara tatas syat dharana] 
superior à contemplação está o objeto da contemplação 
superior ao objeto de contemplação está a concentracáo* 
अपि ततस्‌ रूपं योग sī [api tatas rūpam yoga jam] ainda superior 
à concentração está uma forma nascida do yoga* उत्तरम्‌ аан 
अपि ज्ञानम्‌ [uttaram tatas api jfianam] superior à forma 
nascida do yoga está o conhecimento* तु इति हि जञानेन महा सिदधः 
भवेत्‌ योगीश्वरः [tu iti hi jfianena maha siddhah bhavet 
yogisvarah] de fato por meio do conhecimento um grande 
siddha torna-se um senhor dos yogins* 


42/43- Superior á área sacrificial está o crânio, superior ao 
crânio está o pano, superior ao pano está a contemplação, 
superior à contemplação está o objeto da contemplação, 
superior ao objeto de contemplação está a concentração, 


ainda superior à concentracáo está uma forma nascida do 
yoga. De fato, por meio do conhecimento um grande 
siddha torna-se um senhor dos yogins. 


44- सोऽपि स्वातन्त्र्यधाम्ना चेदप्यनिर्मलसंविदाम्‌ | अनुग्रहं चिकीर्षुस्तदभाविनं 
विधिमाश्रयेत्‌ ॥४४॥ 


so'pi svatantryadhamna cedapyanirmalasamvidam | 
anugraham cikirsustadbhavinam vidhimāšrayet 144 || 


चेद्‌ अपि चिकीर्षुस्‌ अनुग्रहं स्वातन्त्र्य धाम्ना [ced api cikirsus anugraham 
svatantrya dhamna] se ele deseja conceder graca pelo 
poder de sua liberdade* सः अपि अनिर्मल संविदाम्‌ [sah арі 
anirmala samvidam] àqueles cujas consciências não são 
puras* तद्‌ आश्रयेत्‌ विधिम्‌ भाविनं (tad āšrayet vidhim bhavinam] 
ele deve recorrer ao procedimento que explicaremos* 


44- Se ele deseja conceder graça pelo poder de sua 
liberdade àqueles cujas consciéncias náo sáo puras, ele 
deve recorrer ao procedimento que explicaremos. 


45- अनुग्राहृयानुसारेण विचित्रः स च कथ्यते | परापराद्युपायौघसङ्कीर्णत्वविभेदतः 
॥४५॥ 


anugrahyanusarena vicitrah sa ca kathyate | 
paraparadyupayaughasankirnatvavibhedatah 1145 || 


स च कथ्यते विचित्र: अनुसारेण अनुग्राहय [sa ca kathyate vicitrah 
anusarena anugrahya] esse procedimento é dito ser 
variado em conformidade com aqueles que recebem a 
graça* उपाय ओघ पर अपर आदि सङ्कीर्णत्व विभेदतः [upaya ogha para 
арага adi sankīrņatva vibhedatah] e se baseia nos vários 
meios superior inferior, etc., e nas suas diversas 
combinações * 


45- Diz-se que esse procedimento varia em conformidade 
com aqueles que recebem a graça, e se baseia nos vários 
meios superior, inferior, etc. e nas suas diversas 
combinações. 


46- तदर्थमेव चास्यापि परमेश्वररूपिणः | तदभ्युपायशास्त्रादिश्रवणाध्ययनादरः ॥४६॥ 


tadarthameva cāsyāpi paramesvararúpinah | 
tadabhyupāyašāstrādišravaņādhyayanādarah 146 || 


da अर्थम्‌ एव च अस्य अपि परमेश्वर रूपिणः (tad artham eva ca asya 
api paramešvara rüpinah] com esse objetivo aquele que é 
idéntico a paramešvara* da अभ्युपाय शास्त्र आदि #9072 अध्ययन 
आदरः [tad abhyupaya šāstra adi $ravanz adhyayana adarah] 
deve respeitar a audicáo e o estudo das escrituras etc. que 
sáo os meios* 


46- Com esse objetivo, aquele que é idêntico a 
Parame$vara deve ainda respeitar a audição е o estudo 
das escrituras etc. que são os meios (dessa identificação). 


47- नहि तस्य स्वतन्त्रस्य कापि कुत्रापि खण्डना | नानिर्मलचितः 
पुंसोऽनुग्रहस्त्वनुपायकः ॥४७॥ 


nahi tasya svatantrasya kapi kutrapi khandana | 
nanirmalacitah pumso 'nugrahastvanupayakah 147 || 


नहि का अपि खण्डना कुत्र अपि तस्य स्वतन्त्रस्य [nahi ka api khandana 
kutra api tasya svatantrasya] isto nào prejudica em nada 
sua liberdade* तु अनिर्मल चितः पुंसः न अनुग्रहः अनुपायकः (tu anirmala 
citah pumsah na anugrahah anupayakah] (mas no caso de) 
pessoas cuja consciéncia náo é pura náo podem receber 
graca 'sem meios' (anupaya)* 


47- Nada afeta sua liberdade, mas as pessoas cuja 
consciéncia náo é pura, náo podem receber graca 'sem 
meios' (anupaya). 


48- श्रीमदूर्मिमहाशास्त्रै सिद्धसन्तानरूपके | इदमुक्तं तथा श्रीमत्सोमानन्दादिदैशिकैः 
॥४८॥ 


srīmadūrmimahāšāstre siddhasantanarüpake | idamuktam 
tatha $rimatsomanandadidaisikaih 1481 


इदम्‌ उक्तं महा शास्त्रे श्रीमत्‌ ऊर्मि रुपके सन्तान सिद्ध [idam uktam maha 
Sastre $rimat ürmi rupake santana siddha] isso que foi dito 
está na grande escritura šrīmat ürmikaulatantra que se 
baseia na linhagem dos siddhas* तथा दैशिकैः श्रीमत्‌ सोमानन्द आदि 


[tatha daišikaih $rimat somananda adi] e também por 
mestres espirituais como o ilustre somananda, etc. * 


48- О que foi dito está no venerável Ūrmikaulatantra que 
se baseia na linhagem dos siddhas e, também por mestres 
espirituais como o ilustre Somananda, etc. 


49- गुरोर्वाक्यादयुक्तिप्रचयरचनोन्मार्जनवशात्‌ समाश्वासाच्छास्त्रं प्रति समुदितादवापि 
कथितात्‌ | विलीने शङ्काभ्रे हृदयगगनोदभासिमहसः प्रभोः सूर्यस्येव स्पृशत 
चरणान्ध्वान्तजयिनः |188 II 


gurorvākyādyuktipracayaracanonmārjanavašāt 
samasvasacchastram prati samuditādvāpi kathitat | viline 
samkābhre hrdayagaganodbhasimahasah prabhoh 
sūryasyeva spršata carapandhvantajayinah |149| 


विलीने शङ्का 311 वाक्यात्‌ गुरो: [viline Sanka abhre vākyāt guroh] 
quando a nuvem de dúvidas for dissolvida pelas palavras 
do mestre* युक्ति प्रचय रचन उन्मार्जन वशात्‌ [yukti pracaya racana 
unmarjana vašāt] pela purificacáo produzida por essa série 
de raciocínios* समाश्वासात शास्त्र प्रति (samāšvāsāt šāstram 
prati] pela fé nas escrituras* व अपि समुदितात्‌ कथितात्‌ [va api 
samuditat kathitat] ou por meio de tudo o que foi 
transmitido* स्पृशत चरणान्‌ प्रभोः सूर्यस्य इव ध्वान्त जयिनः हृदय गगन 
उद्‌भासि महसः [sprsata caranan prabhoh süryasya iva dhvanta 
jayinah hrdaya gagana udbhasi mahasah] entāo toque os 
pés do senhor, que sáo como os raios sol que dissipam as 
trevas e cujo esplendor brilha no firmamento do coracáo* 


49- Quando a nuvem de dūvidas for dissolvida pelas 
palavras do mestre, pela purificacáo produzida por essa 
série de raciocínios, pela fé nas escrituras, ou por meio de 
tudo o que foi transmitido, entáo toque os pés do Senhor, 
que sáo como os raios sol que dissipam as trevas e cujo 
esplendor brilha no firmamento do coração. 


50- इदमनुत्तरधामविवेचकं विगलितौपयिकं कृतमाहिनकम्‌ ॥५०॥ 


idamanuttaradhamavivecakam vigalitaupayikam 
krtamahnikam |50| 


इदम्‌ आहिनकम्‌ [idam ahnikam] este capítulo* विवेचक धाम अनुत्तर 
[vivecaka dhama anuttara] que investiga a luz do absoluto 
(anuttara)* विगलित औपयिकं कृतम्‌ [vigalita aupayikam krtam] 
(que pode ser alcancado) sem quaisquer meios está 
terminado* 


50- Este capítulo que investiga a Luz do Absoluto 
(Anuttara), 'sem quaisquer meios', está terminado. 


Tantraloka - capítulo 3 


श्रीतन्त्रालोकस्य तृतीयमाहिनकम्‌ 


trtiyamahnikam šrītantrālokasya 


Terceiro Capítulo do Tantraloka 


अथ परौपयिकं प्रणिगदयते पदमनुत्तरमेव महेशितुः 


atha paraupayikam pranigadyate padamanuttarameva 
mahesituh 


Agora serd explicado o plano do Senhor Supremo 
(Anuttara) alcançado por ‘para aupayika' (Sambhavopaya). 


1- प्रकाशमात्रं यत्प्रोक्त भैरवीयं परं महः | तत्र स्वतन्त्रतामात्रमधिक प्रविविच्यते ॥१॥ 


prakāšamātram yatproktam bhairaviyam param mahah | 
tatra svatantratamatramadhikam pravivicyate 111 || 


परं महस्‌ भैरवीयं [param mahas bhairaviyam] o supremo 
esplendor de bhairava* यद्‌ Wed तत्र प्रकाश मात्र [yad proktam 
tatra prakasa matram] descrito como pura luz* स्वतन्त्रता मात्रम्‌ 
अधिकं प्रविविच्यते [svatantrata таат adhikam pravivicyate] 
apenas é o aspecto liberdade (svatantrata-matra) que foi 
especialmente examinado * 


1- O supremo esplendor de Bhairava descrito como pura 
Luz, apenas é o aspecto liberdade (svatantratā-mātra), 
que foi especialmente examinado. 


2- यः प्रकाशः स सर्वस्य प्रकाशत्वं प्रयच्छति | न च तदव्यतिरेक्यस्ति विश्वं 
सदवावभासते ॥२॥ 


yah prakāšah sa sarvasya prakāšatvam prayacchati | na ca 
tadvyatirekyasti visvam sadvavabhasate 1121 


यः प्रकाशः प्रकाशत्वं सः सर्वस्य प्रयच्छति [yah prakāšah prakāšatvam 
sah sarvasya prayacchati] prakāša (luz) é aquilo que 
ilumina todas as coisas tornando-as manifestas* 18% A x 
अस्ति व्यतिरेकि तद्‌ सत्‌ वा अवभासते [vi$vam na ca asti vyatireki tad 
sat và avabhasate] o universo nāo é diferente dela caso 
contrário não se tornaria manifesto* 


2- Prakasa (luz) é aquilo que ilumina todas as coisas 
tornando-as manifestas. O universo não é diferente dela, 
caso contrário, não se tornaria manifesto. 


3- अतोऽसौ परमेशानः स्वात्मव्योमन्यनर्गलः | इयतः सृष्टिसंहाराडम्बरस्य प्रदर्शकः 
॥३॥ 


ato'sau paramešānah svatmavyomanyanargalah | iyatah 
srstisamharadambarasya pradarsakah ॥3॥ 


अतस्‌ असौ परम ईशानः अनर्गल: [atas asau parama īšānah 
anargalah] assim o senhor supremo sem impedimentos* 
प्रदर्शकः व्योमनि स्व आत्म (pradaršakah vyomani sva atma] 
mostra no campo de seu proprio self* इयतः सृष्टि संहार आडम्बरस्य 
[iyatah srsti samhara adambarasya] a infinidade das 
emanações e reabsorções (do universo)* 


3- Assim o Senhor Supremo, sem impedimentos, mostra no 
campo de seu próprio self a infinidade das emanações e 
reabsorções do universo. 


4- AAA मकुरे यदवदभान्ति भूमिजलादयः | अमिश्रास्तद्वदेकस्मिंश्‍चिन्नाथे 
विश्ववृत्तयः ॥४॥ 


nirmale makure yadvadbhanti bhumijaladayah | 
amisrastadvadekasmimscinnathe vi$vavrttayah ॥4 | 


यद्वत्‌ निर्मले मकुरे [yadvat nirmale makure] assim como em um 
espelho límpido* भान्ति भूमि जल आदयः अमिश्राः [bhanti bhumi 
jala adayah amisrah] aparecem os reflexos não misturados 
de terra água etc.* dada विश्व वृत्तयः [tadvat vi$va vrttayah] 
assim também os modos de existência no universo * एकस्मिन्‌ 
चित्‌ नाथे [ekasmin cit nathe] aparecem (distintos) na 
consciência indivisa do senhor * 


4- Assim como em um espelho límpido, aparecem os 
reflexos não misturados de terra, água, etc. Assim, 
também, os modos de existência no universo, aparecem na 
Consciência indivisa do Senhor. 


5- सदृशं भाति नयनदर्पणाम्बरवारिषु | तथा हि निर्मले रूपे रूपमेवावभासते ॥५॥ 


sadršam bhati nayanadarpanambaravarisu | tathā hi 
nirmale гире rupamevavabhasate |5| 


भाति नयन दर्पण अम्बर वारिषु सदृशं [bhati nayana darpana ambara 
varisu sadr$am] aquilo que aparece no olho no espelho no 
firmamento ou na água é semelhante (á sua própria 
forma)* तथा fà रूपम्‌ एव अवभासते निर्मले रूपे [tatha hi rūpam eva 
avabhasate nirmale гире] portanto apenas a forma se 
manifesta (pela reflexáo) em forma (rupa) livre de 
impurezas * 


5- Aquilo que aparece no olho, no espelho, no firmamento 
ou na água é semelhante á sua própria forma. Portanto, 
apenas a forma se manifesta (pela reflexáo) em forma 
(rupa) livre de impurezas. 


6- प्रच्छन्नरागिणी कान्तप्रतिबिम्बितसुन्दरम्‌ | दर्पणं कुचकुम्भाभ्यां स्पृशत्यपि न 
तृप्यति ॥६॥ 


pracchannaragini kantapratibimbitasundaram | darpanam 
kucakumbhābhyām spršatyapi na trpyati |6 


अपि प्रच्छन्न रागिणी [api pracchanna rāgiņī] aquela que esconde 
sua paixáo* स्पृशन्ति कुचकुम्भाभ्यां दर्पणं [sprsanti 
kucakumbhabhyam darpanam] mesmo tocando seus seios 
num espelho* प्रतिबिम्बित सुन्दरम्‌ कान्त [pratibimbita sundaram 
kanta] o reflexo de seu querido amante* न तृप्यति [na 
trpyati] não encontra satisfação * 


6- Aquela que esconde sua paixão, mesmo tocando seus 
seios, num espelho, o reflexo de seu querido amante, não 
encontra satisfação. 


7- न हि स्पर्शो$स्य विमलो रूपमेव तथा यतः । नैर्मल्यं 
चातिनिविडसजातीयैकसङ्गतिः ॥७॥ 


na hi sparšo'sya vimalo rūpameva tatha yatah | 
nairmalyam catinividasajatiyaikasangatih ||7 Il 


अस्य न हि विमलः स्पर्श: [asya na hi vimalah spar$ah] este 
(espelho) nāo é capaz de refletir o puro contato* यतस्‌ एव 
रूपम्‌ तथा [yatas eva rupam tatha] porque reflete apenas a 
forma* नेर्मल्यं अतिनिविड सजातीय च एक संगति: [nairmalyam 
atinivida sajatiya ca eka samgatih] nairmalya (a pureza 
que permite a reflexáo perfeita) é uma conjuncáo 
homogénea e compacta de suas partes* 


7- Este espelho nāo é capaz de refletir o puro contato, 
porque reflete apenas a forma. A pureza que permite a 
reflexáo perfeita (nairmalya) é uma conjuncáo homogénea 
e compacta de suas partes. 


8- स्वस्मिन्नभैदादभिन्नस्य दर्शनक्षमतैव या | अत्यक्तस्वप्रकाशस्य नैर्मल्यं 
तद्‌गुरूदितम्‌ ॥८॥ 


svasminnabhedadbhinnasya daršanaksamataiva ya | 
atyaktasvaprakāšasya nairmalyam tadgurüditam 18 | 


उदितम्‌ गुरु तद्‌ [uditam guru tad] disse o mestre que* नैर्मल्यं 
अत्यक्त स्व प्रकाशस्य [nairmalyam atyakta sva prakasasya] a 
pureza de quem nunca abandona sua própria lu* दर्शन क्षमत 
एव या अभेदात्‌ स्वस्मिन्‌ भिन्नस्य (daršana ksamata eva уа abhedat 
svasmin bhinnasya] é a capacidade de mostrar como 
idéntico a si mesmo o que nào se diferencia (dele)* 


8- Disse o Mestre que 'pureza' de quem nunca abandona 
sua própria Luz é a capacidade de se mostrar como 
idéntico o que náo se diferencia de si mesmo. 
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